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RESUMO 
 
A presente pesquisa tem como objetivo identificar e compreender as dimensões formativo-
musicais que norteiam as ações educativas da ONG Ilha de Música, localizada no bairro da 
Redinha, na comunidade da África, na Zona Norte do município de Natal - RN. Por meio da 
revisão bibliográfica buscou-se compreender o papel da educação musical nesses contextos e 
assim construir um percurso dialógico capaz de abarcar as idiossincrasias inerentes aos projetos 
sociais que usam a música como um meio de inserção social. Configura-se como uma pesquisa 
de abordagem qualitativa, que por meio da modalidade estudo de caso busca fundamentar as 
relações entre educação musical, música e educação. Considera-se a música como um fenômeno 
que, sendo para fins educacionais, precisa atender aos significados de cada contexto. Buscando 
compreender a origem e finalidade do trabalho sociomusical que a Ilha de Música realiza, o 
estudo apresenta uma contextualização da ONG, na qual são discutidos aspectos inerentes à 
infraestrutura e qualidade de vida na comunidade da África. Nesse sentido, por meio de 
observações de campo e da realização de entrevistas, foram reveladas as concepções e práticas 
pedagógicas adotadas na instituição. Os resultados demostram, além da sincronia entre as falas 
dos entrevistados, um ensino de música compromissado com a intuição, com o conhecimento 
teórico e com a criatividade, bem como revelam que a ética, a socialização, a diversidade, a 
oralidade nas transmissões musicais, os significados das práticas musicais e o compromisso com 
o desenvolvimento da autonomia, foram características das dimensões formativas que se 
apresentaram de forma mais evidente.   
 
Palavras-chave: Educação Musical; Intervenção Social; ONG; Diversidade Cultural. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
The present research aims to identify and understand the formative-musical dimensions that 
guide the educational actions of the NGO Ilha de Música, located in the Redinha neighborhood, 
in the community of Africa, in the Northern Zone of Natal - RN. Through the bibliographical 
review, we sought to understand the role of music education in these contexts and, thus, to 
construct a dialogical path capable of embracing the idiosyncrasies inherent in social projects that 
use music as a means of social insertion. It is configured as a qualitative research, which through 
the case study modality seeks to substantiate the relations between music education, music and 
education. It considers music as a phenomenon that, being used for educational purposes, needs 
to attend to the meanings of each context. Seeking to understand the origin and purpose of the 
socio-musical work that the Ilha de Música performs, the study presents a contextualization of the 
NGO, in which aspects related to the infrastructure and quality of life in the African community 
are discussed. In this sense, through field observations and interviews, the pedagogical 
conceptions and practices adopted in the institution were revealed. The results show, in addition 
to the synchronicity between the interviewees, a teaching of music committed to intuition, with 
theoretical knowledge and creativity, as well as, reveal that ethics, socialization, diversity, orality 
in music broadcasts, meanings of musical practices and commitment to the development of 
autonomy were formative characteristics that presented themselves in a more evident way. 
 
Keywords: Music Education; Social Intervention; NGOs; Cultural Diversity.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
O ensino de música tem se estruturado em dimensões cada vez mais amplas e 
diversificadas. Assim como as culturas se encontram em constantes transformações, o uso da 
música e as formas de sua transmissão tendem a acompanhar as necessidades emergentes de cada 
contexto social. O Terceiro Setor mostra-se como uma dimensão da sociedade, na qual - desde a 
década de 1990 em nosso país - têm se expandido os projetos sociais e as Organizações Não 
Governamentais (ONGs). Esses espaços visam atender as populações de baixa renda que habitam 
as periferias das grandes cidades, sobretudo crianças e adolescentes que se encontram em 
situação de vulnerabilidade social. Por esse contexto, o uso da música como meio de socialização 
e ação educativa vem sendo adotado inspirando reflexões, debates, pesquisas, proporcionando 
aproximações epistemológicas entre a área da música, suas subáreas e outras áreas do 
conhecimento como a educação, a sociologia, a psicologia e a antropologia. 
Essa pesquisa tem foco no trabalho musical desenvolvido pela Organização Não 
Governamental Ilha de Música. Trata-se de uma instituição que por doze anos vem atuando com 
ensino de música para crianças e adolescentes, atendendo à população do bairro da Redinha, mais 
precisamente a comunidade da África, situada na Zona Norte do Município de Natal-RN.  
Sendo uma investigação que busca compreender a educação musical adotada por uma 
ONG, o cerne desta pesquisa nasce do seguinte questionamento: Como se têm dado os processos 
de ensino e aprendizagem de música na ONG Ilha de música? Tendo em vista esse 
questionamento, estruturou-se o objetivo geral desta pesquisa que é identificar e compreender 
as dimensões formativo-musicais que norteiam as ações educativas da ONG Ilha de Música.  
A Ilha de Música e seu trabalho pedagógico-musical me desperta simpatia e interesse, 
desde o seu surgimento em 2006. Foi ela a primeira ONG que tive a oportunidade de conhecer de 
perto. Minha proximidade pessoal e profissional com os fundadores da ONG me permitiu 
observar, mesmo que de fora, o processo de consolidação do projeto. Nos primeiros anos de sua 
existência costumava visitar a Ilha de Música para realizar oficinas de dois ou três dias de 
duração, ou para pequenas apresentações musicais em recitais ou em dias festivos.  Essa 
experiência de observar empiricamente o trabalho musical que lá se desenvolvia me trouxe dois 
questionamentos: qual motivação incitaria fundadores de um projeto social em dedicar parte do 
seu tempo em prol de crianças e jovens carentes, realizando um trabalho sem fins lucrativos? E, 
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quais elementos proporcionariam às vivências musicais o poder de envolvimento para 
reconstrução ou transformação de vidas?  
Os caminhos para encontrar essas respostas começaram a ser trilhados quando em 2012 
ingressei no curso de Licenciatura em Música pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Foi, então, na graduação que me foi permitido ampliar a compreensão sobre a Educação 
Musical e suas funções na sociedade. As aulas e os textos sobre Terceiro Setor, ONGs e Projetos 
Sociais, não apenas me despertavam interesse, como também me remetiam diretamente à Ilha de 
Música. Em cada texto que lia sobre o tema, logo comparava com os fatos que me eram narrados 
sobre a Ilha, ou com as minhas próprias interpretações sobre experiências que pude observar 
naquela ONG. 
Em 2016 iniciei como professor de musicalização infantil na Ilha de Música. Essa nova 
experiência docente me envolveu ao ponto de escolher a Ilha de Música como tema do meu 
trabalho de conclusão de curso na especialização. No final de 2016, esse trabalho de conclusão 
foi transformado no meu pré-projeto de mestrado. 
Esse estudo que exponho por meio desta introdução, é fundamentado por referenciais 
teóricos de Geertz (1973), Blacking (2007), Freire (1997) e Bauman (1997). A pesquisa, 
essencialmente se desenvolve em seis capítulos. O segundo capítulo - no qual apresento 
discussões sobre a educação musical em projetos sociais e uma revisão bibliográfica sobre essa 
temática - recebe o amparo das concepções de autores que focam seus estudos em projetos de 
intervenção social, (KATER, 2004, 2017; KLEBER, 2006, 2011, 2014; HIKIJI, 2006; SOUZA, 
2004, 2014; OLIVEIRA, 2003; ALMEIDA 2005; NASCIMENTO, 2014; GOHN, 2013; 
MACIEL, 2014; FIALHO, 2014; FREITAS e WEILAND, 2014; NOBREGA e PALHEIROS, 
2015; CANÇADO 2006; CARPEGIANNE, 2016).  Outros autores – tais quais, Queiroz, 2005, 
2013, 2015, 2017; Pena, 2006; Barros e Melo, 2012; Brito 2011; Almeida, 2010; Bellochio, 
2016; Del Bem, 2003; Moraes, 2006; Araujo, 2012; Rodrigues, 2001 - dão suporte ao texto, para 
melhor compreender e ampliar as argumentações. Neste capítulo, o tema educação musical em 
projetos sociais apresenta discussões sobre o Terceiro Setor e seus conceitos básicos, o ensino de 
música como intervenção social, algumas reflexões sobre questões sociais em nosso país, o 
ensino de música em ONGs e a diversidade cultural no âmbito dos projetos sociais.  
No terceiro capítulo desenvolve-se a trama metodológica desta pesquisa, com amparo das 
proposições teóricas de Stake (1995, 2011), Goldenberg (2004), Triviños (1987), Oliveira (2012), 
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Gil (2002), Laville e Dionne (1999), Mauss (2003), Bardin (2011), Kraus (2010) e uma 
contribuição de Gomes (2018). O capítulo se divide em seis tópicos. Na introdução, apresento 
uma descrição sobre processo que me levou a escolher a Ilha de Música e sua educação musical 
como tema desse estudo.  
A opção por adotar a abordagem qualitativa se justifica no fato de a temática dessa 
pesquisa estar inserida no campo dos estudos socioculturais da educação. Dentre as tantas 
características da pesquisa qualitativa que possam legitimar a sua adoção, com base em Stake 
(2011), compreendi que o fato de o estudo qualitativo ser interpretativo, permitir fixar as atenções 
no significado das relações humanas e reconhecer os desenvolvimentos inesperados na pesquisa 
de campo, apresenta fatores esclarecedores e que foram determinantes para a escolha da adoção 
desse método. Para tanto, foi necessário, além da realização de uma revisão bibliográfica e de 
uma Pesquisa Documental, interpretar gestos e opiniões, reconhecer e tratar do inesperado, 
utilizar métodos variados de coleta e construção de dados, observar sobre diferentes óticas, bem 
como buscar maior clareza sobre os significados das práticas musicais e as relações humanas que 
elas permeiam.  
Para identificar e compreender as dimensões formativas musicais que norteiam as ações 
educativas da ONG Ilha de Música, foi imprescindível detectar os fenômenos que se relacionam 
diretamente com sua ação educativa, e assim procurar entendê-los em sua totalidade. Nesse 
sentido, o uso da modalidade qualitativa Estudo de Caso, pela sua possibilidade marcante de 
aprofundamento (LAVILLE; DIONE, 1999), mostrou-se como um caminho imprescindível a ser 
trilhado. Outra característica que foi relevante para adoção desse método é o fato de essa pesquisa 
tratar de um fenômeno contemporâneo (GIL, 2002), visto que a Ilha de Música permanece 
atuante em 2018.  
No tópico denominado „Os sujeitos da pesquisa‟ com base em Mauss (2003) venho 
destacar a importância da observação nas relações humanas que se sucedem na Ilha de Música, 
por entender que alguns elementos da educação musical adotada estarão refletidos nessas 
relações. Por esse viés, entendo que todas as pessoas que integram a Ilha de Música, de alguma 
forma estão presentes no campo das observações, em aulas, ensaios, nos bastidores das 
apresentações, e por intermédio dessa teia de relações, contribuem com a construção dos dados. 
As entrevistas semiestruturadas foram realizadas com seis profissionais que trabalham na 
Ilha de Música. Sendo assim, colaboraram com essa pesquisa os dois fundadores do projeto, o 
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professor Gilberto Cabral e a ex-coordenadora Inês Latorraca; o atual diretor Tarso Casadei; os 
professores Silvio Franco e Érick Firmino; e os dois ex-alunos que atuam como professores, 
Erinaldo da Silva e Gabriel Câmara. A construção dos dados deu-se em observações de aulas, 
ensaios e bastidores de shows, com uso de um caderno de campo, gravações de áudio e imagens, 
e realização das entrevistas semiestruturadas.  
No capítulo 4, algumas informações têm como base observações empíricas e trechos das 
entrevistas. Sendo assim, por descrever ações efetivadas na Ilha de Música, inevitavelmente são 
apresentados alguns resultados. No primeiro tópico desse capítulo, intitulado „Ilha de Música‟, no 
qual busco realizar uma caracterização da comunidade da África, descrevo aspectos da 
comunidade destacando algumas notícias extraídas de jornais virtuais, somado ao suporte de duas 
autoras, Arimeteia (2006) da disciplina de Arquitetura e Urbanismo, e Melo (2006) na área de 
Geografia. As duas pesquisas foram realizadas em cursos da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte e, por diferentes óticas - ambas relacionadas à comunidade da África - contribuem nas 
discussões que permeiam a contextualização do local em que a Ilha de Música tem se 
estabelecido até os dias atuais.  
Em seguida, o texto apresenta uma descrição sobre a origem da ONG, seus objetivos, suas 
práticas educacionais, o grupo principal da Ilha de Música e suas mais relevantes participações 
em eventos, o funcionamento e as práticas dos subgrupos que a integram. 
O ensino aprendizagem nos cursos de musicalização infantil está em discussão no tópico 
em que apresento uma análise sobre o trabalho que desenvolvo na Ilha de Música. Como parte 
integrante dessa análise, - amparado pelos autores Ivo e Joly (2016), Pauliello (2007), Freixedas 
(2015), Visnade e Baineke (2016), Beineke (2015), Brito (2017), Costa e Zanini (2016), Oliveira 
(2010), Bellochio (2016), e Said (2017) - exponho as práticas e conteúdos abordados em aulas e 
de que modo as abordagens permitem que sejam trabalhadas habilidades sociais nas crianças em 
aulas de musicalização infantil.   
Por entender que uma das principais características da educação musical em projetos 
sociais que utilizam a música como intervenção social, é o ensino coletivo de instrumentos, essa 
modalidade na Ilha de Música foi observada e colocada em discussão por intermédio das aulas, 
dos ensaios e das apresentações. O tópico em que são desenvolvidas as discussões sobre essa 
temática, recebe os aportes dos seguintes autores: Aires (2017), Cruvinel (2003), Hikiji (2006), 
Oliveira (2010), Nazario e Mannis (2014), Visnade e Beineke (2016), Sbaffi e Reis (2017), Brito 
14 
 
(2017) e Beineke (2015). Nas observações de aulas coletivas e ensaios, pude perceber que, 
mesmo que às vezes ocorram pequenos conflitos ou advertências por razões comportamentais, 
existe um cuidado por parte dos professores para que o ambiente de trabalho na Ilha seja sempre 
leve e acolhedor. 
No último tópico do capítulo 4, são apresentadas imagens e descrições sobre o espaço 
físico da ONG Ilha de Música.  
Com a análise dos resultados, foi-me permitido identificar que a educação musical 
desenvolvida pela Ilha de Música apresenta repercussões significativas em relação à formação 
musical e humana em seus alunos. Sobre suas dimensões formativas, os resultados revelam 
características pedagógicas em diferentes evidências. As particularidades inerentes às dimensões 
formativas que mais se destacaram estão relacionadas com a ética, a socialização, a diversidade, a 
oralidade nas transmissões musicais, o significado das práticas musicais e o compromisso com o 
desenvolvimento da autonomia nos alunos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
15 
 
2  A EDUCAÇÃO MUSICAL EM PROJETOS SOCIAIS 
 
2.1 TERCEIRO SETOR: CONCEITOS BÁSICOS E LEGISLAÇÃO 
 
Por ter escolhido investigar uma organização que publicamente se compromete em 
trabalhar o ensino da música com objetivo de socializar crianças e jovens, os estudos me 
conduziram para temáticas relacionadas aos aspectos sociais da educação. Nesse sentido, algumas 
noções foram recorrentes em várias leituras. Durante esse percurso, pude perceber que 
Movimento Social, ONG, Projeto Social e Terceiro Setor são denominações que por terem suas 
existências relativamente recentes na sociologia política, ainda estão sem uma definição 
consensual. Em razão disso, para ampliarmos nossa consciência nesse campo, mais do que 
compreender os conceitos de determinadas siglas, faz-se primordialmente necessário vislumbrar 
quais são as dimensões estabelecidas em nossa sociedade e de quais esferas cada uma delas se 
encarrega. 
De um modo geral, o Primeiro Setor está relacionado à dimensão governamental. O 
Segundo Setor tem como meta o lucro financeiro e abrange as empresas de caráter privado. O 
Terceiro Setor se direciona para as questões sociais e se constitui de organizações que exercem 
suas práticas sem fins lucrativos, não está vinculado ao Governo, mas atua por consequência da 
ineficiência das ações governamentais (KLEBER, 2014). Apesar da concepção da autora citada, é 
relevante destacar que o Terceiro setor se estabelece como consequência dos movimentos e ações 
sociais. Sendo assim ele nasce de necessidades identificadas pela sociedade. Fato este, que lhe 
permite atuar até mesmo em setores que, em tese, não seriam atribuições do Estado, e revela o 
quanto sociedade civil pode e deve ser proativa. 
Não é intenção deste capítulo fazer um aprofundamento nas diversas formas possíveis de 
se conceber e de se trabalhar o social. No entanto, principalmente as noções de ONG e Projeto 
Social por se fazerem necessariamente presentes por todo decorrer desta dissertação e ambas 
serem passíveis de interpretações variadas, definir seus conceitos possibilita um alicerce para as 
reflexões e discussões que irão surgir no decorrer deste estudo. Sendo assim, optei como primeiro 
desafio, conceituar Projeto Social. O que é um Projeto Social?  
A busca por esse conceito me colocou diante de uma problemática cuja complexidade 
pode facilmente conduzir um pesquisador a um labirinto epistemológico que diz respeito ao 
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universo das ciências sociais. Com isso, tornou-se patente a necessidade de se chegar a uma 
diretriz que objetivamente me conduzisse aos projetos sociais e para isso, optei por compreender 
mais sobre suas origens. Tanto as ONGs como os Projetos Sociais nascem dos Movimentos Sociais. Por 
esse motivo, compreender um pouco mais sobre os Movimentos Sociais é fator fundamental nesse 
contexto.  
Desde os tempos do Brasil Colonial, a nossa sociedade é marcada por lutas e movimentos sociais 
contra a dominação, a exploração econômica e, mais recentemente, a exclusão social. Maria da Glória 
Gohn publicou um artigo sobre os 500 anos de lutas sociais no Brasil, o qual discorre sobre Movimentos 
Sociais, ONGs e o Terceiro Setor. No texto, a autora afirma que movimento social diz respeito à “ação do 
homem na história” e, sendo assim, por intermédio de uma concepção e de um conjunto de práticas 
sociais, “motiva ou dá fundamentação à ação” (GOHN, 2000, p. 12-13). Em suas próprias palavras, 
apresenta uma definição para esse fenômeno: 
 
Movimentos sociais são ações coletivas de caráter sociopolítico, construídas por 
atores sociais pertencentes a diferentes classes e camadas sociais. Eles politizam 
suas demandas e criam um campo político de força social na sociedade civil. 
Suas ações estruturam-se a partir de repertórios criados sobre temas e problemas 
em situações de conflitos, litígios e disputas. As ações desenvolvem um 
processo social e político-cultural que cria uma identidade coletiva ao 
movimento, a partir de interesses em comum.  Esta identidade decorre da força 
do princípio da solidariedade e é construída a partir da base referencial de 
valores culturais e políticos compartilhados pelo grupo (GOHN, 2000, p. 13). 
 
Os movimentos sociais tomam novas perspectivas a partir da década de 1990, surgindo 
novas formas de associativismos como organizações, fundações, associações e inúmeros 
movimentos criados para defender causas sociais esquecidas pelo Estado, como nos casos em 
relação aos idosos, à mulher, aos índios, aos negros, às crianças, às pessoas em situações de 
abandono e de risco, etc. Essas organizações que estavam se estabelecendo eram reflexos de 
movimentações sociais iniciadas na década de 1980, quando em nosso país a sociedade passou a 
exercitar o “direito de ter direitos”. São criadas reivindicações que se transformam em leis e uma 
nova jurisdição para o social, o que possibilita um alargamento nas interlocuções com o Estado. 
Representando a sociedade civil nessa busca de aproximação com o Estado, surgem 
organizações, movimentos sociais, ONGs, associações comunitárias, fundações, entidades 
filantrópicas, etc, entidades que integram o Terceiro Setor (GOHN, 2000).  
Em nova discussão sobre o mesmo tema, Gohn (2011) acrescenta outras observações em 
suas abordagens. Do mesmo modo que o tema fala em movimento, a autora percebe uma 
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transformação na sociedade e inclui na discussão realidades presentes nesse novo momento 
social. Nessa referida publicação deixa o seguinte parecer sobre os Movimentos Sociais: 
 
Na atualidade, os principais movimentos sociais atuam por meio de redes 
sociais, locais, regionais, nacionais e internacionais ou transnacionais, e 
utilizam-se muito dos novos meios de comunicação e informação, como a 
internet [...] apresentam um ideário civilizatório que coloca como horizonte a 
construção de uma sociedade democrática. Hoje em dia, suas ações são pela 
sustentabilidade, e não apenas autodesenvolvimento. Lutam contra a exclusão, 
por novas culturas políticas de inclusão. Lutam pelo reconhecimento da 
diversidade cultural. Finalmente, os movimentos sociais tematizam e redefinem 
a esfera pública, realizam parcerias com outras entidades da sociedade civil e 
política, têm grande poder de controle social e constroem modelos de inovações 
sociais (GOHN, 2011, p. 335-337) 
 
Com o suporte dessa breve contextualização histórica, os esclarecimentos básicos de 
funcionalidade dessas esferas e algumas transformações causadas em torno dos Movimentos 
Sociais como o surgimento das ONGs e do Terceiro Setor, podemos então assumir que um 
Projeto Social diz respeito à intencionalidade, a planejamento, a um modelo de inserção social. 
Em outros termos, um Projeto Social pode estar inserido em uma ONG, podendo cada uma delas 
desenvolver até mais de um projeto social, uma vez que cada projeto se institui em torno de uma 
causa e uma ONG pode abraçar várias causas. 
Maciel (2015) expõe um conceito sobre Projeto Social baseado em uma perspectiva que 
aborda o desejo e a necessidade de transformação de uma determinada realidade, afirmando que: 
 
Quando nos referimos a um projeto de forma genérica, estamos nos reportando a 
algo que se espera alcançar em uma situação futura, algo a ser construído; 
estamos, portanto, falando de sonho, visão, desejo de realizar alguma coisa para 
mudar uma determinada situação. Quando tratamos de projetos sociais não é 
diferente, pois seu conceito e conteúdo sempre irão tratar de sonhos, esperanças, 
desejos de mudança. O diferencial é o de estarmos lidando, prioritariamente, 
com ideias e aspirações coletivas, voltadas para a construção do bem comum 
(MACIEL, 2015, p. 10). 
 
Na contemporaneidade, essa denominação como forma de ação educativa tem favorecido 
diferentes posicionamentos e estratégias de trabalho. Em razão disso, torna-se relevante colocar, 
em paralelo, duas interpretações comumente estabelecidas sobre os projetos sociais. Enquanto 
uns assumem um caráter transformador, agindo por meio de uma pedagogia que visa lidar com 
pessoas que se encontram em situação de risco, buscando a conquista de uma nova ordem social 
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mais justa e humana, outros, sobretudo no universo empresarial, assumem um caráter de 
reparação social e são concebidos como uma forma de melhorar a imagem de uma determinada 
empresa ou de se beneficiar de uma possível renúncia fiscal concedida pelo Governo 
(NASCIMENTO, 2014).  
No caso dessa pesquisa, por tratar-se de uma investigação sobre a educação musical 
adotada em uma organização que trabalha sem fins lucrativos e se afirma comprometida em fazer 
uso da música como meio de socialização, o termo „Projeto Social‟ será enfocado de acordo com 
o primeiro exemplo destacado anteriormente por Nascimento (2014). Sendo assim, um projeto 
social aqui referenciado irá designar um empreendimento colaborativo organizado pela sociedade 
civil, que ofereça possibilidades de melhorias na qualidade de vida de uma comunidade ou grupo 
de pessoas menos favorecidas, fazendo uso de uma pedagogia que visa ao desenvolvimento da 
autonomia e da ética, proporcionado práticas de socialização capazes de produzir novos 
significados e novas formas de vida para os envolvidos.  
Em relação ao termo ONG - algumas vezes já citado nesse texto - para melhor 
compreender seu significado e sua função no cenário social, também temos que depositar uma 
atenção especial. Sua sigla significa Organização Não Governamental. As ONGs são grupos 
integrados ao Terceiro Setor, não vinculados ao governo, que cumprem funções de interesse 
público. O termo não está definido pela legislação brasileira, existe sob a forma jurídica de 
associação ou fundação e é utilizado para identificar organizações privadas que trabalham sem 
fins lucrativos
1
.  
Gohn (2000) destaca diferenças entre dois tipos de ONGs: por um lado as ONGs 
militantes, que são aquelas que herdaram uma cultura participativa e autônoma dos anos 70-80; e 
de outro lado as ONGs propositivas, “que atuam segundo ações estratégicas, utilizando-se de 
lógicas instrumentais, racional e mercadológica” (GOHN, 2000, p. 24).  
Com base no que foi exposto até aqui, podemos interpretar as ONGs militantes como 
aquelas que abarcam projetos sociais comprometidos com a ética, o desenvolvimento da 
autonomia e a reconstrução de uma justiça social. Com uma natureza diferenciada estão as ONGs 
que se instituem já com o propósito de arrecadar fundos por meio de técnicos especializados e 
dotados de competência para gerir os recursos destinados aos projetos sociais, as quais se 
instituem legalmente como OSCIP. É comum a esse segundo exemplo de ONG o fato de elas não 
                                                     
1
 NOSSA CAUSA. Diferença entre ONG e OSCIP. Disponível em: <http://nossacausa.com/diferenca-entre-ong-e-
oscip/>. Acesso em: 14 nov. 2018. 
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serem providas do compromisso ideológico, como a construção de uma sociedade mais justa e 
mais humana. Entretanto, essa lógica não descarta a possibilidade de uma ONG com 
características e ideologias militantes também se instituir como uma associação, e nessa condição 
poder pleitear os benefícios de acesso aos recursos públicos dispostos em lei. 
A Lei 9.790 entrou em vigor em 23 de setembro de 1999 e “dispõe sobre a qualificação de 
pessoas jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, reconhecidas juridicamente como 
Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP)”. Em seu Art. 1° está explicitado 
que as pessoas jurídicas de direito privado e sem fins lucrativos que estão constituídas e 
funcionando regularmente há no mínimo 3 (três) anos - “desde que os respectivos objetivos 
sociais e normas estatutárias atendam aos requisitos instituídos por esta Lei” - poderão se 
qualificar como OSCIP (BRASIL, 1999, p. internet).  
 Outros requisitos e qualificações vigentes na Lei 9.790/99 serão usados nas discussões a 
serem apresentadas para fundamentar possíveis abordagens nas análises dos resultados desta 
pesquisa. No próximo tópico serão desenvolvidas discussões sobre o ensino de musica, sua 
relação com a formação do indivíduo e influência no âmbito social.  
 
2.2 ENSINO DE MÚSICA COMO INTERVENÇÃO SOCIAL 
 
Pensar em música como forma de intervenção social nos permite refletir sobre os diversos 
significados que lhe são atribuídos, bem como as diversas maneiras pelas quais as sociedades se 
relacionam com ela, sobretudo em um país multicultural, como é o caso do Brasil. Sendo assim, a 
música pode envolver tanto uma enorme gama de representações musicais como um quadro 
particular de “capacidades cognitivas e sensoriais que os seres humanos estão predispostos a usar 
na comunicação e na produção de sentido do seu ambiente” (BLACKING, 2007, p. 202).  
É sobre a capacidade de transformação humana - inerente também a esse quadro 
específico de habilidades citado por John Blacking - que o ensino de música tem sido abordado 
em textos e estudos que enfocam os projetos sociais. Trata-se de um modelo pedagógico-musical 
que faz uso da música como um meio socializante, que correntemente assume a incumbência de 
trabalhar para o desenvolvimento de valores éticos, compromissado com a formação ampla do 
indivíduo, e com a expansão de seus horizontes culturais. Autores (tais quais KATER, 2004, 
2017; KLEBER, 2006, 2011, 2014; HIKIJI, 2006; SOUZA, 2004, 2014; OLIVEIRA, 2003; 
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ALMEIDA 2005; NASCIMENTO, 2014; GOHN, 2013; MACIEL, 2014; FIALHO, 2014; 
FREITAS e WEILAND, 2014; NOBREGA e PALHEIROS, 2015; CANÇADO 2006; 
CARPEGIANNE, 2016) fundamentam nossos estudos sobre música em projetos sociais. Somada 
a essa literatura, outros autores (tais quais QUEIROZ, 2005, 2013, 2015, 2017; PENA, 2006; 
PENA, BARROS e MELO, 2012; BRITO 2011; ALMEIDA, 2010; BELLOCHIO, 2016; DEL 
BEM, 2003; MORAES, 2006; ARAUJO, 2012; GEERTZ, 1973; BLACKING, 2007; FREIRE, 
1997; BAUMAN, 1997, RODRIGUES, 2001) darão suportes para melhor compreendê-los e 
ampliar as discussões sobre o tema.  
Essa concepção educacional atende a uma demanda emergente em nossa sociedade e é 
fruto de transformações ocorridas no início do século XX nas ciências sociais, que influenciaram 
de forma mais direta a musicologia e a pedagogia. A antropologia passou a produzir novos 
conceitos de relativização e de cultura, estimulando uma revisão epistemológica nas ciências 
sociais.  Contribuindo também nos esforços de superação da visão eurocêntrica de cultura e, 
consequentemente, por esses rumos, essas mudanças de paradigmas atingiram a área da Música 
(NÓBREGA; PALHEIROS, 2015, p. 2). 
Com o passar das décadas, esses direcionamentos seguem proporcionando discussões e 
influenciado pesquisadores da área da Educação Musical. Com isso, ocorre o surgimento de 
novas concepções pedagógico-musicais, compromissadas não apenas com os aspectos técnicos 
para formação de profissionais. Essa nova forma de se relacionar com a música busca, por meio 
do fazer musical, práticas significativas voltadas para todos, e não apenas para os músicos. Aos 
poucos, por influência de constantes transformações sociais e culturais, delineiam-se novos 
rumos para o ensino da música e nesse processo de renovação conceptiva, a música passa a ser 
considerada como um fenômeno capaz de contribuir com a formação integral do ser humano.  
Por esse viés, destaca-se o educador Hans-Joachim Koellreutter, que enxerga a música 
como “um meio de comunicação, um veículo para a transmissão de ideias e pensamentos”. Para 
ele esse deveria ser o objetivo da educação musical. Koellreutter focou suas atenções no novo, no 
futuro, “sempre redimensionando concepções, valores, ideias de música, de educação, que 
contribuíssem com a transformação qualitativa do viver” (BRITO, 2011, p. 12). Como educador e 
artista, Koellreutter sempre considerou a educação musical como algo mais abrangente do que 
apenas a aquisição de técnicas e procedimentos musicais. “Sua abordagem privilegia e valoriza a 
importância e o porquê da música (e da arte) na vida humana” (BRITO, 2011, p. 40).  
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De modo similar, estarei utilizando aqui nesse estudo o termo „ensino humanizador‟, 
concebendo-o como uma concepção formativa integral do ser humano, voltado exclusivamente 
pra satisfazer a necessidade humana e, assim, toda a construção do conhecimento que priorize o 
bem-estar e a autonomia dos indivíduos. Nesse sentido, o termo „humanizar‟ terá como base a 
ética, a alteridade, o diálogo, a generosidade, a conscientização, a liberdade e igualdade de 
direitos, convergindo, dessa forma, com a visão de pedagogia defendida por Paulo Freire. Para 
ilustrar essa ideia, destaco a seguinte fala do autor: 
 
Não é possível pensar os seres humanos longe, sequer, da ética, quanto mais fora 
dela. Estar longe ou pior, fora da ética, entre nós, mulheres e homens, é uma 
transgressão. É por isso que transformar a experiência educativa em puro 
treinamento técnico é amesquinhar o que há de fundamentalmente humano no 
exercício educativo: o seu caráter formador. Se se respeita a natureza do ser 
humano, o ensino dos conteúdos não pode dar-se alheio à formação moral do 
educando. Educar é substantivamente formar (FREIRE, 1997, p. 18). 
 
O argumento de Paulo Freire nos permite refletir que a simples condição de educador, por 
si só, já carrega consigo um compromisso com a ética.  Sendo ela um atributo básico para todo 
educador, faz-se então necessário expandir uma reflexão em torno de seu significado.   
Na ótica de Zygmunt Bauman (1997), a ética está definida como um constante 
aperfeiçoamento moral inerente a todo ser humano. Esse autor entende as normas éticas como 
regras que guiam nossas condutas em nossas relações mútuas, de modo que “possamos nos sentir 
seguros em nossa presença recíproca”, cooperando-nos pacificamente (BAUMAN, 1997, p. 23).  
Nesse sentido, uma concepção educacional contextualizada com as reais necessidades do 
indivíduo, comprometida em propiciar novas visões ao ser humano, de compreensão de si próprio 
e do mundo que lhe cerca, é essencialmente uma postura ética. Nessa perspectiva, Kater (2004) 
ao discorrer sobre educação musical em projetos sociais, entende música e educação como 
produtos criados pelo homem, e estando aliados, podem resultar em “uma ferramenta original de 
formação, capaz de promover tanto processos de conhecimento quanto de autoconhecimento” 
(KATER, 2004, p. 44).  
 
[...] entre as funções da educação musical teríamos a de favorecer modalidades 
de compreensão e consciência de dimensões superiores de si e do mundo, de 
aspectos muitas vezes pouco acessíveis no cotidiano, estimulando uma visão 
mais autêntica e criativa da realidade (KATER, 2004, p. 44). 
 
No entanto, para que essas funções se tornem ações concretas entre os educadores 
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musicais, faz-se necessária uma formação profissionalizante que leve em conta o preparo 
humanístico de seus profissionais. Por esse viés, observando e discutindo as transformações 
sociais e pensando em uma educação musical que esteja voltada às necessidades humanas e 
emergentes, Kater (2017) vem afirmar que os profissionais da música, incluindo professores e 
educadores, atualmente ainda não se atentaram devidamente aos objetivos mais imediatos da 
profissão, “e por razões variadas se distanciaram da meta”, a qual o autor se refere da seguinte 
forma:  
 
Ela, esse “objetivo dos objetivos”, é a pessoa, o ser humano e seu 
aprimoramento. E tudo o que fazemos, conscientemente, é tanto para o “outro”, 
humano que é, quanto para esse “eu” que o faz, pela humanidade que também 
em nós desenvolvemos (KATER, 2017, p. 8).   
 
As palavras de Kater me levam a crer que o ensino humanizador carrega consigo um teor 
de generosidade, uma ideia de educação que não se prende apenas em conteúdos, pois está 
voltada inicialmente ao bem-estar do outro. Antes de se pensar na profissão do educador, educar 
não deveria ser também um ato de amor? De desejar o crescimento, a autonomia e a felicidade do 
outro? Sendo assim, qual seria então a melhor maneira de contribuir, por meio da minha profissão 
de músico educador, com aquilo que observo faltar em alguma comunidade? Penso que esses 
questionamentos podem e devem habitar as mentes de determinadas pessoas que porventura 
venham tomar a iniciativa de criar um projeto de ação social voltado para o ensino de música. 
Um músico, professor de música, ou pessoa próxima do meio musical que se sensibilize com 
alguma realidade social e assim se predisponha a contribuir levando o ensino de música para uma 
determinada comunidade carente.  
Por essa perspectiva, levando em conta a cooperação militante por parte da sociedade 
civil, colocar em prática um projeto social com foco na educação musical é possibilitar a um 
grupo de pessoas ou a uma comunidade por intermédio da experiência musical, um direito, uma 
participação pautada na educação e na formação de valores. Gohn (2013, p. 241), ao discorrer 
sobre essas novas formas de associativismo presentes na contemporaneidade, enxerga a 
“sociedade civil organizada” como “parceira permanente” dessas transformações, nas quais a 
“comunidade é tratada como sujeito ativo, e não como coadjuvantes de programas definidos de 
cima para baixo”.  
Por meio da revisão bibliográfica e buscando os aportes necessários para embasar as 
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minhas interpretações e reflexões sobre a ONG Ilha de Música, identifiquei que o público-alvo de 
grande parte dos projetos sociais é formado por crianças e jovens que vivem em comunidades 
carentes nos bairros de periferia das grandes cidades, onde geralmente estão expostos à violência 
e a todo tipo de situação de risco. Nesses projetos, como já citado anteriormente, a música é um 
fenômeno utilizado como recurso para promover a integração social, visando além da ampliação 
do universo cultural, o desenvolvimento da autoestima e a superação de vulnerabilidades sociais. 
Portanto, a educação musical em projetos de inserção social, comumente exercida em 
aulas coletivas de instrumentos e ensaios de grupos, não visa somente à formação do músico, 
nem exclui essa possibilidade de inserção profissional, mas traz como característica principal a 
responsabilidade de incluir em seu processo formativo o fortalecimento de valores éticos, morais, 
de sociabilidade e respeito ao próximo. Ao atingir tais objetivos, essa educação musical estará 
promovendo uma ativa contribuição social, pois estará incluindo num programa de formação 
humana uma camada menos favorecida da sociedade, uma parcela excluída da população, carente 
de qualidade de vida, de acolhimento, de educação básica e de oportunidades de transformação 
dessa realidade. 
 
2.2.1 Reflexões sobre questões sociais 
 
Em uma perspectiva voltada para antropologia, Hikiji (2006) lança alguns 
questionamentos dos quais eu destaco dois deles que a meu ver instigam e inspiram reflexões 
sobre o uso da música como intervenção social. “Qual a alquimia que opera as transformações do 
universo etéreo, impalpável, da música em instrumento concreto de manipulação e transformação 
do mundo social?”; “Como compreender a passagem - efetuada sem maiores esforços pelos 
sujeitos pesquisados - da experiência musical à social, do tocar um instrumento a perceber-se 
cidadão?” (HIKIJI, 2006, p. 71). Buscar as respostas para esses questionamentos possibilita um 
mergulho profundo e reflexivo sobre o poder de transformação da música nas sociedades e desse 
modo torna-se possível desvendar intenções e peculiaridades sobre a educação musical que vem 
sendo adotada em alguns projetos sociais.  
A partir desses questionamentos, Hikiji (2006) introduz um olhar de inquietação no que se 
refere à interpretação de alguns termos comuns usados para designar as intenções e ações nos 
projetos sociais. Baseada em uma pesquisa da UNESCO, em que são analisados alguns termos 
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como, „protagonismo juvenil‟, „autoestima‟, „pertencer‟, „identidade‟, „cidadania‟, Rose Hikiji 
chama a atenção para as coincidências observadas em suas experiências no projeto Guri e outros 
projetos que teve contato, ressaltando a centralidade dos termos e a conveniência de sua 
desconstrução analítica (HIKIJI, 2006, p. 81-82).  
Sobre a criminalidade e a violência urbana, que é atribuída por alguns como sendo uma 
consequência dos maus cuidados, das carências e situação de abandono que as crianças e jovens 
das periferias se encontram, Hikiji se contrapõe alertando que a desigualdade social e todas as 
carências às quais essas crianças e jovens estão submetidos é o que realmente vem a ser uma 
violência (HIKIJI, 2006, p. 89). 
 
Aqui, evidencia-se o aspecto mais perverso da situação de risco: quando a 
questão do menor se vê transformada em „problema de segurança pública‟, 
evidencia-se que quem se vê em risco é a própria sociedade; os jovens são os 
protagonistas da violência, não sua vítima (HIKIJI, 2006, p. 86).  
 
Além dessa perversidade, observa-se em sua fala um dos efeitos causados por uma 
espécie de inversão de responsabilidades. Segundo Hikiji (2006), relacionar as carências 
provocadas pela pobreza com a criminalidade é um fator gerador de preconceitos e estigmatiza 
um grupo social específico. Segundo as leis, é dever da família, da sociedade e do Estado 
proteger os menores de todos os riscos. Sendo assim, o simples cumprimento das leis estaria 
promovendo ações para a efetivação de uma educação pública integral e eficaz, que atendesse às 
reais necessidades de formação humana, para que assim pudéssemos desfrutar de uma sociedade 
menos desigual e com mais justiça social.  
Essas inquietações refletem algumas consequências da desigualdade social e o abandono a 
que grande parte da população moradora de periferias está submetida. São considerações que, 
sobretudo no que diz respeito à questão da educação, me remetem a Rodrigues (2001). Esse 
autor, por meio de uma visão mais filosófica, vê na educação “um meio para a reprodução da 
vida”. Abordando uma educação que possibilite por intermédio da socialização um sentido de 
identidade. 
 
[...] a Educação, entendida como o processo de formação humana, atua sobre os 
meios para a reprodução da vida – e essa é sua dimensão mais visível e prática –, 
bem como coopera para estender a aptidão do homem para olhar, perceber e 
compreender as coisas, para se reconhecer na percepção do outro, constituir sua 
própria identidade, distinguir as semelhanças e diferenças entre si e o mundo das 
25 
 
coisas, entre si e outros sujeitos (RODRIGUES, 2001, p. 243). 
 
Kleber (2011) dialoga com essa concepção, e por meio de um olhar voltado às relações 
humanas em ONGs – algumas internas e outras externas proporcionadas por intermédio de 
eventos que levam crianças e jovens a terem contato com outro contexto social - destaca o 
significado da rede de sociabilidade em projetos sociais e sua relação com projetos pedagógico-
musicais, expondo os seguintes argumentos: 
 
A vivência dos alunos em contextos diversos [...] revela uma complexa rede de 
sociabilidade que possibilita uma ampliação de visão e compreensão do mundo, 
de suas comunidades e deles próprios [...] a performance musical é um condutor 
dos processos de ensino e de aprendizagem [...] Os rituais coletivos como as 
aulas, os ensaios, os jogos, as brincadeiras e os encontros informais mostram-se 
como momentos de síntese das relações e das vivências proporcionadas pela 
música (KLEBER, 2011, p. 45-46). 
 
As afirmações de Rodriguez (2001) e de Kleber (2011) podem ilustrar a importância do 
trabalho em grupo no processo educacional, inclusive como forma de desenvolver a identidade 
individual e coletiva. Se formos transferir essa perspectiva para o contexto estritamente musical, 
sentir-se inserido em um grupo é compartilhar de regras de sociabilidade, sem as quais se torna 
muito difícil produzir música. A harmonização que o diálogo musical proporciona poderá 
favorecer a esse indivíduo a capacidade de transferir essa experiência para outras situações 
interpessoais, ou seja, relações que dizem respeito ao seu convívio social.  
Um exemplo peculiar de estudo sobre projetos sociais é apresentado por Maciel (2014). 
Essa pesquisa ao mesmo tempo em que demonstra resultados positivos alcançados pela educação 
musical, evidencia também desigualdades sociais dentro do mesmo projeto.  O estudo em questão 
desenvolve uma discussão sobre música em um projeto social no sertão da Bahia. Refere-se a um 
estudo de caso no Projeto Integração AABB Comunidade, que trabalha com ensino de música 
atendendo a crianças e adolescentes da periferia. Seu objetivo era compreender de que forma o 
ensino de música em projetos sociais se constitui em experiências educativas que venham a 
favorecer a transformação social das crianças participantes. Após a coleta das informações, 
constata-se que o ensino de música oferecido pelo projeto motiva as crianças e adolescentes, pois 
eles demonstram alegria no fazer musical. A autora conclui que “o projeto atinge o objetivo de 
construção/preservação de valores como a cooperação, a solidariedade, a igualdade e a justiça” 
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(MACIEL, 2014, p. 104). No entanto, a autora revela fatores de desigualdades sociais gerados 
pelos próprios patrocinadores do projeto. Maciel (2014) considera que essa realidade pode ser 
percebida em muitos projetos sociais. Em sua conclusão final, afirma que o uso da música em 
projetos sociais tem se revelado como “uma eficaz ferramenta de inclusão”, porém não a única.  
A autora defende que os aspectos positivos que os projetos sociais alcançam “não se explicam 
pelo uso da música em si”, mas sim pelas oportunidades de convívio, “de novas experiências, de 
novos espaços de troca, de crescimento e de aprendizagem” (MACIEL, 2014, p. 105-106).  
O poder de formação humana da educação musical e sua relação com as questões sociais 
se evidenciam nos resultados alcançados, ou não, por um determinado projeto social. Entretanto, 
apesar de um significativo aumento do número de projetos existentes que visam uma forma de 
ação educativa, ainda é “limitada a reflexão sobre eles e a compreensão do seu sentido em nosso 
tempo” (NASCIMENTO, 2014). Esse autor destaca dois modelos de projetos sociais atuantes. 
Um deles atua sem fins lucrativos e em compromisso com uma pedagogia que na 
contemporaneidade é utilizada para lidar com pessoas que vivem em situação de pobreza, de 
abandono e de vulnerabilidades social; o outro modelo existente está voltado para atender 
interesses do mundo empresarial, visando à melhoria da imagem de um empreendimento ou de 
um produto, ou intencionado por uma renúncia fiscal concedida pelo Estado. Em sua discussão, 
Nascimento (2014) aponta o processo civilizatório como gerador responsável pela negligência do 
compromisso ético entre seres humanos, favorecendo aos “atos de violência por eles praticados”. 
Para o autor, essa responsabilidade foi transferida para “as agências controladoras de ordem 
pública”, fato esse que influenciou as pessoas a não assumirem elas próprias “suas 
responsabilidades éticas de seus atos em relação ao outros e ao meio em que vivem” 
(NASCIMENTO, 2014, p. 51-53).  
Nesse contexto, percebe-se então que o surgimento dos projetos sociais militantes – 
aquele modelo de projeto social que trabalha sem fins lucrativos e está voltado para a construção 
da autonomia, e da emancipação de seus usuários, (NASCIMENTO, 2014) – surge como uma 
nova tentativa ética por parte da sociedade civil em nossos tempos, atendendo a uma demanda 
necessária, atuando como uma espécie de resgate de responsabilidade civil.   
 Os projetos sociais e os estudos sobre suas atuações no Brasil, independentemente dos 
acertos e falhas em suas ações, ampliam as discussões sobre a função da educação musical em 
nossa sociedade, estimulam as reflexões sobre desigualdade social e evidenciam novos rumos que 
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podem servir de exemplos a serem seguidos pela educação básica regular. No entanto, para 
podermos sonhar com um ensino público eficaz, ético e humanizado, voltado para todos e com 
uma sociedade livre de preconceitos e desigualdades, faz-se necessário mais que reflexões e 
pesquisas. É necessário persistência e coragem para que as discussões possibilitem por meio do 
fortalecimento do processo democrático, maiores e constantes esclarecimentos sobre as 
complexidades das questões sociais e das ações transformadoras para diversas esferas, dentre elas 
a educação. 
 
2.3 O ENSINO DE MÚSICA EM ONGS: CONCEPÇÕES SOBRE O TEMA E FORMAÇÃO 
DOCENTE 
 
A discussão sobre o ensino de música em Organizações Não Governamentais tem se 
desenvolvido em investigações científicas nas quais se evidenciam diversos exemplos de ONGs 
atuantes. Essa temática tem favorecido relações interdisciplinares entre a área da educação 
musical e outras áreas do conhecimento, por exemplo, a educação, a psicologia, a sociologia e a 
antropologia. De acordo com essa perspectiva, Souza (2014, p. 11) observa que em cada campo 
de conhecimento surgem abordagens com características semelhantes, mas com “olhares 
diferenciados dependendo de seus objetos de pesquisas”. 
É pertinente reforçar que, no campo da Educação Musical, as dimensões das práticas 
musicais em ONGs apresentadas em pesquisas e textos, revelam de uma forma geral, como já 
citado anteriormente neste estudo, uma concepção de ensino não apenas compromissada com 
aprendizagem prática do músico. Nesse sentido, para uma criança ou jovem que vive em uma 
situação de exclusão social, aprender sobre música tendo aulas práticas de um determinado 
instrumento musical, pode sim abrir uma perspectiva de atuação profissional, o que, por si só, já 
representa muito. No entanto, observa-se nas pesquisas e textos sobre esse tema que a educação 
musical a qual costuma ser adotada nesses projetos - além de se comprometer com os requisitos 
técnicos necessários para se produzir música - busca dimensões que favoreçam a formação 
humana em sentido mais amplo. Percebe-se a intenção do uso da música como um meio de 
socialização e de transmissão de valores, como: ética, respeito, solidariedade, companheirismo, 
identidade e o fortalecimento da autoestima. 
Kleber (2006) apresenta uma pesquisa que aborda a prática da educação musical em duas 
ONGs. Trata-se de um debate sobre a amplitude do “saber pedagógico” como elemento que no 
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cotidiano estabelece novas formas de conhecimento musical, de apropriação e transmissão. 
Kleber (2011, 2014) enfoca a dinâmica da rede de sociabilidade musical nos projetos sociais e 
suas implicações no processo pedagógico musical, observando os sujeitos em sua individualidade 
e suas inter-relações coletivas. A autora observa que nas ONGs em que realizou suas 
investigações, o significado do termo pedagógico não está restrito apenas aos processos de ensino 
e aprendizagem, e sim, referindo-se a um campo pluridimensional que interliga inúmeras 
dimensões. Nesse sentido, seus pressupostos teóricos estão amparados por uma visão que 
compreende as práticas musicais “enquanto uma experiência humana vivida concretamente em 
uma multiplicidade de contextos conectados” (KLEBER, 2014, p. 35).  
Kater (2004), tratando da formação profissional docente, ao expor algumas considerações 
sobre o mercado de trabalho na contemporaneidade, argumenta que é em “decorrência da 
ampliação de perspectivas que as profissões evoluem” e assim inauguram novas conjunturas de 
trabalho expandindo suas condições de contribuição social (KATER, 2004, p. 44). O autor 
observa a necessidade de novos perfis para o educador musical, que atenda às demandas das 
transformações emergentes na sociedade, exemplificando o ensino de música adotado em ONGs, 
como novas perspectivas para a formação humana ofertada pela educação musical. No que se 
refere ao papel formador que a educação musical pode atingir, o autor vem afirmar que: 
 
Quando falamos neste sentido do papel formador do educador musical, seu 
esforço sistemático em dedicar-se ao crescimento musical e humano integrado 
(seu e de seus alunos), expressamos algo mais. Evocamos também uma 
concepção filosófica, uma postura política e alguma coragem, que dêem 
convicção à crença de que tudo o que é vivo tem movimento e o que se move 
possui direção e comporta transformação. As pessoas, a sociedade, o mundo são 
transformáveis, e direções para seu movimento podem ser criadas, inibidas ou 
reforçadas (KATER, 2004, p. 45). 
 
Sua fala reforça a ideia do poder de transformação que a educação musical possui, como 
uma espécie de caráter vocacional capaz de contribuir com a criação de uma sociedade mais 
humana e menos desigual. Nesses argumentos o autor expõe as responsabilidades políticas do 
educador musical perante a sua função social. 
Souza (2014) destaca o conceito do termo social, relacionando-o diretamente à inclusão. 
Essa relação direta torna-se então uma das evidências básicas das ações sociais coletivas. Outro 
ponto relevante na abordagem de Souza (2014) - e esse em especial convergindo pontualmente 
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com o objetivo principal dessa investigação - ressalta a importância de uma análise e discussão 
político-pedagógica dos projetos sociais.  Souza descreve o termo inclusão significando-o como 
“música para todos”. A autora entende que a inclusão no campo da educação musical pode 
considerar que o motivo do aprendizado tenha mais relevância do que as competências e as 
habilidades a serem conquistadas (SOUZA, 2014, p. 18).  
 Nos projetos sociais, o educador deverá pensar nas condições de cada participante, em 
suas necessidades e peculiaridades. Sendo assim, cada criança ou adolescente que sofreu algum 
tipo de trauma em sua socialização primária, a educação musical poderá fornecer uma 
socialização secundária e nesse caso estará contribuindo para uma “reconstituição do tecido 
social” (SOUZA, 2014, p. 21).  
A concepção sobre a postura adequada de um educador atuante em projetos sociais 
apresentado por Souza (2014) reforça a ideia do ensino de música direcionado para as reais 
necessidades do aluno. Uma prática pedagógico-musical que tem como foco um ensino 
comprometido em preencher lacunas, em reorganizar e fortalecer estruturas psicológicas, uma 
ação educacional em que a socialização irá assumir um caráter humanitário, empenhado em 
suprir carências inerentes à formação dos indivíduos.  
Oliveira (2003) em um estudo sobre a atuação profissional do educador musical no 
Terceiro Setor, foca suas discussões mais especificamente nas demandas de mercado do trabalho 
das ONGs. Para esse mercado de trabalho, o integrante da equipe necessita compreender a 
estrutura de funcionamento de sua instituição. É preciso conhecer o que está por trás do projeto e 
quais os reais interesses que o mobilizam. Ter consciência das “estruturas de funcionamento e 
dos seus recursos financeiros, humanos e materiais”. Sobretudo ao profissional que irá trabalhar 
em ONGs que utilizam a música como elemento de base, Oliveira (2003) elenca algumas 
capacidades primordiais que deverão ser adquiridas em sua formação de educador musical, 
habilidades como: domínio técnico de um ou mais instrumentos musicais e canto; “capacidade 
criativa e expressiva”; “nível de apreciação crítica do repertório musical”; consciência de suas 
próprias competências e saberes, modéstia, mas, em equilíbrio com a autoconfiança e alegria pelo 
que consegue realizar; “capacidade de trabalho interdisciplinar”. Entre outros requisitos, para 
esse profissional ter uma boa atuação em ONGs, ser detentor de uma “inteligência lógico-
pedagógica” lhe possibilitará atuar levando em consideração o contexto inerente à população que 
frequenta um determinado projeto social (OLIVEIRA, 2003, p. 96).  
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A fala da autora dimensiona a amplitude que envolve o trabalho de um educador musical 
em projetos sociais. As exigências de habilidades descritas por Oliveira (2003) nos permitem 
trazer para o debate algumas problemáticas que envolvem a formação profissional do educador 
musical. No que diz respeito às habilidades técnicas inerentes à execução de instrumentos 
musicais e canto - não com intuito de apontar alternativas e sim de provocar reflexões - lanço 
dois questionamentos: os domínios dessas habilidades são devidamente trabalhados nos cursos de 
licenciatura em música? Os cursos de bacharelados em música, que são mais compromissados 
com as questões técnicas musicais, trabalham devidamente os aspectos humanísticos na formação 
profissional? Para responder a essas perguntas, necessitaria um aprofundamento na questão 
curricular dos cursos de licenciatura e bacharelado em música. Não tendo essa intenção, apenas 
observo que a atuação em ONGs exige do educador musical um desdobramento de suas 
capacidades e constante reflexão sobre suas ações humanísticas.  
No que diz respeito à preparação humanística, é oportuno retornarmos a Nascimento 
(2014). Esse autor ao abordar a inquietação dos pensadores humanistas da contemporaneidade, 
referente ao distanciamento existente entre os sistemas de ensino e as sociedades, vem afirmar 
que: 
 
A formação profissionalizante do sistema de ensino superior nem sempre tem 
em conta a preparação humanística dos profissionais para que atuem tendo como 
foco a promoção da vida. O mais comum tem sido a preocupação com a sua 
inserção no mercado de trabalho, com muita competência técnica e pouco 
sentimento humanístico (NASCIMENTO, 2014, p. 60).  
 
Diante desse quadro, é possível observar que o trabalho realizado em ONGs, por meio de 
seus exemplos e de suas características descritas por autores, pode muito ampliar as discussões de 
caráter formativo-musical e, consequentemente, contribuir com a educação em âmbito geral. 
Aprofundando um pouco mais sobre a temática da formação do educador musical, é 
possível destacar que a atuação profissional dos egressos do curso de Licenciatura em Música 
quase sempre nos remete à educação básica regular. No entanto, muitos autores advertem sobre a 
existência dos múltiplos espaços que abrangem a área da música e de sua transmissão, 
evidenciando que as constantes transformações sociais indicam novos contextos de atuação 
profissional, novos rumos para formação em música e assim sendo, novos desafios 
(BELLOCHIO, 2016; PENA, BARROS e MELO 2012; DEL BEN, 2003, ALMEIDA, 2010; 
ARAUJO, 2012, MORAES, 2006). Integrando essa pluralidade de ambientes possíveis para 
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atuação do educador musical – e conjecturando com esta pesquisa - estão as ONGs e os Projetos 
Sociais.   
Almeida (2005) desenvolve uma pesquisa com objetivo de caracterizar o ensino de 
música inserido em Projetos Sociais. Sobre a questão dos múltiplos espaços de atuação para o 
egresso dos cursos de Licenciatura em Música, a autora expõe que é possível se contestar essa 
amplitude de opções. Em seu parecer, no decorrer da graduação, tornam-se perceptíveis os 
limites desse campo de atuação. O seu trabalho apresenta uma investigação feita em 19 oficinas 
de música do projeto de Descentralização, da Secretaria Municipal de Cultura, da prefeitura de 
Porto Alegre. Dos 14 profissionais entrevistados que atuavam como professores nas oficinas – os 
quais estão denominados como “oficineiros” - apenas um era graduado em Licenciatura, todos os 
outros eram músicos atuantes na região. No entanto, de acordo com os resultados de sua 
pesquisa, as habilidades necessárias para compor o perfil do profissional que poderá atuar em 
projetos sociais não se caracterizam como exclusividades pertencentes apenas aos músicos 
instrumentistas.  “Pelo contrário, todas compõem o perfil do professor. O bom senso, a 
humildade em reconhecer sua incompletude, a preocupação com o social e o respeito com os 
alunos e a comunidade são também reconhecidas como necessidades na atuação do professor de 
música” (p. 145). Compreendendo a complexidade que envolve o desenvolvimento das 
habilidades para formação do educador que poderá atuar no contexto das ONGs e Projetos 
Sociais, a autora afirma que “cabe, portanto, aos cursos de Licenciatura, mais especificamente 
aos seus professores formadores, incluir esses espaços não escolares na articulação entre 
formação e atuação profissional” (ALMEIDA, 2005, p. 154). 
Freitas e Weiland (2014) apresentam uma temática discursiva pautada nas publicações da 
revista ABEM. As autoras introduzem a discussão sobre música em projetos sociais e 
comunitários, afirmando que a inserção da música em projetos sociais tem ocorrido com mais 
frequência desde a penúltima década do século XX. Por esse processo, várias ONGs, entidades 
civis e filantrópicas uniram esforços na intenção de resolver problemas dos setores menos 
favorecidos da população (p. 63). O texto enfatiza a importância da “compreensão sócio-histórica 
dos processos psicossociais” nas relações do cotidiano em comunidades, que afetam o trabalho 
musical. Desse modo, visto que a música vem sendo inserida em diversos “planos de ação 
comunitário-social”, no intuito de colaborar para a construção de um mundo menos desigual, 
torna-se fundamental “compreender o fazer musical como uma prática totalmente comprometida 
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com a vida cotidiana” (p. 64). As autoras em questão, partindo das concepções apresentadas em 
trabalhos nos anais da ABEM, destacam a quase ausência total de uma formação em nível 
superior comprometida em formar profissionais de música capacitados para atuação pelo menos 
em dois importantes fatores relacionados aos projetos sociais: o fato de que suas atuações irão 
ocorrer muitas vezes em ambientes não acolhedores e o fato de que será necessário saber lidar 
com relações humanas, “desafio decisivo para o sucesso das práticas musicais” (p. 79). 
Considerando ainda haver muitos “desafios e paradoxos epistemológicos a serem enfrentados”, 
Freitas e Weiland (2014) ressaltam o relevante e significativo movimento realizado pela área da 
música nos últimos anos, no que diz respeito a “se aproximar da realidade concreta da 
população”. (p. 80). 
Contribuindo com esses esforços, Carpegianne (2016) apresenta resultados de uma 
pesquisa a respeito das práticas de ensino de música tradicionais no contexto do projeto social 
Conexão Felipe Camarão ONG TerrAmar, situado na Zona Oeste de Natal-RN.  O projeto 
Conexão utiliza três modos de ensino musical, que são: as oficinas de instrumento; as práticas 
voltadas à cultura popular de transmissão oral, com a oficina de rabeca, a capoeira e o boi de reis 
mirim e a prática de ensino musical em grupo por meio do Orquestrim, que transita com um 
repertório na música popular, no jazz e na música de concerto. Carpegianne (2016) desvenda um 
modelo educacional que faz uso da diversidade cultural, proporcionando aos seus alunos a 
“mistura entre as relações com a música de tradição europeia” e seu modo de notação 
convencional, e a “tradição oral com os processos informais” das práticas de cultura popular.  
Segundo esse autor, “promover novos contatos não significa dizer que se deixe de lado tudo o 
que já foi conquistado” (CARPEGIANNE, 2016, p. 158 -159). 
Neste tópico, foram apresentadas algumas ideias e discussões sobre ações que considero 
significativas, por intermédio de exemplos e noções expostas por trabalhos que envolvem o 
ensino de música em ONGs. Os autores citados e suas abordagens representam concepções que 
no meu entendimento dialogam com os fenômenos observados nas dimensões formativo-
musicais da ONG Ilha de Música.  Levando em conta as abordagens e discussões apesentadas 
neste tópico, consciente da multiplicidade de estudos que envolvem trabalhos sociais aqui não 
citados, e buscando ampliar as discussões sobre o ensino de música em ONGs, nasce a 
necessidade de trazer para o foco de debate dessa pesquisa a diversidade cultural na esfera dos 
projetos sociais, o que será apresentado no tópico seguinte. 
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2.4 A DIVERSIDADE CULTURAL NO ÂMBITO DOS PROJETOS SOCIAIS 
 
Durante o processo de andamento da pesquisa sobre a Ilha de Música, a revisão 
bibliográfica e algumas experiências vivenciadas na pesquisa de campo permitiram identificar 
que o tema diversidade cultural tem forte impacto, sobretudo nas discussões em torno dos 
aspectos músico-pedagógicos em Projetos Sociais que fazem uso do fenômeno musical como um 
meio de intervenção social. A própria Ilha de Música – tomando como base a minha observação 
empírica - mostra-se como um espaço educativo no qual são diversas as práticas musicais e os 
gêneros musicais abordados e contextualizados, tanto em aulas de musicalização infantil como 
nas aulas de instrumentos. Pude perceber por meio de autores que referenciam esta pesquisa que 
muitos projetos sociais estão reconhecidos como espaços que favorecem o desenvolvimento de 
concepções pedagógicas musicais contextualizadas e significativas, tornando-se, então, um 
desafio epistemológico para a área de música e suas subáreas.  
Entendendo que atualmente a educação musical se estabelece como “um campo 
diversificado de estudos e práticas de formação em música”, abrangendo múltiplos espaços, e 
assim tornando-se uma área compreendida como “uma complexa rede de interações” 
(QUEIROZ, 2013, p. 95), tornou-se relevante nesta pesquisa compreender os processos 
educacionais sob a ótica da diversidade cultural.  
Para dar início a essa abordagem, será dado destaque ao tema diversidade cultural em 
Projetos Sociais, atribuído aos múltiplos gêneros musicais frequentemente contemplados por eles. 
Por essa vertente, Pena (2006) aborda a diversidades das manifestações musicais adotadas em 
trabalhos “educativos extraescolares” como um meio de “promover a troca de experiências e a 
ampliação do universo cultural dos alunos”. Em sua fala a autora vem afirmar que: 
 
[...] os projetos educativos extra-escolares têm mostrado uma enorme 
diversidade de possibilidades: em alguns, trabalha-se a música erudita; em 
outros, alguma das diversas expressões da música popular, como o chorinho, o 
rap ou as percussões de origem afro. De qualquer forma, acreditamos ser 
essencial tanto o diálogo com as várias manifestações culturais dos grupos 
envolvidos [...] quanto a troca com outras possibilidades de produção musical 
[...] (PENA, 2006, p. 40).  
 
Por meio de pesquisas que abordam os trabalhos desenvolvidos em ONGs podemos 
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observar o que Pena (2006) descreve nesse argumento. Kleber (2006) é um desses trabalhos que, 
por meio de práticas musicais observadas em duas ONGs, nos coloca diante de um quadro que 
ilustra perfeitamente a citação anterior. O Projeto Villa-Lobinhos (PVL), ligado à ONG Viva Rio 
no Rio de Janeiro, é um desses exemplos. Em suas práticas de grupo, observa-se que uma das 
propostas desse projeto é a Orquestra Villa Lobinhos, composta em média por quarenta 
integrantes, todos eles alunos e ex-alunos do projeto. O repertório abarca variados estilos e 
gêneros da música erudita e popular (KLEBER, 2006, p. 76). Na mesma pesquisa, está em 
evidência outro exemplo, a Associação Meninos do Morumbi (AMM), uma ONG composta por 
mais de 3.500 crianças e adolescentes de São Paulo.  Em seu trabalho musical, a AMM inclui a 
Banda Show formada pelo Grupo de Percussão, pelo Grupo Vocal Feminino e pelo Grupo de 
Dança, que sintetizam as realizações das aulas de canto, dança e percussão. O repertório 
executado pela Banda Show em ensaios e apresentações inclui músicas do folclore brasileiro, da 
África, do universo pop, dos cultos afro-brasileiros, e as composições próprias (KLEBER 2006, 
p. 179).   
Nos dois exemplos apresentados pela autora, vê-se claramente que tanto o PVL como a 
AMM fazem uso da diversidade cultural em suas práticas musicais. Entretanto, considerar apenas 
a variedade de gêneros abordada por um determinado repertório como o único meio de uso da 
diversidade cultural não abrange completamente essa esfera, não permite evidenciar todas as 
questões que envolvem as dimensões do pluralismo cultural e não propicia atingir o seu potencial 
formativo-humano. Sobre essa questão, Queiroz (2015) considera ingênuo compreender a 
diversidade musical apenas por meio da junção de diferentes músicas em ações educativas. Para 
esse autor, a riqueza expressa na diversidade de formas musicais é pobre quando comparada com 
inúmeras dimensões da diversidade humana que permeiam as expressões musicais (QUEIROZ, 
2015, p. 209). Contudo, retornando ao exemplo apresentado por Kleber (2006), a ONG AMM 
acrescenta à diversidade cultural do repertório uma ação interdisciplinar entre três expressões 
artísticas, o que nos permite entender nesse caso a interdisciplinaridade também como uma forma 
de diversificação artística e educativa. 
  Por esse viés, Cançado (2006) em uma discussão sobre o caminho da educação diante da 
diversidade humana, apresenta a interdisciplinaridade como uma das possíveis acepções do termo 
“diversidade”. A autora expõe uma reflexão sobre a experiência do Projeto Cariúnas, um trabalho 
sociocultural o qual se desenvolve com crianças e adolescentes na periferia de Belo Horizonte, 
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que tem na interdisciplinaridade o seu objeto de referência (CANÇADO, 2006, p. 18).  No 
Projeto Cariúnas, desde a primeira etapa, a integração das atividades já é trabalhada com os 
alunos iniciantes. Por meio de aulas integradas “os educandos participam de vivências 
simultâneas nas áreas de musicalização, do canto coral, do teatro e da dança” (p. 20).  Sendo 
assim, a diversidade cultural se apresenta por meio da integração de atividades. Esse aspecto 
favorece a prática de experimentação e uma variedade de elementos concretos à disposição do 
aluno (CANÇADO, 2006, p. 22).  
Diante do que foi exposto, permite-me compreender que tanto a diversidade como a 
interdisciplinaridade, estando presentes nos amplos contextos de educação musical, estarão 
contribuindo com o processo de socialização de seus usuários, bem como para a realização de 
experiências significativas. 
Na ótica de Cliford Geertz (1973), a música sendo uma expressão cultural, faz parte das 
estruturas (teias) de significados das quais o homem materializa as suas experiências. Sendo 
assim, por intermédio da música, as dimensões humanas e representativas atuam na esfera dos 
significados.   
Por essa perspectiva de um ensino musical significativo, Queiroz (2005) afirma que “a 
música se configura com um sistema estabelecido a partir do que a própria sociedade que a 
realiza elege como essencial e significativo”. O autor observa que os estudos na área da educação 
musical conduzem as reflexões em favor de um ensino de música que compreenda esse processo 
como representações de “sistemas culturais determinantes do que o homem percebe, pensa, gosta, 
ouve, sente e faz” (QUEIROZ, 2005, p. 50).  
Ampliando as abordagens sobre a esfera dos significados, Queiroz (2015) expõe as 
“expressões idiossincráticas” musicais de cada cultura por meio de dois planos.  O plano físico 
refere-se às formas de organizar ou desorganizar os sons; e o plano simbólico, o modo de 
conceder significado ao plano sonoro. Detalhando os dois planos, o autor apresenta a seguinte 
concepção:   
 
Se o som nos permite perceber as singularidades de como cada cultura 
fisicamente expressa sua música, o significado nos possibilita perceber que 
música está vinculada à vida e, portanto, relacionada a todas as dimensões que 
nos singularizam como seres humanos: gênero, raça, etnia, orientação sexual, 
religião etc (QUEIROZ, 2015, p. 210). 
 
Compreender a diversidade cultural como um dos meios de ação pedagógica capaz de 
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construir significados para o aprendizado musical torna-se então uma condição sine qua non para 
uma atuação condizente com a postura dos projetos sociais militantes. O que se pôde observar no 
processo de elaboração deste capítulo é que o âmbito da diversidade cultural e seus significados 
possibilitam reflexões capazes de conduzir o educador a ir além de si mesmo, “a enxergar, ouvir, 
perceber, reconhecer, respeitar e interagir com o outro”. Essa concepção implica o alargamento 
de parâmetros, valores e significados que necessitam serem estabelecidos a partir de bases 
“transculturais”, que nos forneçam a capacidade a compreender e interagir com a cultura e a 
singularidade do outro (QUEIROZ, 2017, p. 99). Sendo assim, ir além de si mesmo representa 
além de uma postura ética, a efetivação de ações motivadas por uma formação musical “em prol 
do amor a humanidade”, por meio da qual, o educador poderá seguir ampliando limites e 
dissolvendo preconceitos, construindo uma relação de envolvimento musical “com e para o 
outro” (QUEIROZ, 2015, p. 197).  
Para as ONGs comprometidas com o desenvolvimento da autonomia e de valores éticos 
em seus alunos, esses caminhos diversificados do fazer musical e suas dimensões dinâmicas de 
abordagens educativas representam uma necessidade primordial. Essa afirmação é baseada no 
fato de que frequentemente os projetos sociais estão destinados em atender pessoas que se 
encontram em condições precárias de vida, portadoras de necessidades urgentes, com 
pouquíssimas alternativas de realizações. Sendo assim, torna-se também urgente compreender a 
diversidade do mundo social e cultural que cercam essas pessoas. Essa reestruturação conceptiva 
por parte da educação musical permite intervenções pedagógicas comprometidas em atender as 
especificidades de cada contexto. Sendo assim, uma prática musical significativa para uma 
determinada comunidade terá a capacidade de ser envolvente e por intermédio do envolvimento 
poderão ser concretizados os diversos meios educacionais que favoreçam alcançar os objetivos de 
um determinado projeto, bem como os amplos benefícios para a formação humana de seus 
integrantes. 
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3 O PROCESSO METODOLÓGICO 
 
3.1 A ESCOLHA DO TEMA 
 
A Ilha de Música e seu trabalho pedagógico-musical me despertam interesse, até mesmo 
antes de brotar o desejo de me graduar em música. Por esse motivo, alguns relatos que aqui 
estarão descritos nesta introdução aos processos metodológicos estão baseados em experiências 
anteriores às observações de campo. Minha relação pessoal com os fundadores da ONG me 
permitiu observar, mesmo que de fora, o processo de consolidação do projeto, as primeiras 
conquistas e até os momentos mais difíceis em que a Ilha quase teve que fechar as suas portas. 
Por insistência e determinação de seus gestores, a Ilha de Música encontrou alternativas de 
sobrevivência e assim tem se mantido atuante desde 2006. Nos primeiros anos de sua existência, 
visitávamos a Ilha de Música - eu e outros companheiros músicos - para darmos oficinas de dois 
ou três dias de duração ou para pequenas apresentações musicais e conversas com os alunos em 
dias festivos.  
Para compreender a motivação que me levou à escolha da ONG Ilha de Música como 
tema da minha pesquisa de mestrado, optei em me reportar a um momento de minha vida no qual 
o meu olhar para a Ilha ainda não era de um pesquisador, ou seja, ainda não era um olhar 
teoricamente instrumentalizado. Em minhas primeiras visitas, ao observar o espaço e as relações 
que ali se desenvolviam, duas curiosidades me afloravam. Inicialmente, qual motivação incitaria 
os fundadores desse projeto - os quais pela proximidade de nossa relação pessoal, me permite 
afirmar que não desfrutam de excedentes materiais, nem congregam algum tipo de crença 
religiosa - em dedicar parte do seu tempo em prol de crianças e jovens daquela comunidade 
carente, realizando um trabalho sem fins lucrativos? E quais elementos proporcionariam às 
vivências musicais o poder de envolvimento para reconstrução ou transformação de vidas? Não 
recordo se naquele momento eu levei esses questionamentos para os criadores da ONG, 
possivelmente não, mas o que me vem na memória é que tanto os profissionais como as crianças 
envolvidas sempre transmitiam satisfação por estarem convivendo naquele espaço. 
Embora já fosse músico atuante por mais de duas décadas, e professor de baixo elétrico de 
uma escola especializada, foi no ano de 2012 que ingressei no curso de Licenciatura em Música 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Como é de se esperar, foi na 
38 
 
graduação que me foi permitido ampliar a compreensão sobre a Educação Musical e suas funções 
na sociedade. As aulas e os textos sobre Terceiro Setor, ONGs e Projetos Sociais não apenas me 
despertavam interesse, como também me remetiam diretamente à Ilha de Música. Em cada texto 
que lia sobre o tema – ainda que despretensiosamente – logo fazia um comparativo com os fatos 
que me eram narrados sobre a Ilha ou com as minhas interpretações sobre as experiências que 
eventualmente me era permitido observar naquela ONG.  
No início de 2016, alguns acontecimentos foram norteadores para a trajetória de minha 
formação acadêmica. Foi um ano de muita atividade, além de seguir ministrando aulas de baixo 
elétrico e atuar como músico, lecionava musicalização infantil em uma escola regular e cursava 
uma especialização em Educação Musical também pela UFRN. Foi nesse mesmo ano que recebi 
o convite da coordenação da ONG para assumir o cargo de professor de musicalização infantil na 
Ilha de Música. Essa nova experiência docente me envolveu ao ponto de escolher a Ilha de 
Música como tema do meu trabalho de conclusão de curso na especialização. No final de 2016 
esse trabalho de conclusão foi transformado no meu pré-projeto de mestrado.  
Neste tópico, busquei esclarecer sobre o surgimento da Ilha de Música em minha vida, o 
que me permite observar nesse fenômeno não apenas um tema de pesquisa, mas, sobretudo, uma 
espécie de fio condutor de minha formação acadêmica. Em uma breve reflexão posso afirmar que 
essa escolha é fruto de vivências musicais, estudos, leituras, e relações humanas que foram se 
estabelecendo por afinidade e admiração. Nos tópicos seguintes, irei descrever os processos e 
métodos utilizados na pesquisa de campo. 
 
3.2 A ABORDAGEM QUALITATIVA NA PESQUISA 
 
Por tratar-se de um estudo que busca identificar e refletir sobre os processos formativos 
musicais de uma Organização Não Governamental, a opção pela abordagem qualitativa se 
justifica no fato de a temática estar inserida ao campo dos estudos socioculturais da educação.  
Partindo desse princípio e no sentido de atingir com maior clareza possível o objetivo desse 
estudo, as técnicas dessa abordagem de pesquisa demonstram-se mais adequadas.  
Stake (2011) ao esclarecer sobre o funcionamento da pesquisa qualitativa lança um olhar 
abrangente para outas formas de abordagens científicas, nas quais o pensamento qualitativo 
contribui para resoluções e avanços em pesquisas.  Em suas palavras vem afirmar que:  
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Cada uma das divisões da ciência também possui um lado qualitativo em que a 
experiência pessoal, a intuição e o ceticismo trabalham juntos para ajudar a 
aperfeiçoar as teorias e os experimentos. Qualitativa significa que seu raciocínio 
se baseia principalmente na percepção e na compreensão humana (STAKE, 
2011, p. 21). 
 
Nesse sentido, pesquisar o trabalho de educação musical adotado por um projeto social 
por meio da abordagem qualitativa, permite dentre outras esferas, buscar esclarecimentos sobre 
as relações humanas inseridas a esse fenômeno. Dentre as tantas características da pesquisa 
qualitativa, que possam legitimar a sua escolha para este estudo, baseado em Stake (2011) me foi 
possível compreender que “o estudo qualitativo é interpretativo”, o que nos permite fixar as 
atenções no significado das relações humanas por meio de variados pontos de vista. Essa 
abordagem de pesquisa permite “reconhecer desenvolvimentos inesperados” e por se tratar de um 
espaço educativo, de relações entre pessoas, torna-se muito provável que fatos imprevisíveis se 
sucedam.  “As descobertas e relatórios são frutos de interações entre pesquisador e os sujeitos”, 
pois refere-se a um estudo empírico e direcionado ao campo. A abordagem qualitativa é 
situacional, ou seja, direciona-se aos objetos e às atividades em contextos únicos. É um estudo 
personalístico, trabalha para entender as percepções individuais, “busca mais a singularidade do 
que a semelhança e honra a diversidade” (STAKE, 2011, p. 25). 
Compartilhando dessa mesma ideia, Goldenberg (2004), amparada pelas concepções do 
filósofo alemão Wilhelm Dilthey, argumenta que os fatos sociais apresentam sentido próprio e 
cada caso em especial deve ser compreendido em sua singularidade. Portanto, dialogando com os 
conceitos de Dilthey, no que tange às abordagens das ciências sociais, para poder identificar as 
ações educativas da Ilha de Música, faz-se necessária uma “compreensão interpretativa das 
experiências dos indivíduos dentro do contexto em que foram vivenciadas” (GOLDENBERG, 
2004, p. 19). O uso da abordagem qualitativa nesta pesquisa também se fundamenta pelo fato de 
ser uma investigação que se compromete em “precisar os conhecimentos adquiridos, esclarecê-
los, aprofundá-los e destacar particularidades” (TRIVIÑOS, 1987). 
Por esse viés, mesmo tendo em vista que as ONGs possam vir a apresentar algumas 
características por vezes similares, o contexto de cada cidade, de cada bairro ou de cada 
comunidade será singular.  Essa perspectiva me faz crer que a Ilha de Música enquanto ONG, 
com seu corpo de alunos e professores, suas histórias de vida e seu cotidiano, expressa uma 
realidade com peculiaridades distintas. 
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 Com a intenção de obter um melhor conhecimento histórico do contexto inerente ao 
Terceiro Setor, e assim optar por estratégias e técnicas metodológicas que se adequassem com a 
temática, foi realizado uma Pesquisa Documental, a qual está apresentada no primeiro tópico do 
capítulo 2 desse estudo.  Nesse sentido, Oliveira (2012) ao discorrer sobre a abordagem 
qualitativa de pesquisa vem afirmar que se faz necessário o conhecimento do contexto histórico 
por meio da análise dos documentos, de observações sistemáticas e realizações de entrevistas. A 
autora evidencia um caráter descritivo na pesquisa qualitativa, recomendando a análise descritiva 
“desde a criação do objeto de estudo, passando pela delimitação do lugar” e alerta que se deve ter 
como ponto essencial “o significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida” (p. 39).  
Por essas características da pesquisa qualitativa descritas acima, sua escolha se configurou 
em uma rota imprescindível a ser seguida no intuito de atingir o objetivo geral deste estudo. Para 
tanto, foi necessário, além de uma revisão bibliográfica e a realização de uma Pesquisa 
Documental, interpretar gestos e opiniões, reconhecer e tratar do inesperado, utilizar métodos 
variados de coleta e construção de dados, observar sobre diferentes óticas, bem como buscar 
maior clareza sobre os significados das práticas musicais e as relações humanas que elas 
permeiam.  
 
3.3 O ESTUDO DE CASO 
 
Para buscar os esclarecimentos necessários sobre as dimensões formativo-musicais que 
norteiam as ações educativas da ONG Ilha de Música, foi imprescindível detectar os fenômenos 
que se relacionam diretamente com sua ação educativa e assim procurar entendê-los em sua 
totalidade. Sendo assim, o aprofundamento, além de ser uma forte característica do estudo de 
caso, nesta pesquisa se configura como uma necessidade, pois os estudos, as reflexões e os 
questionamentos condutores dessa ação investigativa demandam um mergulho profundo e 
holístico na unidade social em questão.  
O estudo de caso além de ser “uma modalidade de pesquisa amplamente utilizada nas 
ciências biomédicas e sociais”, entende a contemporaneidade do objeto de pesquisa como fator 
incisivo para o uso de suas técnicas. Desse modo, por tratar-se de uma investigação que 
desenvolve abordagens de processos educativos musicais sobre um “fenômeno contemporâneo” 
(GIL, 2002, p. 54), visto que a ONG Ilha de Música permanece atuante, a opção pelo Estudo de 
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Caso propicia o encadeamento de estratégias e ferramentas, essenciais para o desenvolvimento 
desta pesquisa.  
Laville e Dionne (1999) entendem a possibilidade do aprofundamento como a vantagem 
mais marcante no uso desse método e afirmam que o estudo de caso permite ao pesquisador 
“mostrar-se mais criativo, mais imaginativo”, mais tempo para adaptar seus instrumentos, 
“modificar sua abordagem para explorar elementos imprevistos” (LAVILLE; DIONNE, 1999, p. 
156).  
Goldenberg (2004) destaca como característica o fato de o Estudo de Caso reunir o maior 
número de informações detalhadas por meio de diferentes técnicas de pesquisa. A autora em 
questão afirma não ser possível formular regras exatas sobre as técnicas a serem utilizadas nessa 
modalidade, visto que cada entrevista ou observação deve ser entendida em sua singularidade. 
Para isso, a autora adverte que o pesquisador deve estar preparado para lidar com a variedade de 
problemas e descobertas inesperadas, que por determinadas situações poderão levá-lo a ter que 
“reorientar seus estudos” (GOLDENBERG, 2004, p. 34-35).   
Nesse sentido, lidar com o inesperado, esteve sim presente em muitos momentos desse 
processo investigativo, no entanto, o aspecto vivo e orgânico dessa modalidade permitiu 
flexibilidade às investigações sobre a educação musical na Ilha de Música. Apesar do cuidado e 
esforço que esse processo demanda, estar ciente desses fatores durante as observações e 
entrevistas foi de total relevância para que se desencadeasse a compreensão dos fatos e, 
consequentemente, a construção dos dados.  
Buscando construir uma compreensão do caso e levando em conta todas as características 
inerentes a essa modalidade qualitativa de pesquisa, as peculiaridades do método descritas 
anteriormente justificam o seu uso neste estudo, pois se enquadram tanto nas necessidades que 
esse tipo de tema costuma lidar, como e principalmente, nas diretrizes para resolução da questão 
problema desta pesquisa.  
No tópico seguinte, farei um relato sobre os sujeitos da pesquisa e a importância de 
compreendê-los como peças fundamentais que irão compor o entendimento das relações humanas 
que permeiam as ações educativas da Ilha de Música.  
 
3.4 OS SUJEITOS DA PESQUISA 
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Para buscar uma ampla compreensão das ações educativas adotadas pela Ilha de Música e 
como parte constitutiva de um mergulho holístico que essa tarefa demanda, fez-se necessário 
atentar não apenas aos conteúdos e ações pedagógicas dos professores da ONG, mas incluir no 
foco de observação qualquer relação humana possível de ser observada. Esse procedimento 
metodológico é inspirado no antropólogo e sociólogo francês Marcel Mauss. O autor em questão, 
ao estudar um poema escandinavo no qual se evidenciam diversas relações sociais em sociedades 
arcaicas, entende a complexidade das relações humanas como fenômenos sociais „totais‟ 
(MAUSS, 2003). Fundamentado por esse mesmo autor, Kleber (2006) transfere essa 
interpretação para as relações humanas observadas em ONGs, compreendendo-as como um 
fenômeno social que envolve diferentes dimensões e contextos, portanto, “um fato social total, 
não se reduzindo a um processo de ensino e aprendizagem musical, ainda que este considerado na 
sua multiplicidade” (KLEBER, 2011 p. 36).  
Nesse sentido, através de observações nas relações interpessoais entre integrantes da Ilha 
de Música, buscou-se compreender os efeitos das ações educativo-musicais adotadas. Entendo 
que os sujeitos da pesquisa são todos os integrantes da ONG, desde professores, alunos, pais de 
alunos, funcionários e coordenadores, pois de forma direta ou indireta, todos contribuem para a 
compreensão do fenômeno pesquisado.  No entanto, é por meio dos relatos dos entrevistados (os 
colaboradores diretos dessa pesquisa) que se constrói de forma mais específica o conteúdo 
investigativo e inspirador de reflexões que, em uma relação dialética com os autores que 
fundamentam este estudo, impulsionam o desenvolvimento argumentativo. 
Por essa perspectiva e tomando como base o interacionismo simbólico de Herbert Mead e 
de John Dewey do final do século XIX, “é a concepção que os indivíduos têm sobre o mundo 
social que constitui o objeto essencial da pesquisa sociológica” (GOLDENBERG, 2004, p. 27). 
Sendo assim, fez-se necessário dedicar especial atenção à escolha dos possíveis colaboradores e 
junto a essa demanda surge um questionamento específico: quais integrantes da Ilha de Música 
deveriam ser entrevistados?  
Durante o processo de estruturação desta pesquisa, outra dúvida esteve patente em meus 
planejamentos para construção de dados. Ao fazer a opção do uso da entrevista semiestruturada, 
questionei-me sobre entrevistar ou não entrevistar as crianças. Muito se fala sobre a sinceridade e 
espontaneidade das crianças, minha experiência em convívio com as elas, seja em ambientes 
escolares ou não, faz-me concordar com essa observação. No entanto, desde 2016 – ano em que 
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assumi o cargo de professor de musicalização infantil na Ilha de Música, e que já pesquisava a 
ONG para o meu trabalho de conclusão de curso de especialização - tenho observado o 
comportamento das crianças da Ilha. Percebi como característica comportamental delas, que em 
grande maioria, sempre quando questionadas procuram por respostas mais intencionadas em 
satisfazer a quem pergunta do que propriamente revelar alguma situação. Por entender que a 
observação sobre seus gestos traria mais revelação sobre as concepções e ações pedagógicas da 
Ilha de Música do que propriamente entrevistá-las, optei por não entrevistar crianças. Outro fator 
que contribuiu com essa decisão, diz respeito à questão burocrática, como buscar autorização 
junto aos responsáveis para entrevistá-las. Essa providência demandaria tempo para explicar a 
intenção dessa ação, fato esse que, por observar alguns pais de alunos, pareceu-me possível de 
não ser bem interpretado. Ainda assim, restavam aqueles jovens que em 2018 completariam 18. 
Com essa faixa etária, são apenas dois alunos e ambos alcançarão a maioridade somente no final 
do segundo semestre de 2018, fato que inviabiliza entrevistá-los devido ao prazo para a conclusão 
desta pesquisa.  
Como o objetivo geral dessa pesquisa diz respeito à educação musical adotada em um 
projeto social, entrevistar os professores, os criadores e dirigentes da Ilha de Música, foi além de 
uma importante escolha metodológica, uma estratégia que entendo ser fundamentalmente 
relevante. Desse modo, tendo como alvo as dimensões formativo-musicais da ONG, tornou-se 
essencial identificar e compreender as concepções pedagógicas apresentadas em suas falas, bem 
como as descrições sobre o trabalho educacional que lá se realiza e os fatos sociais relacionados a 
ele. Reforçando o que já foi citado anteriormente, todos esses subsídios serão avaliados e na 
análise dos resultados estarão apresentados em diálogo com os autores que fundamentam este 
estudo, compondo então as reflexões e discussões acerca desse fenômeno. 
 
3.5 ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS 
 
A opção pelo uso das entrevistas semiestruturadas nasceu amparada pela intenção de 
proporcionar ao entrevistado a possibilidade de desenvolver uma narrativa que lhe favorecesse 
uma maior liberdade expressiva e, assim, oferecer a essa investigação um maior esclarecimento 
sobre o fenômeno estudado. Laville e Dionne (1999) entendem esse modelo de entrevista como 
uma “série de perguntas abertas, feitas verbalmente em uma ordem prevista”, mas na qual o 
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entrevistador dispõe de uma maior flexibilidade para desenvolver o diálogo com o colaborador. 
Para as autoras, esse tipo de entrevista permite ao entrevistador mudar a ordem das perguntas em 
função das respostas obtidas, como um meio de assegurar mais coerência em suas trocas com o 
entrevistado. Outra característica pertinente a esse modelo de entrevista é fazer uso de 
“subperguntas” que possam proporcionar informações significativas (LAVILLE; DIONNE, 
1999, p. 188).  
Seguindo essas particularidades, foram realizadas as entrevistas com os profissionais da 
Ilha de Música. Algumas perguntas foram comuns para todos os entrevistados, enquanto outras 
foram pensadas exclusivamente para cada grupo de colaboradores.  
Para realização das entrevistas foram abordados os fundadores, coordenadores e cinco 
professores, sendo que dois deles são ex-alunos da Ilha de Música. As temáticas das entrevistas 
foram pensadas no sentido de explicar o surgimento da Ilha, com qual objetivo foi criada, os 
métodos de ensino adotados na ONG, as práticas de ensaios, as apresentações em público, o 
objetivo principal do trabalho educativo que lá se realiza, as possíveis mudanças percebidas ao 
longo do tempo no comportamento dos alunos, as dificuldades encontradas no trabalho que vem 
sendo desenvolvido na Ilha, os objetivos alcançados ou não, as contribuições deixadas aos ex-
alunos e, por meio de um estudo holístico sobre esses apontamentos citados, identificar e 
compreender as dimensões formativo-musicais que norteiam as ações educativas da ONG. 
As entrevistas com os profissionais da Ilha de Música foram realizadas entre o período de 
16 de março a 06 de abril de 2018. Os sete entrevistados colaboradores, desde os primeiros 
contatos, nos quais eu relatava a necessidade da realização das entrevistas, sempre se mostraram 
dispostos a contribuir com a pesquisa.  
Tendo como pressupostos a busca por uma fluência na escrita e uma pretensa naturalidade 
na narrativa dos fatos que envolvem a trajetória da Ilha de Música, fiz a opção do uso dos nomes 
reais de cada participante.  Ao lançar essa proposta, explicando as questões éticas que essa 
escolha representa no âmbito da pesquisa científica, todos os participantes foram unânimes em 
permitir tanto o uso de seus nomes como de suas imagens.   
Apenas uma das entrevistas, a que foi concedida pelo coordenador Tarso Latorraca, foi 
realizada na sede da Ilha de Música. Nesse mesmo dia, em uma sala de aula do Instituto de 
Música Waldemar de Almeida, entrevistei Gilberto Cabral. No final da tarde, em um estúdio de 
gravação, realizei a entrevista com o professor de bateria e percussão Silvio Franco. Logo após, 
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na Escola de Música da UFRN, entrevistei o professor de baixo elétrico Erick Firmino. Tendo 
então efetuado quatro das sete entrevistas que embasam essa investigação, restavam três 
profissionais a serem entrevistados. A ex-coordenadora Inês Latorraca, por estar radicada em 
outro país, concedeu sua entrevista via rede midiática social WhatsApp. Os dois ex-alunos da 
Ilha, Erinaldo da Silva e Gabriel Câmara, foram entrevistados poucos dias após, também na 
Escola de Música da UFRN. 
Após a realização das entrevistas, que foram gravadas em áudio, a nova tarefa passou a 
ser, transcrever integralmente o discurso dos entrevistados, do mesmo modo que sugere BARDIN 
(2011, p. 93) “incluindo hesitações, risos, silêncios, bem como estímulos do entrevistado”. Com 
referência ao discurso do entrevistado e as possíveis interpretações dos conteúdos de uma 
entrevista semiestruturada, o mesmo autor adverte que por se tratar de uma fala espontânea, a 
subjetividade estará fortemente presente. Essa característica esteve sim presente em todas as falas 
dos entrevistados, o que demandou um cuidado especial para a interpretação e o uso dos 
argumentos no desenvolvimento das discussões.    
A seguir, irei abordar alguns procedimentos de construção de dados em pesquisas 
científicas e o processo que envolveu as entrevistas e observações de campo neste estudo, 
buscando revelar maiores esclarecimentos sobre o desenvolvimento metodológico dessa 
pesquisa.  
 
3.6  A CONSTRUÇÃO DOS DADOS 
 
Os dados são elucidações sobre um fenômeno e se constituem em um dos ingredientes 
que fundamentam a pesquisa, a matéria básica que permite a construção da resolução do 
problema (LAVILLE; DIONNE, 1999, p. 132).  Compreendo o processo da construção dos dados 
como um percurso pragmático da pesquisa empírica efetivamente sendo trilhado passo a passo.  
Trazendo para o contexto dessa pesquisa, a construção dos dados deu-se desde as 
primeiras observações no cotidiano da ONG.  Incluo nesse campo de análise as reflexões sobre 
minha atuação de professor de musicalização infantil na Ilha de Música. As relações humanas nas 
mais variadas vivências que o projeto possibilita, captadas em diferentes formas de registro, 
como o uso de um diário de campo; imagens coletadas; realização das entrevistas 
semiestruturadas; gravações (vídeo e áudio) de aulas, ensaios, recitais internos, bastidores de 
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shows e das apresentações musicais serviram para compor o material necessário à construção dos 
dados.  
Gil (2002) sustenta que o uso de variadas técnicas durante esse processo dá credibilidade 
ao estudo, “evitando que fique subordinado à subjetividade do pesquisador”, por esse viés vem 
afirmar que: 
 
Obter dados mediante procedimentos diversos é fundamental para garantir a 
qualidade dos resultados obtidos. Os resultados obtidos no estudo de caso devem 
ser provenientes da convergência ou da divergência das observações obtidas de 
diferentes procedimentos (GIL, 2002, p. 140). 
 
Dessa forma, os dados ou as informações captados e/ou construídos durante o processo 
investigativo integram uma triangulação argumentativa em que também se inserem os autores 
que dão suporte à pesquisa e a minha própria interpretação sobre os fatos apurados nessa 
investigação.  
No que se refere à interpretação dos dados, Kleber (2006) fundamentada pela concepção 
de Stake (1995, p. 88) vê a análise interpretativa como elemento construtor de asserções, que 
“ancoradas na fundamentação teórica incidem na compreensão das relações implícitas no 
fenômeno estudado”. Em especial ao estudo de caso, a autora expõe que o pesquisador “colhe os 
dados, grava-os, objetivamente, mas simultaneamente organiza os seus significados e redireciona 
suas próprias observações para refinar ou dar consistência àqueles significados” (KLEBER, 2006, 
p. 49-50).  
 Nesse sentido, após obter todo o material das entrevistas e observações, fez-se necessário 
dedicar uma atenção especial e reflexiva sobre os dados coletados. Pelo fato de adotar a técnica 
de entrevista semiestruturada, o diálogo com os entrevistados desenvolveu-se com flexibilidade, 
o que proporcionou novas reflexões e possibilitou novos olhares para a pesquisa que, passo a 
passo, vinha se estruturando. Essa ferramenta metodológica trouxe vida e movimento às 
investigações na Ilha de Música, inclusive proporcionando constantemente a necessidade de 
buscar novas leituras que pudessem fundamentar as reflexões e discussões que foram surgindo no 
desenvolvimento do estudo. 
O desafio que esteve presente durante todo o processo que vivenciei no desenvolvimento 
desta pesquisa foi o de separar as funções de professor - que fazendo parte da instituição, 
contribui com decisões tanto pedagógicas como de funcionamento da ONG - com a função e as 
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necessidades do pesquisador. Apesar da afeição pelo projeto, foi necessário como pesquisador 
não me ater apenas em descrever as práticas pedagógicas que, pelo menos até o presente 
momento, acreditamos ser, se não as melhores, as possíveis diretrizes para a educação musical na 
Ilha de Música. Tornou-se relevante exercitar um novo olhar para o fenômeno Ilha de Música, 
enxergar na Ilha particularidades antes não percebidas. Transformou-se em algo substancial 
conseguir observar o fenômeno como se fora o primeiro olhar a ele focado. Por essa ótica, Karl 
Kraus (2010) sugere que possamos “enxergar abismos nos lugares comuns” como uma forma de 
nos capacitarmos a uma prática de constante renovação do nosso entendimento sobre as coisas do 
mundo.  
Nesse contexto, foi constante o cuidado para manter a consciência e o equilíbrio entre 
acreditar e opinar em um trabalho que se realiza, do qual sou integrante e ao mesmo tempo 
observá-lo com algum distanciamento, como alguém que quer identificar, compreender e discutir 
suas práticas. Apesar de algum desconforto e do conflito interno gerado pela dupla função de ser 
o pesquisador e, em alguns momentos, eu mesmo ser o objeto pesquisado, a experiência da 
construção dos dados se sucedeu em situações normais do cotidiano da ONG. Poucas vezes eu 
marquei hora e momento preciso para captar informações. Os acontecimentos ocorriam e quando 
eu sentia a necessidade de registrá-los, eu os fazia. Aos poucos fui notando que a percepção sobre 
os dados foi se aguçando. Alguns fatos que a princípio eram corriqueiros, aos poucos foram 
tornando-se relevantes e esclarecedores.   
 Em um dado momento, entendi que a observação deixava de ser a principal estratégia, 
portanto, amparado pelas referências bibliográficas, concentrei as atenções na expansão da ação 
reflexiva sobre o conteúdo observado, coletado e construído.   
Gomes (2018), discutindo os aspectos da pesquisa em ciências humanas sob a perspectiva 
sócio-histórica, compreende o processo investigativo como uma relação a ser desenvolvida “com 
o outro e não sobre o outro”. A autora argumenta que é por meio do olhar desse sujeito que o 
pesquisador irá redefinir o seu discurso sobre si próprio e sobre o fenômeno a ser pesquisado 
(GOMES, 2018, p. 67). Lançando um olhar ao sujeito e entendendo a sua importância na 
construção dos dados de uma pesquisa em andamento, Gomes (2018) vem afirmar que:  
 
[...] pensar ética na pesquisa em música contempla as mais diversas etapas e 
procedimentos. Cabe ao pesquisador prevê-los e fazer com que, principalmente 
para o sujeito participante da pesquisa, ela se torne algo que acrescente e 
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contribua com a sociedade, com a comunidade e, enfim, com o contexto 
pesquisado (GOMES, 2018, p. 70). 
 
Refletindo sob essa perspectiva, entendo que o diálogo e a parceria com os sujeitos foram 
fatores essenciais e estiveram presentes em todo o processo da construção dos dados dessa 
pesquisa. Sendo assim, levando em consideração que o trabalho educacional da Ilha foi o que 
motivou essa iniciativa, desperta-me a consciência que essa pesquisa é realizada „com‟ os sujeitos 
da Ilha e por tais razões deve ser direcionada „para‟ a Ilha. Ou seja, o resultado desse estudo 
estará também a serviço da Ilha e da comunidade, o que me motiva, após a conclusão de todo 
esse processo entregar todo o material produzido nessa pesquisa para a ONG Ilha de Música.  
No capítulo seguinte, será apresentado um histórico sobre a Ilha de Música e uma 
caracterização do campo empírico.  
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4 ILHA DE MÚSICA 
 
4.1 A COMUNIDADE DA ÁFRICA 
 
 
Mapa do bairro da Redinha. No centro da imagem a Comunidade da África, onde se situa a ONG 
Ilha de Música. 
 
Escrever sobre a comunidade da África me remete a uma época de minha vida na qual 
meu olhar não estava teoricamente instrumentalizado para pesquisa. Mesmo tendo consciência de 
que atualmente posso enxergar com lentes que antes eu não utilizava, considero relevante trazer 
para esse momento do diálogo alguns relatos das minhas primeiras impressões sobre essa 
comunidade. Por esse motivo, algumas considerações que aqui serão abordadas estão 
fundamentadas em minhas observações empíricas. 
Eu conheci a comunidade da África no ano de 2011, no mesmo dia em que fui pela 
primeira vez na sede da Ilha de Música. Por identificação artística, proximidade profissional e 
amizade com os fundadores da Ilha, fui convidado para ministrar uma oficina de música para os 
seus alunos durante uma semana. Na época, já estavam na segunda sede, que ficava na mesma 
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Rua Padre Cícero Romão e bem próxima da atual sede. Recebi a informação de que o ônibus me 
deixaria relativamente próximo à Ilha de Música e que numa caminhada de dez minutos eu 
chegaria ao destino. Fiz essa caminhada observando as casas, todas muito simples e as ruas, 
algumas calçadas e outras não, com o detalhe da água corrente que saía das pias de várias casas 
formando um pequeno córrego nos dois cantos da rua. O trajeto até a sede me fez lembrar os 
lugarejos de qualquer interior do Nordeste, com pessoas com semblantes sofridos, mas que 
também conservam alguma alegria e a leveza característica do povo nordestino, que nos 
observam com atenção e respondem com simpatia aos cumprimentos. Quanto a esse trajeto, que 
atualmente faço uma vez por semana, por ser professor de musicalização infantil da Ilha de 
Música, não percebo mudanças significativas na infraestrutura da comunidade. No entanto, 
minha interpretação sobre a comunidade da África está muito relacionada à Ilha de Musica, aos 
alunos, suas famílias e as histórias narradas pelos integrantes da Ilha. Por esse motivo, senti a 
necessidade de compreender a comunidade por meio de outros olhares.   
Na busca por algum trabalho acadêmico que abordasse a comunidade da África no bairro 
da Redinha e que pudesse embasar as discussões e contribuir com a caracterização do local onde 
a Ilha de Música tem se estabelecido, encontrei apenas dois estudos. Ambos foram realizados 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, duas dissertações de mestrado das autoras 
Arimateia (2006) e Melo (2006). Por ter me identificado com as duas pesquisas citadas e não ter 
encontrado outras pesquisas mais contemporâneas, decidi adotá-las. Para isso, utilizei o critério 
de colocar em discussão algumas das revelações que esses trabalhos apresentam, buscando 
relacioná-las com minhas observações e experiências atuais proporcionadas pela Ilha de Música e 
compondo uma triangulação dialógica, acrescento alguns noticiários que envolvem 
acontecimentos na comunidade da África. 
Arimateia (2006) realiza um estudo que busca identificar os efeitos das ações propostas 
pelo Programa do Governo Federal para Urbanização de Favelas – Habitar Brasil (1993 – 1994) 
realizado na favela África em Natal/RN. Em suas considerações finais, fica evidenciada a 
ineficiência do poder público em gerar benfeitorias para os mais carentes, fato esse explicitado 
nos seguintes argumentos:  
 
No que se refere à proposta de intervenção para a África, destaca-se como 
avanço a definição da importância dos aspectos de infraestrutura básica ligados à 
drenagem e esgotamento sanitário da área, como componentes do conceito de 
„infraestrutura básica‟, juntamente com o abastecimento de água e energia 
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elétrica. A fragilidade da ação está, contudo, na inadequação do projeto de 
infraestrutura que, não incorporando as características ambientais da área, como 
a proximidade do Rio Doce e as baixas cotas do terreno, inviabilizou a 
construção da lagoa (de captação das águas e unidade de tratamento). 
Atualmente se verificam diversos problemas que permanecem na área como os 
alagamentos, água servida a céu aberto e fossas improvisadas (ARIMATEIA 
2006, p. 118). 
   
  Vê-se que essa autora coloca como avanço o fato de que por meio desse programa 
definem-se como “importantes” os aspectos de infraestrutura básica e não a resolução desses 
problemas, como era de se esperar de um Programa do Governo Federal com esse tipo de 
comprometimento. Ao mesmo tempo, percebe-se no final de sua fala que a essa „relevância‟ de 
nada serviu, pois em 2006, ano da pesquisa de Arimateia, já se haviam passado 12 anos após o 
Programa Habitar e os problemas de infraestrutura permaneciam sem resolução. Observando pela 
ótica humanística, ainda mais desanimador é perceber que em 2018 somam-se um total de 24 
anos após o Programa Habitar e é bastante evidente para quem frequenta a comunidade que 
muitos problemas ligados à infraestrutura ainda permanecem.  
Em uma pesquisa realizada pelo curso de Geografia da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, em que foi discutida “a desigualdade, a exclusão, a segregação, a sócio 
economia da comunidade da África e os ambientes identificados na mesma”, Melo (2006) define 
essa comunidade da seguinte forma:   
 
A comunidade da África é uma comunidade carente antes denominada de favela, 
que por razões políticas, hoje é chamada de comunidade (pois é mais fácil 
erradicar o termo favela para driblar a visualização da questão social), o que em 
nada contribuiu para a evolução da área, continuando dessa forma excluída e 
com as mesmas características de favela (MELO, 2006, p. 35).  
 
Aproveitando a colocação da autora sobre as razões políticas para o uso do termo 
“comunidade”, vale frisar que é comum a um morador de favela fazer uso desse termo para 
denominar o seu lugar de moradia. De algum modo, referindo-se dessa maneira, esse morador 
está reafirmando a particularidade do seu lugar, do seu território em relação à cidade. Por outro 
viés, a realidade que se mostra em 2018 é que a comunidade da África continua carente e mesmo 
tendo passado quase duas décadas dessa investigação feita por Melo (2006), é fácil perceber que 
essa opção de nomeação, realmente não colaborou para transformar a qualidade de vida na 
comunidade. Sendo assim, de acordo com minhas observações, no que se refere aos aspectos de 
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infraestrutura e qualidade de vida, a comunidade da África continua carente de inúmeras ações e 
ainda apresenta características comuns de muitas favelas brasileiras como: lixo nas ruas, água 
empoçada a céu aberto e ruas ainda não pavimentadas. 
Em uma matéria intitulada „A nossa África se enfeita para a copa‟, publicada em 
13/06/2010 no jornal Tribuna do Norte
2
, Isaac Lira faz um paralelo entre a África do Sul, que foi 
o país-sede daquela copa do mundo de 2010 e a comunidade da África em Natal/RN. Mesmo 
levando em consideração a data em que essa matéria foi publicada, a matéria apresenta um 
cenário muito parecido com o que se vê atualmente - refiro-me aos anos em que tenho estado na 
comunidade com mais frequência, ou seja, 2016 a 2018 - na comunidade da África. Seguem 
abaixo alguns recortes dessa matéria. 
 
[...] As duas “Áfricas” tentam inserção, até agora conseguida apenas pela 
metade. [...] Duas décadas e dois programas federais depois, a comunidade da 
África não tem todas as ruas pavimentadas, sem saneamento, apesar da rede 
coletora quase completa, energia elétrica em todas as casas, duas escolas nas 
proximidades (bairro da Redinha), um posto de saúde com apenas um médico, 
alagamentos constantes e, segundo a última avaliação, mais gente desempregada 
do que em empregos formais. [...] Conversando com moradores dá pra perceber 
a ideia que se tem de educação por lá, fortemente influenciada pela falta de 
perspectivas. [...] Assim fica claro: estudar é concluir o ensino médio. Depois, os 
sortudos são agraciados com um salário mínimo, férias, décimo terceiro e outros 
“benefícios” do emprego formal. Os demais fazem o que podem, esperam pelo 
futuro sob o sol quente do topo de uma duna, a definição mais exata da 
comunidade da “África”: o topo de uma duna onde as pessoas esperam. Para não 
morrer de tédio, fazem sala para o tempo com o único passatempo que existe por 
ali: jogar futebol nos campos de areia batida da comunidade (LIRA, 2010, p. 
internet). 
  
É pertinente observar que no ano em que essa matéria jornalística foi editada, a Ilha de 
Música tinha apenas quatro anos de existência e funcionava sem apoio externo nenhum, os custos 
eram todos mantidos pelo casal Gilberto Cabral e Inês Latorraca. A Ilha, enquanto instituição, 
ainda não tinha acesso aos meios de apoio financeiro de que hoje ela dispõe, por exemplo, as leis 
de incentivo à cultura. Durante os primeiros anos, a Ilha de Música lutava para conseguir manter-
se em funcionamento e assim poder proporcionar uma nova oportunidade de ocupação do tempo 
                                                     
2
 LIRA, Issac. A nossa África se enfeita para a Copa. Tribuna do Norte, Natal-RN, 13 jun. 2010. Disponível em: < 
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/a-nossa-africa-se-enfeita-para%20a%20copa/151095>. Acesso em: 15 
nov. 2018. 
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ocioso, uma nova perspectiva de formação para algumas daquelas crianças da comunidade da 
África.  
Os aspectos que envolvem a qualidade de vida dos moradores e infraestrutura da 
comunidade são facilmente identificados em buscas na internet. Uma matéria transmitida no 
telejornal RN TV, encontrada no blog globo.com g1, veiculada em 15 de dezembro de 2017, 
mostra uma situação de falta de água que os moradores da comunidade da África na Redinha 
vinham sofrendo por dois meses
3
.  
Com base em minhas observações, posso reforçar que ruas não pavimentadas, lixos em 
terrenos baldios ou acumulados nas esquinas e falta de água, continuam sendo comuns ainda em 
2018. No entanto, o que visivelmente mais assusta e abala os moradores é o alto índice de 
violência e crimes, quase sempre inerentes à guerra entre facções ligadas ao tráfico de drogas ou 
pelo confronto direto entre essas mesmas gangues e a polícia. Fato esse estampado em vários 
jornais impressos, telejornais e blogs de notícias. Esses acontecimentos marcam fortemente a 
vida daquelas pessoas, pois estão sempre relacionados a familiares ou pessoas dos seus convívios.  
Por estar inserida na comunidade, a Ilha de Música já foi atingida indiretamente por 
algumas dessas tragédias. Já houve um caso isolado, narrado pelo professor Gilberto Cabral, que 
um ex-aluno, o qual já havia atuado no tráfico de drogas, por não adaptar-se às regras de 
convivência estabelecida pela Ilha, desistiu da ONG e voltou ao tráfico. Depois de algumas 
tentativas de se tentar resgatá-lo para a Ilha de Música, findou como vítima fatal em uma dessas 
guerras entre facções criminosas.  
O ano de 2016, ano em que iniciei como professor de musicalização na ONG e que dei 
início às observações sobre a Ilha para meu trabalho de conclusão de curso de uma 
especialização, foi também um ano de muitas ações criminosas na comunidade da África. Por 
vezes, alguns alunos eram impedidos de chegar a Ilha de Música, pois a rua estava interditada 
pela polícia por razões de crimes ocorridos na redondeza. Nesse mesmo período, lembro-me de 
uma aula de Musicalização Infantil interrompida pela coordenadora Inês, que entrou na sala com 
muita calma e exigiu que rapidamente sentássemos no chão para jogar com as crianças. Percebi 
                                                     
3
 MORADORES da comunidade da África, na Redinha, ainda sofrem com falta de água. RN TV. Natal, InterTV 
Cabugi, 15 de dezembro de 2017. Programa de TV. Disponível em: <http://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-
norte/videos/t/todos-os-videos/v/moradores-da-comunidade-da-africa-na-redinha-ainda-sofrem-com-falta-de-
agua/6360385/>. Acesso em: 15 nov. 2018. 
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algo estranho em seu semblante, quando a indaguei, a coordenadora me informou discretamente 
que estava havendo uma troca de tiros na rua ao lado.  
A violência – seja por ação criminosa ou imposta pelo processo de exclusão social - 
parece deixar marcas profundas nos moradores da comunidade da África. As crianças da 
comunidade reproduzem os gestos e condutas que presenciam em seu cotidiano. Observo, então, 
que a Ilha de Música oportuniza para suas crianças e jovens um ambiente diferenciado do restante 
da comunidade e inclui em seu compromisso de formação musical e humana noções de 
solidariedade, de ética, regras de convivência e de respeito ao próximo, que fora da Ilha de 
Música a maioria daquelas crianças não encontra facilmente.  
 
4.2 O PROJETO 
 
A Organização Não Governamental Ilha de Música está situada na Rua Padre Cícero 
Romão nº 560, comunidade da África, bairro da Redinha, na Zona Norte do Município de Natal, 
RN, Brasil. A Zona Norte é conhecida por possuir uma comunidade de menor poder aquisitivo da 
capital potiguar. O local em que a ONG se situa é um dos mais carentes e violentos da Zona 
Norte.  
A ONG foi fundada em 2006 por um casal de voluntários, Inês Latorraca e Gilberto 
Cabral, com a intenção de colaborar com a melhora da qualidade de vida dos moradores da 
comunidade da África, oferecendo um trabalho educacional que utiliza a música como um meio 
de formação humana, de socializar crianças e jovens, de protegê-los da violência do bairro e 
como uma possível alternativa de inserção profissional.  
Entre os anos de 2006 e 2018, a ONG Ilha de Música já atingiu em torno de 800 crianças 
e adolescentes. O projeto acolhe crianças a partir de 8 anos de idade. Dos 8 aos 12 anos, a criança 
é introduzida na musicalização infantil, podendo também ter aulas do instrumento de sua 
preferência. Desde sua entrada, a criança é estimulada a experimentar os instrumentos musicais. 
Instrumentos de percussão, flauta doce, o canto popular, violão, guitarra, baixo elétrico, bateria, 
piano, clarinete, saxofone, trompete e trombone são as opções oferecidas. Além das aulas de 
musicalização infantil, das oficinas de instrumentos, das aulas coletivas, dos ensaios, 
apresentações em recitais e shows fora do espaço físico da ONG, a Ilha de Música tem 
proporcionado às suas crianças e jovens variadas vivências, como: orientações culinárias, reforço 
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escolar em diversas disciplinas, palestras sobre higiene dental, palestras preventivas contra 
possíveis contaminações, e, acompanhamento psicológico para pais, e alunos. Outro fator 
relevante de ser citado no que se refere à formação e acompanhamento do desenvolvimento de 
seus alunos é o fato da Ilha de Música ter criado desde o princípio uma aproximação para o 
diálogo e parceria com as famílias dos alunos e as coordenações das escolas regulares que seus 
alunos frequentam. E sendo assim, estabelece uma triangulação entre famílias, escolas regulares e 
a Ilha de Música. Segundo alguns depoimentos, - alguns gravados no Documentário Ilha de 
Música, disponível na plataforma virtual YouTube
4
, outros anotados em caderno de campo 
durante conversas, entrevistas e reuniões na ONG - nas opiniões de pais, de coordenadores das 
escolas regulares, de professores e da própria psicóloga da ONG, o trabalho musical que vem 
sendo desenvolvido na Ilha de Música tem favorecido uma significativa melhora no 
comportamento, na atenção e no desenvolvimento cognitivo de algumas crianças. 
 É permitindo participar da Ilha de Música qualquer criança ou adolescente que esteja 
matriculado na rede pública de ensino e esses podem lá permanecer até o ano em que completam 
18 anos de idade. A Ilha, como é mencionada entre os seus usuários, está a serviço da 
comunidade somente no período matutino, portanto, atende às crianças e jovens que estudam em 
escola regular no período vespertino. A partir das 8 h recebem-se as crianças, oferece um café da 
manhã e às 8:30 h dá-se início às atividades de aulas ou ensaios. 
Além das aulas musicalização infantil e de instrumentos, quase todas coletivas, que 
ocorrem nas segundas, terças e quartas feiras de cada mês, a Ilha dispõe de três grupos musicais, 
que são: o grupo principal; e os chamados subgrupos, composto pelo grupo de prática de 
conjunto e a Charanga.  Esses grupos ensaiam nas quintas e sextas-feiras. Os ensaios não visam 
apenas apresentações em recitais na própria sede ou em shows fora do espaço físico da Ilha, mais 
que isso, eles representam, segundo a concepção apresentada por todos os professores da ONG, o 
cerne da educação musical ofertada pela Ilha de Música, ou seja, a coletividade, a sociabilidade e 
um fazer musical prático voltado à construção de repertórios. Esses aspectos serão revisitados e 
detalhados nos subtópicos seguintes, nos quais darei um especial enfoque no objetivo, no 
histórico e na forma de atuação de cada um desses grupos. 
 
   
                                                     
4
 ILHA de Música. Direção: Felipe Campos. Produção: Julia Dias. Natal: BETAPRO, 2016. 13min51s. Disponível 
em: <https://www.youtube.com/watch?v=XgpfH4EEM4M>. Acesso em: 18 nov. 2018. 
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4.2.1 O Grupo Principal 
 
O grupo principal foi o primeiro a ser criado, segundo Gilberto Cabral - idealizador, 
criador, professor, diretor musical, arranjador e compositor da ONG Ilha de Música - “desde a 
primeira semana”. Sendo assim, o grupo principal existe desde os momentos iniciais, desde o 
surgimento da ONG. Essa ideia de logo formar um grupo para apresentações tornou-se uma 
característica marcante da educação musical adotada na Ilha. Gilberto Cabral entende que o 
desenvolvimento musical deve estar intrínseco à prática de apresentar-se em público e explica 
essa sua escolha pedagógica por meio do seguinte argumento: 
 
[...] a metodologia principal que eu uso é aproveitar o que eles já sabem e 
colocar isso musicalmente. Por exemplo, é, o meu aluno de trombone ele 
conhece quatro notas de uma escala, essas quatro notas já vai pra música. Ah, 
você toca essas quatro, eu vou aproveitar essas quatro que você toca e vou criar 
uma música em cima disso que você já está fazendo. É tanto que até pra atrair 
também a atenção dos pais, [...], „rapaz esse método é muito bom, os meninos já 
tão tocando?!‟ Só eu sei como né, [...] já está fazendo parte do grupo, então isso 
é um estímulo. Eu faço isso porque eu tinha uma crítica nos lugares que eu 
estudava que ensinavam tudo a gente, era um excelente músico dentro da sala, 
mas quando saia dali pra se apresentar era todo mundo nervoso, era sem saber 
tocar, não sei o quê e tal. Eu tinha sorte porque eu também vinha de banda de 
música então eu já tinha experiência musical, mas os que foram criados dentro 
da sala eles não conseguiam fazer nada se não fosse dentro da sala. Então 
pronto, a minha metodologia, eu disse olha, eu vou criar logo um grupo, 
rapidamente pra que eles, não vão tocar? Se vai tocar, vai se exibir, e pra se 
exibir tem que praticar isso desde cedo [...]. 
 
É perceptível em sua fala, uma atenção com os aspectos psicológicos que envolvem a 
apresentação em público. Vê-se um especial cuidado para poder tornar a apresentação em um 
momento importante, porém, que seja encarada com naturalidade, para que o músico possa não 
vir a adquirir o medo do palco. A partir dessa estratégia, o grupo logo começou a ser visto em 
eventos pela cidade, sendo assim, o grupo principal além de servir como aprimoramento para o 
desenvolvimento musical de seus integrantes, tornou-se também uma espécie de espelho do 
trabalho educativo musical que Ilha de Música exerce.  
A princípio, esse grupo atuava com menos instrumentos, apenas aqueles que a Ilha 
dispunha no início de suas atividades. Atualmente, o grupo principal é formado por quinze 
integrantes e faz uso de todos os instrumentos musicais oferecidos nos cursos, os mesmos citados 
anteriormente.  
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Por atuar desde o princípio da ONG, esse grupo é o que tem dado mais representatividade 
ao trabalho realizado na Ilha. Assim sendo, alguns acontecimentos foram marcantes, pois 
possibilitaram importantes vivências para os integrantes, servindo também de incentivo para os 
organizadores buscarem novas alternativas para a continuidade e melhoria do trabalho que a Ilha 
de Música oferece.  Alguns desses eventos são lembrados facilmente em conversas entre alunos, 
professores e participantes do projeto, com destaque para os seguintes eventos: em 2008, o grupo 
da Ilha de Música estreou no Som da Mata
5
, em uma edição especial que contempla o dia da 
criança e recebe nessa festividade o nome de Sonzinho da Mata. Desde essa data, em todos os 
anos que se sucederam, a Ilha de Música tem participado desse evento; em 2011, também no 
Sonzinho da Mata, o Grupo principal da Ilha gravou ao vivo CD e DVD; em janeiro de 2012, 
participou da IV Mostra Brasil Juventude Transformando com Arte na cidade do Rio de Janeiro; 
em outubro de 2013, o grupo apresentou-se no projeto Música no Ar no teatro Riachuelo, como 
participação no show do artista Antônio de Pádua. 
 
4.2.2 Os Subgrupos 
   
O grupo musical voltado à prática de grupo foi idealizado e colocado em atividade em 
2017, e os ensaios ocorrem nas manhãs de sexta feira. Segundo Erinaldo da Silva – ex-aluno, 
atual diretor musical de ensaios e apresentações, além de professor de violão e guitarra – este 
grupo, tem intenção, como o próprio nome se refere, de proporcionar para os alunos da Ilha um 
maior tempo de vivência na prática musical em conjunto, sobretudo de pequenas formações.  
Essa prática está principalmente direcionada para os alunos de baixo, guitarra, bateria e piano, no 
entanto com constantes participações de instrumentos de sopro. Esses ensaios proporcionam aos 
alunos de instrumentos, experiências em formações musicais variadas, porém em menor 
quantidade de instrumentos, podendo ser quartetos, quintetos, sextetos.  Também serve como um 
momento de reforço, de memorização dos arranjos do repertório do grupo principal, pois seus 
integrantes em grande maioria também integram o grupo principal. Erinaldo da Silva argumenta 
que os objetivos dessa prática em grupo são: ampliar o repertório voltado à música popular 
brasileira, bossa-nova e jazz, despertar e desenvolver o gosto pela improvisação jazzística.   
                                                     
5
 O Som da Mata é um evento voltado à Música Instrumental, que acontece desde 2006, em Natal, no Anfiteatro Pau-
brasil do Parque das Dunas nas tardes de domingo. 
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A Charanga foi o terceiro grupo a ser criado e entrou em atividade em 2018. Esse grupo é 
formado apenas por instrumentos de sopro e percussão. Sua criação reflete uma constante busca 
por práticas musicais significativas. Por ter intenção de acolher toda criança e todo jovem da Ilha, 
entendo que uma das suas principais características é o fato de a Charanga representar um forte 
instrumento de inclusão. Outro fator relevante de ser observado nesse grupo diz respeito a sua 
possível abrangência social na comunidade, visto que esse trabalho visa à criação de repertório 
para que esses alunos saiam andando pelo bairro, tocando pelas ruas como uma espécie de banda 
de rua ou banda carnavalesca. Ao mencionar sobre a charanga, Erinaldo destaca a intenção de 
criar uma aproximação maior entre a Ilha de Música e o bairro da Redinha.  Outro objetivo desse 
grupo é se estruturar para que no futuro possa atuar profissionalmente também em apresentações 
de rua em dias de carnaval. 
Um aspecto importante de ser abordado sobre os subgrupos citados diz respeito ao fato de 
eles funcionarem como práticas pedagógicas flexíveis e que estão sendo adotadas para satisfazer 
uma demanda do momento atual que a Ilha de Música atravessa. Dependendo da leitura que a 
equipe de professores tenha sobre os resultados alcançados ou não, essas práticas podem sofrer 
alterações ou até mesmo serem extintas. No decorrer de sua trajetória, a Ilha de Música já adotou 
práticas que atualmente não fazem mais parte do cotidiano da ONG.      
 
4.3 ENSINO E APRENDIZAGEM EM TURMAS DE MUSICALIZAÇÃO INFANTIL 
 
Durante o processo do estudo para poder avançar nessa investigação, pude constatar que 
pesquisar o nosso próprio contexto de atuação profissional oferece benefícios, mas incita 
cuidados. Essa experiência traz como desafios concomitantes: a necessidade de estranhar o que é 
familiar e familiarizar-se com o que é estranho. Trata-se de uma vivência que nos possibilita um 
exercício antropológico, ou seja, não observar as coisas como paisagens, e sim, observar qualquer 
acontecimento do campo empírico com minuciosa precaução. Tudo aquilo que faz parte do 
cotidiano ou que supostamente pode nos passar despercebido, também pode estar ocultando algo 
esclarecedor e enriquecedor para a pesquisa em andamento.  
As descrições que irei discutir neste tópico dizem respeito a observações que tenho feito 
sobre a minha própria atuação docente, o conteúdo aplicado em sala de aula e alguns efeitos 
perceptíveis dessas ações pedagógicas nos alunos de musicalização infantil. Tendo como base 
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esse propósito, desponta o seguinte questionamento: como tem se dado as aulas de musicalização 
infantil na ONG Ilha de Música?  
Desde o princípio de minha atuação na ONG, recebi todo o amparo dos profissionais da 
Ilha. Os dirigentes do projeto sempre tiveram o cuidado de me conscientizar o máximo possível 
sobre a realidade familiar de alguns alunos das duas turmas de musicalização, sobretudo aqueles 
que demonstravam maiores problemas de socialização. No período de minha adaptação, sempre 
me perguntavam sobre como eu estava me sentindo com o trabalho e quais as dificuldades que 
enfrentava. 
Nas primeiras aulas de musicalização infantil que ministrei na Ilha, adotei como proposta 
inicial algumas atividades que utilizava em uma escola particular regular de ensino básico na qual 
eu trabalhava no mesmo período de 2016. De imediato, pude perceber que na Ilha de Música 
essas mesmas atividades necessitariam de abordagens específicas, tratava-se de crianças oriundas 
de uma realidade social completamente oposta à realidade das crianças com que eu vinha 
trabalhando. Tornou-se, então, fundamentalmente urgente me adaptar a esse novo contexto em 
que a vida me colocava. 
  
4.3.1 Práticas e conteúdos abordados 
 
Fazendo uma análise sobre os conteúdos abordados em musicalização infantil na Ilha de 
Música, tendo como base algumas anotações em caderno de campo, registro de gravações e 
reflexões sobre fatos ocorridos em sala de aula, destaco os seguintes assuntos trabalhados nos 
meses maio, junho, agosto e setembro de 2018: Canto, Flauta Doce, Percussão (corporal e 
utilizando instrumentos) composição e notação musical. 
Poderia acrescentar a essa lista de atividades, as orientações no violão e no piano que 
acontecem quando uma criança que estuda esses instrumentos pede para utilizá-los em algum 
ensaio nas aulas de musicalização. Mas, por esse fato não ter sido ainda muito recorrente e serem 
apenas poucos alunos de musicalização que utilizam esses instrumentos, optei exclusivamente 
por descrever os conteúdos indicados anteriormente.    
É importante considerar que existem inúmeras situações nas quais os assuntos se mesclam 
em uma espécie de rede de abordagens simultâneas. Por exemplo, em uma aula na qual as 
crianças estão usando a flauta doce, além da parte técnica do instrumento, outras questões podem 
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surgir, como notação musical, composição, improvisação ou qualquer outro questionamento que 
emerja da curiosidade ou interesse da turma.  
Entretanto, a flauta doce esteve presente nas aulas de musicalização infantil desde o início 
do meu trabalho docente na Ilha. Percebi logo nas primeiras aulas um grande interesse das 
crianças nesse instrumento. A grande maioria das crianças pede para tocar flauta em qualquer 
aula de musicalização na Ilha. Entendo que esse interesse possa se justificar por diferentes visões. 
A afinidade pelo timbre do instrumento e a praticidade de manuseio que esse instrumento oferece 
são aspectos consideráveis para explicar a afeição pela flauta doce. Outra perspectiva oportuna a 
ser considerada pode estar relacionada ao fato de a flauta doce ser um instrumento que serve de 
porta de entrada das crianças de musicalização no Grupo Principal da Ilha. Fazer parte desse 
grupo significa possibilidades de passeios, viagens, aplausos, camarins, elogios, etc., além do 
status de pertencer a um grupo que tem certa visibilidade no Município, que já gravou 
documentário, participou de importantes shows e constantemente tem sido assunto de matérias 
jornalísticas e televisivas.  
No entanto, o uso desse instrumento na musicalização infantil abrange aspectos que 
extrapolam o caráter motivacional. Ivo e Joly (2016) afirmam que a flauta doce é um instrumento 
“dos mais antigos de que se tem notícia, chegou aos dias de hoje a figurar como uma das 
principais ferramentas pedagógicas na educação musical dos mais diversos públicos” (p. 5). 
Entendo que a difusão do uso da flauta doce no ensino de música para crianças também está 
relacionada com as características anatômicas desse instrumento. Por esse viés, Paoliello (2007) 
contribui com a seguinte afirmação:  
 
A flauta doce, devido à sua construção específica, possibilita emissão de som 
imediata. Mesmo antes de se aprender sua técnica, ou entender o uso do 
diafragma para a produção de um sopro de qualidade, é possível fazer soar, de 
alguma forma, a flauta doce. Outros instrumentos de sopro, como a flauta 
transversal, não possuem esta facilidade inicial (PAOLIELLO, 2007, p. 28). 
 
 
Ampliando as discussões sobre esse instrumento, Freixedas (2015) menciona que a flauta 
doce trouxe um avanço e passou a ocupar um lugar de equilíbrio entre a prática instrumental e 
vocal. Ao discorrer sobre o surgimento da flauta doce e sua adesão, a autora vem afirmar que o 
educador Edgar Hunt, foi quem na década de 1930 introduziu e divulgou a flauta doce por meio 
de concertos didáticos nas escolas da Inglaterra. Sendo assim, o uso desse instrumento passou a 
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ser adotado por diversos países europeus e indicado por educadores como Carl Orff, que 
observou na flauta doce um apropriado instrumento para práticas de conjunto e improvisação, 
além do fato de exercer um encanto especial sobre as crianças (FREIXEDAS, 2015). 
Em relação às possibilidades de abrangências musicais e de sonoridades, essa mesma 
autora demonstra uma preocupação na ampliação e diversificação de possibilidades pedagógicas 
no uso da flauta doce, ao afirmar que: 
 
Há um repertório imenso, antigo e contemporâneo, em sua própria literatura, que 
pode ser alargado ao se executarem músicas de vários estilos e gêneros, de 
diversas culturas e épocas. Pode-se ainda amplificá-la para integrar bandas 
“pop” e “pop rock”, tocá-la com os lábios um pouco distante do bocal para que 
se aproxime das sonoridades dos pífanos [...] (FREIXEDAS, 2015, p. 52). 
 
Por esse viés, tenho observado que a prática de flauta doce nas aulas de musicalização 
infantil na Ilha de música está abrangendo uma variedade de gêneros musicais e músicas de 
diferentes épocas. O repertório trabalhado em sala de aula, além de composições do professor 
Gilberto Cabral - as quais integram o repertório do Grupo Principal e tem sido muito bem aceitas 
pelas crianças – inclui os seguintes autores: Ludwig van Beethoven, Luiz Gonzaga, Alceu 
Valença, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Ana Caetano e Tiago Iorc, Lennon e McCartney, George 
Harrison, além de canções infantis do folclore brasileiro e de grupos focados em trabalhos 
musicais infantis contemporâneos como Palavra Cantada e Mundo Bita. 
As práticas com flauta doce nas aulas de musicalização da Ilha também envolvem 
diferentes conteúdos e atividades. Por intermédio desse instrumento, já foram abordados 
conteúdos como: leitura e escrita não convencional de partitura, leitura rítmica convencional, 
composição e improvisação.  
A composição como ação pedagógica surgiu espontaneamente em uma aula na qual eu 
havia planejado uma atividade para trabalhar a leitura rítmica convencional por meio da flauta 
doce. Comecei explicando sobre pulso, utilizando como exemplo a batida do coração. Expliquei 
que o pulso pode ser lento ou rápido e essas opções variam de acordo com a necessidade de cada 
canção. Em seguida, escrevi no quadro quatro compassos quaternários utilizando três figuras 
(mínima, semínima e colcheia), expliquei sobre o valor de cada figura. Logo que percebi que 
haviam compreendido, sugeri que fosse utilizada apenas uma nota na flauta para execução desse 
exercício. A proposta pedagógica dessa atividade era transmitir as noções básicas de pulso, de 
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compasso e ensinar os respectivos valores das três figuras rítmicas. Associado a essa proposta, o 
fato de usar apenas uma nota musical na flauta serve de reforço para a memorização de uma nota 
em que o aluno ainda tenha dúvida sobre o posicionamento dos dedos.  
Foi bastante significativo o envolvimento dos alunos com a atividade, no entanto, no 
mesmo dia, na segunda turma na qual eu também estava usando a mesma atividade, ocorreu um 
fato que mudou o direcionamento da aula. Enquanto as crianças liam o exercício rítmico usando 
apenas uma nota na flauta, uma criança fez a seguinte indagação: “Professor, o que aconteceria se 
a gente ao invés de usar apenas uma nota, usasse uma nota diferente em cada figura?” “Esse 
negócio iria virar uma música?” Imediatamente eu disse que sim, em seguida alguém falou, 
“então vamos fazer uma música agora professor?” E assim deu início à primeira composição em 
sala de aula com essa turma de musicalização. Sugeri que fossem usadas notas da escala de dó e 
em poucos minutos, tínhamos uma pequena melodia de quatro compassos. 
É pertinente ressaltar que o conteúdo da composição pode ser compreendido 
pedagogicamente de forma abrangente, por exemplo, por meio de atividades que possibilitem a 
tomada de decisões musicais, inclusive sem que haja necessidade de alguma forma de registro, e 
sendo assim, podemos considerar como parte dessa categoria a improvisação, a musicalização de 
poemas, criação de paródias e até mesmo a criação de arranjos musicais (VISNADE; BEINEKE, 
2016). Segundo afirmação das autoras: “todas essas abordagens são importantes e contribuem 
para a compreensão das práticas de composição na educação musical” (p. 73). 
A improvisação foi apresentada em sala de aula por intermédio de uma atividade com a 
flauta doce na qual propus o uso de cinco notas. Com as notas sol, lá, si, dó e ré, ou seja, somente 
notas da mão esquerda, eu sugeri que, um aluno de cada vez, criasse melodias livremente e ao 
terminar sua participação escolhesse, por meio de um gesto, um colega que iria dar continuidade 
à improvisação. Nesse mesmo molde, ocorreu uma aula de improvisação, utilizando instrumentos 
de percussão. Por intermédio dessa prática, pude perceber que independentemente do nível 
técnico de cada aluno, enquanto alguns se identificaram com a atividade, outros demonstraram 
receio em se expor. Enquanto uns pediam pra fazer novamente, outros se negavam a arriscar uma 
melodia que seria criada instantaneamente.  
As práticas de improvisação, como essas que ocorreram, podem ser vistas como 
dinâmicas de participação social. Essas vivências pedagógicas, além de servirem de estímulo à 
criatividade, oportunizam entre os alunos uma participação colaborativa, pois envolve negociação 
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e tomadas de decisões musicais (BEINEKE, 2015).  
 Entendo a improvisação como uma prática que nos coloca em risco, no entanto, 
possibilita-nos o aprendizado de lidar com o inesperado. Esse exemplo evidencia que trabalhar 
com improvisação estimula a criatividade e esses aspectos estão ligados não apenas a questões 
técnicas, mas também a questões psicológicas e emocionais. O medo de arriscar-se em um 
improviso é compreensível, mas cabe ao professor conduzir a prática para um momento de leveza 
e descontração, no qual se possa proporcionar aos alunos o prazer de tocar um instrumento 
conduzindo uma melodia espontânea e livremente.  
A criação de arranjos - utilizando flautas, piano, violão, instrumentos de bandinha rítmica, 
cajon, ou qualquer outro instrumento que a Ilha de Música dispõe – é também uma atividade 
recorrente em aulas de musicalização na Ilha de Música, possivelmente a mais adotada. No 
entanto, o que me parece mais relevante para o contexto de um projeto social é que essas 
atividades possibilitam o exercício da autonomia, do reconhecimento de si e do grupo, da 
sociabilidade nas relações e decisões a serem tomadas, entre outros aspectos, assim como relatam 
as autoras na seguinte fala: 
 
A valorização do discurso musical que a criança traz em suas composições pode 
ser uma maneira de reconhecer e validar seus saberes e interesses; possibilitar 
que elas conheçam e desenvolvam sua própria voz; e ajudá-las a expandir seus 
horizontes musicais. Além disso, torna-se importante também abrir espaços para 
que as crianças falem sobre música e sobre a maneira como se envolvem com 
música, para que se tornem participantes ativas nas decisões sobre o próprio 
processo de aprendizado musical (VISNADE; BEINEKE, 2016, p. 74). 
 
Expandir os horizontes musicais da criança é tarefa primordial da musicalização infantil e 
entre os diversos meios possíveis de se contribuir com essa realização, o canto sempre me 
pareceu o mais espontâneo, uma atividade na qual as crianças quase sempre respondem com 
naturalidade e alegria.  
Entendo que o canto é a primeira manifestação musical que naturalmente qualquer 
indivíduo pode ter acesso, e que muito provavelmente qualquer ser humano já experimentou. 
“São inúmeros os benefícios do Canto Coral na vida de uma criança ou adolescente. O trabalho 
em grupo, o cantar com o outro, a preocupação em timbrar vozes, são aspectos que, não apenas 
agregam técnicas vocais e musicais como, auxiliam socialização dos alunos” (BRITO, 2017, p. 
8). 
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Por esse viés, por acreditar no poder pedagógico-musical e socializador do canto coletivo, 
logo ao iniciar minha docência na Ilha de Música, tentei introduzi-lo nas turmas e pude perceber 
de imediato que as crianças tinham uma timidez muito acentuada com o canto. Entrei na Ilha em 
2016 e desde o início, sempre insisti em procurar abordagens e atividades com o canto. O Grupo 
Principal da Ilha priorizava seu trabalho em um repertório voltado para música instrumental.  Por 
acreditar no poder pedagógico musical e transformador do canto, mantive-me persistente em 
convencer as crianças na prática do canto. Por essa perspectiva, de acordo com Costa e Zanini 
(2016), “no caso específico da educação musical, a investigação a respeito do aprendizado do 
canto demanda tempo, esforço, boa vontade, humildade e rigorosidade por parte do professor” (p. 
117). Portanto, por meio de uma ação similar a essa exposta pelos autores, pude perceber que as 
crianças da musicalização da Ilha foram aos poucos perdendo a timidez e demonstrando alegria 
com o canto. Essa transformação veio por meio de um processo gradativo e o principal sinal 
dessa mudança foi quando o Grupo Principal executou uma música com letra e melodia composta 
pela turma de musicalização, em um recital na Ilha de Música, com participação de um coral 
formado por quase todos os alunos da musicalização infantil.  
Em 2018, o canto continua tendo o seu espaço em toda aula de musicalização infantil e 
percebe-se mais alegria e desenvoltura nas crianças quando cantam. Tem sido exercitado 
inclusive o canto solo. Combinamos que em uma determinada música uma criança cantará 
sozinha a primeira parte da música, na segunda parte, outro aluno canta e no refrão, um terceiro 
aluno. Essa forma de trabalhar o canto já tem sido corriqueira nas aulas. Para convencê-los em 
experimentar o canto solo, argumentei que cada voz possui uma característica individual, que está 
interligada a diversos fatores e que seria muito importante que fosse vivenciada essa experiência. 
Por esse viés, Costa e Zanini (2016) desenvolvem uma discussão sobre o canto e a teoria da 
complexidade, na qual apresentam fatores que envolvem as peculiaridades vocais de cada 
indivíduo.  
 
A voz é uma expressão sonora absolutamente individual, podendo ser 
comparada a uma impressão digital. Cada voz é única e possui peculiaridades, 
de modo que as características vocais de uma pessoa se devem, em parte, às suas 
características anatômicas, como tamanho do trato vocal, dimensão das pregas, 
formação da estrutura da face etc. No entanto, a identidade vocal não se limita 
apenas às configurações anatômicas, já que a história pessoal, os 
relacionamentos interpessoais, a idade, as condições ambientais, a saúde física, a 
situação e o contexto de comunicação são fatores determinantes na constituição 
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da identidade vocal de cada um (COSTA; ZANINI, 2016, p. 120). 
 
Semelhante à experiência de cantar em grupo, aos poucos, as crianças estão enfrentando o 
medo e a emoção de cantar solo, alguns até já pedem para cantar sozinhos alguma canção. 
Acredito no poder de transformação dessa concepção pedagógica, por entender que o 
desenvolvimento da autonomia nos indivíduos está relacionado ao reconhecimento de sua própria 
identidade. 
Essa experiência com as crianças e o canto na Ilha de Música me trouxeram reflexões nas 
quais pude perceber que o simples ato de cantar pode estar relacionado a diversas dimensões. 
Apesar de ser uma manifestação musical e por isso envolver uma série de técnicas e conceitos 
que devem ser considerados, o fator humano e emocional intrínseco ao ato de cantar tem uma 
relevância maior quando o foco é proporcionar o prazer pelo fazer artístico e o fortalecimento da 
autoestima. 
  
4.3.2 Trabalhando habilidades sociais 
 
As aulas de musicalização infantil na Ilha são ministradas em duas turmas de no máximo 
15 alunos, as quais são integradas por crianças de 8 a 12 anos de idade. Essa diferença etária traz 
alguns problemas em suas relações. Algumas crianças, por serem mais maduras, incomodam-se 
com o comportamento mais infantilizado de outras. Outro problema é o fato de que em cada 
início de semestre, matriculam-se novos alunos, fato esse que permite ter na mesma turma, 
crianças em níveis de musicalização diferenciados. Para lidar com as questões do desnivelamento 
entre os alunos, procuro sempre estratégias que possam integrar na mesma atividade os novatos e 
os alunos antigos.  
 
Quando temos alunos em tal turma que já são capazes de realizar diversas 
atividades e recebemos novos alunos que ainda não conseguem executá-
las sozinhos, temos fortes mediadores em mãos: os alunos pertencentes à 
turma mais avançada serão mediadores, juntamente com o professor, no 
processo de desenvolvimento dos novos alunos, que trabalharão dentro de 
suas respectivas zonas de desenvolvimento (OLIVEIRA, 2010, p. 23). 
 
Esse artifício pedagógico é parte de uma concepção básica adotada na ONG desde sua 
fundação, a ideia de que nas aulas em grupo todos devem estar inclusos nas atividades.  Diz 
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respeito a uma concepção de ensino e aprendizagem musical, na qual toda criança deve ser 
estimulada para desenvolver uma relação de prazer com a música.  Sendo assim, o professor 
deverá conduzir essa relação com acolhimento e paciência, buscar métodos eficazes e 
envolventes que não estejam apenas comprometidos com a superação de cada fase do 
aprendizado, mas que integrem na mesma ação os diferentes níveis que a turma apresente.  
Influenciado pelo professor Gilberto Cabral, criador da ONG, adoto como estratégia o uso de 
arranjos musicais exclusivamente pensados para integrar alunos de níveis diferenciados.  Se um 
determinado aluno está capacitado a tocar quatro notas, será pensado em um arranjo musical no 
qual esse aluno possa participar da atividade fazendo uso dessas quatro notas, ou em outros casos, 
tocando um instrumento de percussão, como um chocalho ou clave. Mas, o importante é que 
nesses momentos de aulas coletivas, todos sejam inseridos nas atividades. Dialogando com essas 
concepções, Bellochio (2016) desenvolve uma discussão pautada em desafios éticos e humanos 
com objetivo de pensar possibilidades de inovações para a educação musical, da qual destaco o 
seguinte parecer: 
 
Precisamos de metodologias que provoquem os estudantes e os seus professores 
em buscas coletivas, que inovem os espaços e as suas formas de pertencimento a 
eles. Inovar, nesse caso, refere-se tanto às formas da música estar na escola 
quanto aos modos de organizar as aulas de música e às produções nos espaços de 
ensino e de aprendizagem (BELLOCHIO, 2016, p. 16). 
 
As dificuldades observadas nos alunos novatos de musicalização infantil, seja ela de 
adaptação ao grupo ou de caráter estritamente musical, tem servido de tema para os meus 
discursos com as turmas, nos quais procuro mostrar para as crianças a importância de se criar um 
ambiente musical de alegria e amizade no qual os parceiros acreditem uns nos outros, respeitem-
se e elogiem-se. Por meio dessa reflexão consigo perceber que essas dificuldades e diferenças 
também estão a serviço da socialização do grupo. Tenho observado que os conflitos os quais 
recorrentemente surgem me inspiram em novas abordagens com os grupos, além de influenciar a 
busca de novas estratégias para as atividades musicais, nas quais procuro trabalhar o convívio 
social entre as crianças, bem como esclarecê-las sobre a necessidade e importância de 
desenvolvermos relações harmoniosas em um ambiente musical.  
Por essa perspectiva, Said (2017) compreende que o papel da música no cotidiano está 
diretamente atrelado às relações interpessoais, sobretudo “quando utilizada como técnica de 
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intervenção nos processos comportamentais e estados emocionais” (p. 3). Por meio da educação 
musical, a criança desenvolve comportamentos fundamentais para os seu repertório de 
habilidades sociais, como: responsabilidade, cooperação, sociabilidade e autocontrole (SAID, 
2017).  
Tenho observado que as crianças trazem comportamentos que aprendem na comunidade, 
nas escolas e nas famílias.  Esses comportamentos quase sempre estão atrelados a uma postura de 
nunca acreditar na capacidade do outro e assim nunca elogiar nem receber elogio de ninguém. 
Esse é um aspecto que eu sempre pontuo nas conversas com as crianças. Por que não acreditar na 
capacidade do colega? Por que não elogiar o colega? Por que não torcer pelo aprendizado do 
colega? Por que não querer que o colega se destaque? Nunca obtive resposta para nenhuma 
dessas perguntas, apenas olhares de quem parece nunca ter sido indagado por essas questões.   
Passado dois anos trabalhando com musicalização infantil na Ilha de Música, compreendo 
que essas vivências possibilitam para as crianças uma porta de entrada para o universo musical e 
um estímulo para a aquisição de um olhar artístico para as coisas do mundo. Entretanto, tomando 
como base grande parte dos autores que embasam essa pesquisa, sinto-me apto a inferir que, tão 
relevante quanto o desenvolvimento das percepções artísticas e criativas, é possibilitar um ensino 
de música no qual as vivências artísticas desenvolvidas em sala de aula estejam trabalhando 
habilidades sociais e contribuindo com o fortalecimento ético e moral das crianças.  
 
4.4 O ENSINO COLETIVO NA ILHA DE MÚSICA: AULAS, ENSAIOS E BASTIDORES 
DE APRESENTAÇÕES 
 
A adoção do ensino coletivo de música nas instituições pode estar atrelada a diferentes 
motivos e concepções. “Pelo o que a história nos conta, o ensino coletivo de instrumentos musicais 
nasceu pela necessidade que ainda hoje existe: pouco tempo para ensinar e muita gente querendo 
aprender” (AIRES, 2017, p. 4). Mesmo sem ter a intenção de fazer um aprofundamento histórico 
sobre essa prática de ensino, considero relevante pontuar alguns aspectos inerentes ao seu 
surgimento, os quais servirão de aportes condutores para as argumentações.     
Cruvinel (2003) expõe que a sistematização do ensino coletivo de instrumentos musicais 
surge no início do século XIX na Europa e em seguida chega aos Estados Unidos, onde se 
propaga em aulas coletivas de diversos instrumentos. Quanto ao surgimento dessa prática no 
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Brasil, desde os tempos coloniais, esse modelo já era vivenciado com as bandas musicais 
formadas por escravos.  
Caberiam narrativas sobre muitas iniciativas em torno do ensino coletivo de música, 
realizadas ao longo dos tempos em vários estados brasileiros. No entanto, com amparo da mesma 
autora, escolho como destaque apenas dois projetos que considero relevantes para o diálogo no 
contexto que aqui se desenvolve. Um deles pela dimensão que o projeto abarcou e por sua 
relevância nos âmbitos educacional e histórico. Refiro-me ao Canto Orfeônico, instituído e 
liderado a partir de 1932, pelo célebre compositor Heitor Villa-Lobos. A outra iniciativa, por ser 
considerado um dos mais bem-sucedidos projetos sociais voltados para o ensino de música no 
Brasil, diz respeito ao Projeto Guri da Secretaria do Estado de São Paulo, criado em 1995 
(CRUVINEL, 2003).  
Nesses dois exemplos, por intermédio da música, a coletividade cumpre um papel social 
com características educativas distintas. O coletivo enaltecido pelo projeto de Villa-Lobos 
relaciona-se com disciplina, obediência, patriotismo, união em torno de um mesmo ideal social e 
político. Enquanto que, o coletivo valorizado nos projetos atuais, por exemplo, o Projeto Guri e 
tantos outros existentes, associa-se às ideias de sociabilidade, cidadania, consciência de direitos, 
crítica, protagonismo (HIKIJI, 2006). Sendo essa uma investigação voltada para a pedagogia 
musical de um projeto social comprometido com o fortalecimento de valores éticos e o 
desenvolvimento da autonomia no indivíduo e mesmo entendendo o significado do termo 
„disciplina‟ como um elemento substancialmente importante a ser considerado no aprendizado 
musical, o segundo modelo de coletividade apresentado é o mais compatível para ser 
compreendido nas discussões que irão se suceder. 
Buscando uma abordagem que forneça esclarecimentos sobre o trabalho de iniciação em 
diferentes instrumentos em uma mesma aula de música, Cruvinel (2003) apresenta dois modelos 
de ensino coletivo: “Ensino Coletivo Homogêneo” e “Ensino Coletivo Heterogêneo”. Segundo a 
autora, o ensino homogêneo acontece quando o mesmo instrumento musical é lecionado em 
grupo, enquanto o heterogêneo ocorre quando em uma sala de aula vários instrumentos 
diferenciados são trabalhados ao mesmo tempo.  
A sistematização de uma metodologia eficaz para o ensino coletivo heterogêneo de 
instrumentos de cordas de uma orquestra, como violino, viola, violoncelo e contrabaixo, somente 
é possível devido ao fato de existirem elementos congruentes na construção e na execução desses 
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instrumentos (CRUVINEL, 2003). Esse argumento me remete ao ensino de instrumentos de 
metais que ocorrem na Ilha de Música. Atualmente, mais precisamente no início do segundo 
semestre de 2018, as aulas de trompete e trombone são ministradas em turmas heterogêneas que 
integram alunos dos dois instrumentos citados. Tanto o professor Gilberto Cabral, que é 
especialista em trombone, como o professor monitor, o qual é um ex-aluno e é especialista em 
trompete, conhecem os fundamentos dos dois instrumentos. Pude observar que, salvo exceções 
em dias que ocorram faltas de alunos, a turma é sempre formada por alunos desses dois 
instrumentos. Na ausência de um professor, o outro professor assume as aulas do dia, dando 
atenção ao mesmo tempo aos alunos que estudam trompete e trombone. Sendo assim, essas aulas 
coletivas heterogêneas de trompete e trombone iniciam com aquecimentos, que envolvem notas 
longas, afinação, intervalos entre notas, escalas, arpejos e, por fim, um estudo sobre os arranjos 
dos repertórios utilizados pelos dois grupos da Ilha de Música, como já citado anteriormente, a 
Charanga e o Grupo Principal.  
Os ensaios dos grupos Charanga e Grupo Principal também podem ser compreendidos 
como vivências musicais que fazem uso da metodologia do ensino coletivo heterogêneo. Nos 
dois grupos citados, acontecem práticas entre instrumentos diferentes, nas quais são exercitados 
trechos de músicas, solos, arranjos completos, passagens de uma música para outra, tudo sob a 
regência de um professor que dirige o ensaio e outros professores que auxiliam em questões 
musicais e comportamentais.  
Ampliando a abordagem que discute a heterogeneidade entre alunos de uma mesma 
turma, Oliveira (2010) apresenta uma distinção entre o ensino de instrumento em grupo e o 
ensino coletivo de instrumento musical.  
 
O ensino de instrumentos em grupo é aquele em que, dentro de um mesmo 
espaço e tempo, um grupo de alunos segue orientações de um professor e as 
realizam, porém, individualmente, ou seja, as atividades são realizadas 
simultaneamente, mas não integradas, entre os colegas. Nessa instância de 
aprendizagem não se contribui e não se recebe contribuição; em resumo, não se 
produzem trocas, não se preveem efeitos; simplesmente, as atividades 
acontecem ao mesmo tempo. Já o ensino coletivo de instrumento musical 
permite e implica a troca de relações importantes para o desenvolvimento de 
cada um; ou seja, existe uma relação social de dependência, pois todos 
participam juntos de um mesmo discurso. Tendo isso em mente, uma das 
possibilidades de trabalho dentro de uma turma heterogênea é a do arranjo ou 
adaptação, de acordo com o nível de cada grupo de alunos da turma 
(OLIVEIRA, 2010, p. 24-25). 
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De acordo com essa concepção, com base em minhas observações de coleta de dados nas 
quais pude presenciar momentos em aulas de violão, piano, baixo elétrico, percussão, aulas de 
instrumentos de sopro (trompete, trombone e flauta), ensaios e bastidores de shows, sinto-me 
apto em inferir que o ensino praticado em maior proporção na ONG Ilha de música é o segundo 
modelo apresentado pelo autor, ou seja, o ensino coletivo de instrumento. No entanto, mesmo que 
todos os cursos oferecidos pela Ilha de Música sejam planejados para atender a grupos e que as 
aulas visem à coletividade e à socialização dos participantes, existe também um tratamento 
individualizado para as situações necessárias que surgem frequentemente.  
O ensino de música coletivo homogêneo – lembrando ser aquele em que o mesmo 
instrumento musical é lecionado em grupo – também é muito adotado na ilha de Música, em 
aulas de instrumentos com turmas de: violão, guitarra, baixo elétrico, clarinete, flauta, saxofone, 
piano, bateria, geralmente em turmas pequenas que variam entre dois, três ou quatro alunos. 
Também ocorre, com muito menos frequência, o ensino individualizado, em situações quando 
algum aluno falta ou quando existe apenas um aluno matriculado naquele horário.  
Considero também importante destacar o ensino e aprendizagem que ocorre em dias de 
apresentações. Tive oportunidade de observar momentos em camarins e bastidores de shows nos 
quais os professores ensaiam com grupos de alunos, fazem ajustes de trechos musicais e 
fornecem orientações tanto de ordem técnica como de ordem emocional, no intuito de encorajar 
algum aluno que demonstre insegurança ou medo por estar se aproximando o horário do início do 
show. Dialogando com essas relações e estratégias pedagógicas que o ensino coletivo possibilita 
que sejam construídas, Brito (2017) vem afirmar que: 
 
Trata-se de relações humanas inerentes ao processo pedagógico-musical que 
tornam-se imprescindíveis para o resultado efetivo de um projeto social, visto a 
melhora considerável na performance dos alunos. Uma potência de sociabilidade 
musical, mobilizando e mobilizada por questões internas (BRITO, 2017, p. 10). 
 
Dialogando com uma perspectiva semelhante, em uma abordagem que trata sobre os 
efeitos que as experiências vivenciadas em apresentações podem causar em alunos participantes 
de projetos sociais, e considerando que essas experiências constituem parte relevante que o 
aprendizado coletivo possibilita, destaco a seguinte afirmação: 
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A dinâmica das apresentações contribui para a ampliação do horizonte social do 
jovem, sugere o exercício da alteridade – por exemplo, no encontro com grupos 
sociais diversos – e resulta na aquisição de habilidades e vivências que destacam 
o jovem em seu grupo de origem (HIKIJI, 2006, p. 157).  
 
Reforçando o que a autora descreve e trazendo para o contexto do Grupo Principal da Ilha 
de Música, observo com clareza o quanto o efeito do aplauso e do reconhecimento que as pessoas 
transmitem para as crianças fortalece a autoestima e exerce uma significativa influência na 
decisão de continuar estudando o instrumento e permanecer no projeto. “É inevitável, após uma 
apresentação, que se sintam importantes. Muitos passaram a ser respeitados pela família, que 
assistiu ao concerto ou – ainda mais importante – viu na TV” (HIKIJI, 2006, p. 167).   
Entendo que o ensino coletivo de instrumento musical, quando direcionado para crianças - 
principalmente aquelas entre a faixa de 8 e 12 anos aproximadamente, sobretudo no contexto de 
projetos sociais - apresenta desafios e merece um cuidado especial. É muito comum que todo 
projeto social que trabalha com música tenha um grupo para apresentações. No entanto, essas 
apresentações não são pensadas exclusivamente em prol dos importantes momentos de 
aprendizagem que os shows oferecem. Um grupo quando se apresenta está divulgando o projeto, 
está mostrando para os colaboradores o trabalho que foi produzido, além de estar construindo 
novas possibilidades de parcerias. Nesse sentido, a responsabilidade pelo cumprimento dos 
compromissos assumidos em relação ao prazo de ensaios para aprontar o repertório musical que 
será apresentado, deve ser assumida de acordo com as possibilidades reais do grupo. Considero 
essa postura, de grande relevância para projetos sociais, pois evita que se estabeleça um ambiente 
de tensões nas relações interpessoais, afinal o resultado que se almeja em um espaço como a Ilha 
de Música não visa exclusivamente dimensões técnicas-musicais perfeitas, visto que a música é 
em primeiro lugar um meio de se estabelecer outras dimensões formativas. Por esse motivo, 
compreendo que as estratégias pedagógicas que favoreçam a ludicidade e a criatividade precisam 
ser observadas, assimiladas e usadas como forma de se construir e se estabelecer - mesmo diante 
de tais responsabilidades - uma relação prazerosa com o ensino e aprendizado musical.  
Por esse viés, propondo explorações e invenções em ambientes de ensino coletivo, 
Nazario e Mannis (2014) sugerem que: 
 
Inserir atividades inventivas integradas à prática musical desde o início do 
processo de aprendizagem, potencializa o desenvolvimento da criatividade, 
dando ao aluno mais autoconfiança e segurança para se lançar expressivamente 
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em performances, podendo ousar mais em suas investidas musicais e ser mais 
criativo (NAZARIO e MANNIS, 2014, p. 66). 
 
Com base nessa observação e em outras leituras como Beineke (2015), Visnade e Baineke 
(2016), Sbaffi e Reis (2017), considero que a ludicidade e as estratégias criativas de transmissão 
podem e merecem ser ainda mais aprofundadas nos processo pedagógico musical da Ilha de 
Música, tanto nas aulas de musicalização infantil como, e principalmente, nas aulas de 
instrumentos dirigidas para as crianças de 8 a 12 anos.    
 Sob o ponto de vista de como lidar com as questões comportamentais inerentes ao 
trabalho coletivo na ONG Ilha de Música, em minhas observações de ensaios e aulas, pude 
perceber que mesmo diante de algumas advertências dirigidas a uma ou outra criança, que às 
vezes são inevitáveis para que se possa manter a concentração no ambiente de ensaio, existe um 
cuidado por parte dos professores para que o ambiente de trabalho na Ilha seja sempre leve e 
acolhedor. Não quero dizer com isso que os conflitos e dificuldades não existam, afinal, trata-se 
de um espaço educativo que lida com uma média de 50 crianças. Cada criança apresenta suas 
particularidades e, assim, em cada semana é comum que surjam situações novas para serem 
identificadas, enfrentadas e compartilhadas na finalidade de se encontrar as melhores resoluções 
possíveis.   
No próximo tópico será apresentada uma caracterização física da ONG Ilha de Música.  
 
4.5 O ESPAÇO FÍSICO DA ONG 
 
O portão de entrada da Ilha de Música. 
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A sede da Ilha de Música se situa em um terreno muito amplo, muito semelhante aos 
lugarejos que se veem nos interiores nordestinos, com alguns animais que por vezes andam soltos 
pelo pátio, e uma varanda que cerca a casa quase por completo. Em uma das laterais existe um 
terreno baldio e nos fundos, uma plantação de hortaliças. Os cômodos se dividem em: cozinha, 
quarto de dispensa de alimentos, refeitório, varanda, sala da coordenação e secretaria, sala 
central, três quartos que servem de salas de aula, dois banheiros, e um espaço nos fundos da casa 
que serve para guardar alguns materiais. Fora da casa existe um contêiner de navio, adaptado para 
ser usado como uma sala de aula externa. No contêiner, além das aulas de bateria e percussão, 
ocorrem reuniões da direção e atendimentos psicológicos para alunos e pais de alunos. 
 
 
 
74 
 
 
Ilha de Música – A casa. 
 
 
Varanda lateral: lugar da refeição matinal, é um espaço de convivência onde as crianças estudam seus instrumentos, 
jogam e fazem suas leituras. A varanda também é usada para, ensaios, recitais e festividades.   
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Ensaio do grupo Charanga. 
 
 
  
 
Refeitório - nesse espaço são colocadas as mesas para o café da manhã. A porta amarela que aparece ao fundo é a 
entrada para a dispensa, onde está a geladeira e algumas prateleiras para estoque dos alimentos. 
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Coordenação e secretaria. 
 
 
Biblioteca e espaço para a leitura das crianças. Essa imagem revela a parte dos fundos do maior espaço da casa. 
Nessa sala central, ocorrem os ensaios do Grupo Principal, reuniões pedagógicas, recitais internos, apresentações de 
músicos convidados e reuniões com os pais de alunos.  
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Ensaio do Grupo Principal, sob a direção de Erinaldo da Silva e contando com a participação do professor Gilberto 
Cabral no lado direito da foto. 
                            
Momentos antecedentes ao ensaio do Grupo Principal. 
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Sala de piano. 
 
 
Sala usada para as aulas de violão, guitarra, baixo elétrico, saxofone e clarinete. 
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Sala de musicalização infantil, flauta doce, trompete e trombone. 
 
 
O Contêiner. 
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O interior do contêiner. Uma sala climatizada e com tratamento acústico. 
 
 
 
 
 
 
 
Aula Coletiva de Trompete e Trombone ao ar livre, na sombra da 
mangueira (Fig. 1). Alunas de piano estudando uma peça a duas mãos 
(Fig. 2). 
 
A estrutura física que a Ilha de Música dispõe para 
realização de seu projeto educacional está suprindo as necessidades atuais de suas demandas. 
Fato esse que não afasta por completo o desejo da direção em ampliar futuramente o espaço. 
Mais espaço significaria mais alternativas para ensaios, estudos, aulas, estoque de material, além 
de aumentar as possibilidades para atrair novos cursos ao projeto.   
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No próximo capítulo, serão desenvolvidas discussões que terão como principal conteúdo a 
apresentação da análise dos resultados das entrevistas semiestruturadas.  
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5 ANÁLISE DOS RESULTADOS  
 
O processo da compreensão das dimensões formativo-musicais exercidas pela Ilha de 
Música permitiu enxergar o quanto as dinâmicas que geram seu funcionamento são flexíveis e 
mutantes. A rede de relações que move e mantém viva a Ilha de Música está sempre suscetível a 
mudanças. A ideia inicial de seus fundadores, de que a Ilha se torne autossustentável, tem gerado 
constantes transformações e movimentações em seu funcionamento. Essas transformações 
atingem o núcleo de profissionais atuantes e influencia um fluxo de pessoas que por algum 
motivo se envolvem com o projeto.  Alguns fizeram parte do projeto e por alguma razão tiveram 
que se afastar. Outros, mesmo estando afastados do projeto, mantêm-se conectados, mostrando-se 
disponíveis para alguma colaboração que Ilha de Música possa necessitar. As funções exercidas 
também são flexíveis, fato esse que tem demandado eventualmente algumas trocas de atribuições 
no funcionamento da ONG. Alguns alunos da primeira geração tornaram-se professores e atuam 
ensinando, dirigindo atividades, ensaios e apresentações. O exercício da autonomia 
reiteradamente transmitido no cotidiano da Ilha por seus dirigentes tem colaborado para a 
construção de um caráter orgânico, versátil e mutável que a Ilha de Música conquistou e dispõe 
no seu momento atual.   
Tendo como foco o ensino de música adotado na ONG e observando o conteúdo das 
entrevistas, tomei como ponto de partida para a compreensão desse fenômeno, os aspectos 
convergentes nas falas dos entrevistados. Sob esse viés, percebi sincronismo entre as concepções 
em muitos assuntos abordados e diferentes focos sobre os mesmos aspectos, sejam eles 
pedagógico-musicais ou não.  
Sobre a motivação para criação da ONG fica claramente evidenciado nas falas dos 
criadores do projeto uma atenção e preocupação social com o meio no qual eles se sentem 
inseridos. Gilberto Cabral – criador, diretor musical e professor da Ilha de Música – destaca uma 
necessidade pessoal em retribuir o que ele mesmo teve em sua infância gratuitamente, o ensino 
de música. Sua companheira Inês Latorraca – criadora e coordenadora por onze anos do projeto - 
argumenta sobre uma “vontade de compartilhar ideias, de alguma forma colaborar com a 
sociedade” naquilo que ela percebe ser uma “lacuna” na comunidade da África. Ambos 
argumentam sobre o risco que a ociosidade do contraturno escolar representa, pois além da falta 
de algo construtivo que possa proteger e contribuir positivamente com suas formações, essas 
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crianças e jovens tornam-se alvos de ações já organizadas das facções criminosas articuladas ao 
tráfico de drogas que atuam naquela comunidade. 
A responsabilidade com o “outro”, perceptível na fala dos criadores do projeto, remete-me 
à “responsabilidade moral” abordada por Zygmunt Bauman, que descreve as ações efetivadas 
para o “outro” como um ponto primordial em função de uma “legislação ética” para a sociedade 
(BAUMAN, 1997, p. 19). 
De acordo com o que foi exposto, considero relevante observar não apenas a generosidade 
e atitude dos fundadores por disporem a música como algo concreto para ser ofertado à 
comunidade da África. Mas, sobretudo, o fato desse gesto nos possibilitar a reflexão de que a 
música pode sim ser um meio educacional capaz de oportunizar o desenvolvimento e 
fortalecimento de características da personalidade humana. 
 
Ela exige e promove a extroversão na maneira expressiva e vigorosa de tocar, 
espírito de equipe na prática conjunta da música, retidão em relação à obra 
musical e à sociedade musical, estabilidade emocional no estresse do palco da 
apresentação artística, inteligência na interpretação apropriada de uma obra 
musical. Quando um artista precisa de nervos de um toureiro, a concentração de 
um monge budista e a desenvoltura de um proprietário de uma casa noturna, 
então a música também imprimirá tais qualidades e elas serão uma vantagem 
para a pessoa não somente na música (BASTIAN, 2009, p. 23).  
 
 No que diz respeito ao objetivo principal do trabalho educativo oferecido pela Ilha de 
Música, todos os entrevistados atribuem a socialização como elemento essencial. No entanto, em 
suas observações, apontam particularidades referentes ao termo socializar, que nos permite 
dimensionar significados para essa ação. Nas falas dos entrevistados, o verbo socializar é 
atribuído a fatores como: dar opções às famílias da comunidade; realizar um trabalho social com 
música para uma educação comportamental; a música como fator agregador; a música como 
elemento potencial transformador de vidas. Compreendo que em todas essas atribuições a 
coletividade se manifesta como elemento substancial, da mesma forma que procede de uma 
intenção coletiva em contribuir com o social. Por essa perspectiva, Kleber (2014) vê a música 
como instrumento capaz de incorporar “o senso de comunidade” e por meio de vivências 
socializadas, pode vir a ultrapassar as paredes das identidades individuais (KLEBER, 2014, p. 
38). 
Por acreditar que música não seja apenas uma organização sonora ocorrente em um 
84 
 
determinado espaço e tempo, e sim um fenômeno que conecta diversas formas culturais, faz-se 
possível entender que considerar a amplitude desse contexto é adotar um enfoque antropológico 
(PINTO, 2001, p. 222-223). Sendo assim, compreendo ser relevante para esse momento do 
diálogo - visto que este trabalho disserta sobre dimensões formativo-musicais de um projeto 
social - enfocar o termo socialização por meio de uma dimensão antropológica.  
Cumprindo com essa estratégia, observo que o poder de socialização que a música agrega, 
evidencia-se nas pluralidades de manifestações musicais e as diversidades de significados que 
suas práticas congregam em diferentes culturas. Nesse sentido, Green (1996) entende a 
organização social da prática musical e a construção do significado musical como aspectos 
fundamentais a serem apreciados na Sociologia da Música. Para a autora, “música é construção 
social” (p. 29). Dialogando com essa concepção e retornando ao fato da socialização ter se 
mostrado como elemento essencial na fala dos colaboradores desta pesquisa, é oportuno pontuar 
que: 
 
O fazer “musical” é um tipo especial de ação social que pode ter importantes 
consequências para outros tipos de ação social. A música não é apenas reflexiva, 
mas também gerativa, tanto como sistema cultural quanto como capacidade 
humana (BLACKING, 2007, p. 201).  
 
O mesmo autor vem afirmar que “toda performance musical é, num sistema de interação 
social um evento padronizado cujo significado não pode ser entendido ou analisado isoladamente 
dos outros eventos no sistema” (BLACKING, 2007, p. 204). Nesse sentido, o compromisso com 
socialização expresso pelos colaboradores desta pesquisa tem alcançado resultados expressivos 
por ser uma educação musical coletiva e contextualizada com a realidade das crianças e jovens da 
comunidade da África.  
A relevância do ensino de música como agente socializador em projetos sociais é fator 
bastante abordado por autores que focam seus estudos nessa temática. Por esse contexto, 
considero pertinente retomar Souza (2014), por entender que sua contribuição ilustra 
adequadamente essa discussão.  
 
A música faz parte de um processo de socialização, através do qual crianças, 
jovens e adultos criam suas relações sociais; por essa razão, ela apresenta um 
forte potencial de mobilização e agregação. No caso dos projetos sociais e 
comunitários, esses aspectos são muito importantes e devem ser explicitados e 
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analisados pelos profissionais da música (SOUZA, 2014, p. 16).  
 
Em relação às dimensões formativo-musicais da Ilha de Música, a socialização mostra-se 
também como elemento pedagógico voltado ao fortalecimento de questões éticas, por meio das 
quais se busca alcançar resultados comportamentais inerentes à própria consciência que os alunos 
poderão desenvolver de si e dos ambientes nos quais estarão interagindo. Por esse viés, é possível 
vislumbrar que a educação musical, tem o poder de: 
 
Redimensionar o interesse, explorando a percepção de cada indivíduo sobre si e 
sobre o complexo de relações no qual interage. E é justamente a intensificação 
da percepção (no micro ou macro universo), a atenção ativada, que nomeamos 
consciência. Nesse sentido então é que a educação musical pode tornar-se um 
excelente meio de conscientização pessoal e do mundo (KATER, 2004, p. 45).  
 
A metodologia do ensino descrita por cada professor da Ilha de Música atende a 
particularidades que cada instrumento musical corresponde. Porém, seus discursos se enquadram 
na intenção de possibilitar um aprendizado envolvente, prático e significativo aos alunos da Ilha 
de Música. Gilberto Cabral, ao falar sobre suas práticas pedagógicas, afirma introduzir seus 
alunos na música por meio de vivências focadas no desenvolvimento intuitivo da percepção 
musical. Descreve que em suas atividades para alunos iniciantes, busca conscientizá-los 
inicialmente da respiração, por ser uma capacidade inata de todo ser humano. Em suas próprias 
palavras: 
 
[...] eu ligo o metrônomo né, com 120, mas assim subdividindo né, um e dois e 
três e quatro, aí mando eles respirarem contando esse tempo, e depois respirar, 
fica isso, eu começo a segurar a concentração deles com a respiração. Depois eu 
faço o exercício do besourinho, mas sempre marcando com, né, depois vou pro 
bocal. Quando chega no instrumento, eles já fizeram alguma coisa relacionada 
com ritmo, então aí começa, meu método, minha metodologia é passar tudo de 
ouvido, e quando eles estão executando aquilo que é o som, quando eles 
aprendem a fazer o som, eu vou no quadro ou no caderno e digo, olha isso que 
você está fazendo é isso aqui ó. Fico comparando muito com a língua portuguesa 
né, como é que você sabe que aqui é um „A‟, é porque alguém disse a você que 
essa linha aqui que está escrita, você olha, automaticamente, ah isso aqui é um 
„A‟, então pronto, [...], isso é uma representação, eu coloco lá, e eles começam a 
fazer uma associação e eu acho que é mais produtivo, eu tenho colhido boas 
coisas com isso né, então acho que minha metodologia é aguçar o ouvido pra 
depois a gente passar a teoria musical (CABRAL, 2018). 
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O professor demonstra por meio dessa fala sua preferência na relação intuitiva com a 
música ser antecedente ao conhecimento teórico. Nem por isso exclui a importância da aquisição 
da linguagem teórica musical e sua estratégia didática para que o aluno acesse a grafia musical 
por meio de associação com elementos da língua portuguesa, faz uso da interdisciplinaridade. 
Essa sua escolha pedagógica de apresentar a música para seus alunos de forma oral e valorizando 
a intuição está em consenso com a forma natural na qual qualquer criança tem acesso à 
linguagem. 
 
A criança adquire a linguagem a partir de sua imersão na linguagem como um 
todo, na linguagem prática, concreta. Traçando um paralelo com a música 
enquanto linguagem, essa é adquirida e assimilada pela criança, assim como na 
linguagem verbal. Primeiramente em seu nível discursivo, ou seja, no contato da 
criança com a música em seu universo estético, e não a partir de níveis abstratos 
e não-musicais, como atributos puramente técnicos ou sons isolados sem 
nenhuma referência estético-musical (OLIVEIRA, 2010, p. 26)  
 
Dando continuidade a essa linha de raciocínio, é perceptível no relato do professor Cabral 
um cuidado especial em facilitar para os seus alunos os primeiros contatos com o fazer musical, 
bem como uma preocupação de encontrar meios criativos de transmissão, tanto no aspecto 
prático, no contato com o instrumento, como na introdução da leitura musical. Dialogando com 
essas características, Nazario e Mannis (2014) afirmam que: 
 
Ao assimilar e fixar o conteúdo por meio de uma atividade inventiva, o 
estudante, além de enfrentar uma situação nova e desafiadora, experimenta-o em 
uma situação prática, aplicando-o imediatamente em um contexto musical que 
privilegie a descoberta, a liberdade de escolha e sua livre expressão pessoal 
(NAZARIO; MANNIS, 2014, p. 66).  
 
Assim sendo, por intermédio de estratégias criativas que visam à construção de meios 
facilitadores de assimilação da aprendizagem, possibilita-se ao aluno o desenvolvimento da 
criatividade e da autonomia.  
 Silvio Franco, professor de bateria e percussão da Ilha de Música, argumenta não fazer 
uso de uma metodologia específica. Demonstra em sua fala que mesmo tendo como base alguns 
métodos chavões do estudo primário da bateria, suas práticas pedagógicas são flexíveis, e estão 
sujeitas a possíveis mudanças que estejam eventualmente mais de acordo com a realidade e a 
necessidade observada na ONG em um determinado dia de trabalho ou em um momento 
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específico.   
 
Como eu dou aula de bateria, existe um programa né, pra eu seguir, que 
eu sempre segui dando aula, quando o cara chega iniciante, quando o cara 
chega em nível médio e tal, mas ao mesmo tempo é livre, às vezes eu 
preciso  misturar na mesma sala três que já tão há quatro anos fazendo 
aula e já tocam, com mais cinco que tão no primeiro ano, porque existe 
uma demanda daquele dia, porque um professor faltou, porque tem gente 
demais do lado de fora, e tá muito bagunçado às vezes, e a gente tem 
muita criança e tem os intervalos, aí você põe todo mundo lá dentro, aí 
mudou a chavinha, mudou a aula (FRANCO, 2018).   
 
Na fala do professor Franco, é possível estabelecer uma ligação com Kater (2004). O 
autor em questão, ao apresentar uma ampla discussão sobre o ensino de música em projetos 
sociais, afirma que cabe aos profissionais da educação musical uma “observação e reflexão 
contínuas conectando criativamente e a cada instante a realidade presente objetiva” (KATER, 
2004, p. 44). Entre suas colocações o autor expõe “a flexibilização do processo didático” como 
“prioridades a serem levadas em conta no trabalho pedagógico” (KATER, 2004, p. 47).  
Continuando as abordagens sobre suas metodologias, Franco revela uma atenção especial 
com os aspectos emocionais de seus alunos, mostrando uma preocupação em entender os seus 
comportamentos e assim colocar suas práticas em acordo com a realidade do contexto da 
comunidade e com os fatores emergentes que podem surgir a cada dia de trabalho. 
 
Não dá pra ser aquele professor rígido, por exemplo, a gente não tem como 
exigir que o cara estude em  casa,  porque ninguém tem instrumento em 
casa,[...], então levando isso em consideração, já muda muito a forma de dar 
aula, do que numa escola tradicional que você manda o cara com uma tarefa pra 
casa, uma peça pra ele ler, uma coisa pra ele estudar e você cobra na aula 
seguinte [...] Então tem esse desfio de equilibrar as turmas, ter gente na mesma 
turma que toque mais ou menos no mesmo nível pra ter uma aula mais coerente, 
e suprir essa demanda de às vezes ter que botar todo mundo junto né, acho que a 
metodologia é muito livre [...], acho que é um ensino individualizado, mesmo 
sendo dentro de um grupo, você tem que levar em conta a demanda do dia, e às 
vezes o que aconteceu na comunidade no fim de semana, pra ver se você vai pra 
um caminho, pra uma aula mais, sei lá de leitura, de técnica, e tudo, porque tá 
todo mundo bem disposto, ou se tá um dia meio barra pesada e a gente tem que 
inventar uma coisa que alivie aquilo ali. Acho que gira muito em torno disso aí, 
sabe? (FRANCO, 2018). 
 
 O “desafio de equilibrar as turmas”, “a demanda do dia”, “a busca de uma aula que sirva 
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como um alívio para as situações difíceis vivenciadas por essas crianças em um determinado fim 
de semana”, essas colocações são argumentos que justificam e influenciam as escolhas dos 
conteúdos e das práticas musicais adotadas por esse professor. Nesse sentido, por sintonia de 
concepções, suas abordagens me remetem a Fialho (2014), que ao discutir sobre a música na vida 
dos participantes de um determinado projeto social, afirma que “para atuar em projetos sociais 
requer inicialmente pensar em quem são seus participantes”. A autora defende que nos projetos 
sociais o professor não deve olhar apenas para a música, interessa mais perceber como se sucede 
a experiência com o outro e como a música está nesse contexto. “São componentes imbricados, 
inseparáveis. O professor depende do aluno, que depende do professor – e a música é o elo entre 
ambos” (FIALHO, 2014, p. 131).  
Considerando a capacidade reflexiva que se revela na fala do professor Franco e seu 
cuidado em criar um ambiente de práticas significativas para o contexto de cada dia, é pertinente 
também trazer para o diálogo Timóteo e Bertão (2012). As autoras desenvolvem uma discussão 
sobre Educação Social na qual o projeto de transformação irá exigir do educador uma atitude 
reflexiva que seja capaz de integrar o pensamento crítico com as vivências quotidianas. 
 
A qualidade da relação constrói-se de modo reflexivo no espaço intersubjetivo e 
exige do profissional, desejavelmente comprometido com a capacitação dos 
sujeitos e com a sua mudança pessoal e social, que se coloque como sujeito na 
relação, com uma atitude interventiva e reflexiva, para a qual concorrem com 
especial significado as dimensões do ser e do estar (TIMÓTEO; BERTÃO, 
2012, p. 12). 
 
Por estar atento ao contexto dos alunos, por estar observando com cuidado os aspectos 
emocionais que eles revelam, observo na fala do professor Franco uma atitude ética com a 
educação. Bellochio (2016) discorre sobre essa ótica se dirigindo à educação básica e ao ensino 
superior, mas se considerarmos que a Ilha de Música, por intermédio da educação musical, 
também exerce uma educação básica em suas crianças e jovens, cabe aqui destacarmos a seguinte 
observação da autora: 
 
[...] a ética também está relacionada às formas pelas quais a educação musical é 
proposta e desenvolvida, tanto na educação básica quanto no ensino superior, e o 
que se espera de sua presença no desenvolvimento humano. Uma ética para 
professores não se resume a perguntar „o que devo ensinar e o que devo fazer?‟, 
mas, „como eu desejo que a música contribua para a vida e para o processo de 
educação musical dos estudantes?‟ (BELLOCHIO, 2016, p. 15-16). 
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Erick Firmino, professor de violão e baixo elétrico, também já atuou como diretor musical 
de ensaios do grupo principal, ao ser questionado sobre suas metodologias de ensino, demonstra 
em sua argumentação uma atenção especial em observar na faixa etária de cada aluno a melhor 
alternativa para suas ações pedagógicas. Pelo fato de a Ilha de Música trabalhar com alunos que 
estão na faixa de 8 a 18 anos, esse professor observa a necessidade de abordagens diferenciadas 
para cada faixa etária, tanto por fatores comportamentais como por fatores que envolvem a 
capacidade física e motora. Sobre o ensino de violão para crianças, professor Erick expôs a 
seguinte argumentação: 
 
 
Então quando a faixa etária tá logo no início lá dos oito, nove, dez anos de idade, 
a gente trabalha mais a questão das melodias, é, o acompanhamento ele fica, 
assim a coisa de saber fazer acordes e tal, ele fica para um momento posterior a 
esse. Não que isso não seja ensinado, mas, que não é a prioridade. A prioridade 
realmente é que elas, é, criem uma certa intimidade com o instrumento e a partir 
disso elas tomem gosto pra poder desenvolver o instrumento em outra parte. 
Quando o aluno já é adolescente aí a abordagem já [...] tem um caráter mais 
técnico, é, [...] focar nas questões de formação de acordes, [...]a partir de um 
determinado momento pra frente, onde a ludicidade já não vai mais fazer tanto, 
tanta diferença na vida deles, porque quando o aluno começa a ter treze, 
quatorze anos, já há uma mudança de mentalidade, ele já, já, meio que é, uma, 
meio que é uma negação do que aconteceu ali atrás né, na infância né, na parte 
da infância, então é, já tem um caráter mais, mais objetivo no sentido de falar de 
música propriamente dita mesmo, tecnicamente falando. (FIRMINO, 2018) 
 
 
Sobre o ensino de contrabaixo elétrico, o professor Firmino entende que a aprendizagem 
desse instrumento necessita de uma maior “maturidade motora”, por esse motivo prefere adotar o 
ensino do baixo elétrico com crianças acima de 12 anos de idade. Percebe-se em seus argumentos 
um cuidado em adequar suas práticas com as possibilidades de cada faixa etária, demonstrando 
assim um respeito com a fase que cada aluno vivencia. Em sintonia com essa concepção, Souza 
(2014) entende que nos projetos sociais os participantes têm o direito de se envolverem em 
processos de aprendizagem musical e nesse contexto, o envolvimento está atrelado aos aspectos 
sociais, físicos, educacionais, didáticos e psicológicos (SOUZA, 2014).  
Em relação à ludicidade, Feller, Sbaffi e Reis (2017) expõem a ideia de que o ensino de 
instrumento musical para crianças deve ser norteado pelo lúdico, pois segundo os autores, ao se 
preservar a intencionalidade de brincar, potencializam-se os instantes de aprendizagem musical. 
No entanto, considero importante destacar na fala do professor Firmino sua atenção ao momento 
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em que a criança atinge outro grau de maturidade, no qual tende a negar a ludicidade, passando a 
necessitar de uma abordagem menos infantil.  
A observação do professor Firmino sobre como tem trabalhado o ensino de violão com 
crianças de oito a dez anos de idade expõe um cuidado em facilitar o primeiro acesso ao estudo 
do instrumento. Parte do princípio de que extrair o som de uma nota de cada vez no violão é mais 
fácil e menos doloroso para os dedos de uma criança do que montar um acorde e ter que 
pressionar três ou mais dedos nas cordas de uma só vez. Entende-se, então, que a criança 
vivenciará inicialmente uma fase mais simples, na qual, por intermédio de melodias, terá acesso à 
aquisição do domínio dos movimentos e da força necessária nos dedos e nas mãos. Passada essa 
etapa e atingindo os objetivos citados, a criança estará apta para a introdução aos estudos dos 
acordes. No entanto, é importante se destacar que nessas duas fases de desenvolvimento estão 
imbricadas simultaneamente questões físicas e cognitivas.  Sendo assim, essa observação traz 
consigo não apenas a dimensão formativa técnico-musical, mas também diz respeito a uma 
dimensão psicológica. Oliveira (2010) afirma que entre as várias concepções que abarcam a 
questão do desenvolvimento e do aprendizado, a mais aceita é aquela que trata o processo do 
desenvolvimento independente do aprendizado. Nesse sentido, o desenvolvimento é visto como 
algo estritamente biológico e natural. Trata-se, então, de um requisito básico no qual o indivíduo 
necessita estar com uma determinada etapa estabelecida, para que possa haver um novo 
aprendizado acerca desse desenvolvimento. 
Erinaldo da Silva - ex-aluno, atual professor de guitarra, diretor de ensaios e 
apresentações - afirma que utiliza uma forma de organizar os conteúdos de cada aula, 
influenciado por um professor de guitarra que marcou sua vida, o professor Manoca Barreto. 
Trata-se de um ex-professor do curso técnico da UFRN que sempre foi colaborador da Ilha de 
Música. Em seu relato, Erinaldo da Silva deixa transparecer um tom de muita gratidão, 
considerando as influências musicais recebidas, e o fato de que, por meio desse professor, teve 
acesso a obras, compositores, músicos, e em especial a um repertório de violão e guitarra que foi 
essencial para sua formação musical. Sobre essa experiência e os métodos que adota, o professor 
deixou o seguinte parecer: 
 
[...] o meu maior lance, a minha maior felicidade é eu ver um aluno tocar um 
Djavan, um João Donato, um Tom Jobim. Isso é o grande lance, é, eu acho que 
pra qualquer professor de violão ele ver um aluno dele tocar um Djavan, tocar 
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uma bossa nova, eu acho, é, acho que você chega no auge da sua vida, no auge 
[...] eu procuro também, é, ensinar de uma forma mais fácil, tipo, a gente pode 
pegar às vezes um método de Nelson Faria, às vezes a gente pode pegar um 
método do, do Henrique Pinto, desde que o aluno não estude tanto aquele 
método, mas que ele se enquadre um pouco, pegue um pouco da técnica daquele 
determinado assunto (SILVA, 2018). 
 
Em seus relatos, o professor Silva expõe não estar preso a apenas uma metodologia 
deixando transparecer a importância de se extrair alguns pontos específicos de cada método e 
assim poder fornecer aos alunos variadas referências de métodos para o estudo do instrumento. 
Destaco nas falas e no comportamento do professor Silva durante a entrevista três aspectos 
abordados por Oliveira (2003), no que se refere às habilidades que poderão contribuir para um 
professor atuar em projetos sociais: “apreciação crítica do repertório musical”, “autoconfiança e 
alegria pelo que consegue fazer”, e “capacidade de organização pedagógica”.  
Refletindo sobre o aspecto estético-musical imerso na fala desse professor, faço uma 
ligação com Kraemer (2000). O autor em questão afirma que “a pedagogia da música ocupa-se 
com as relações entre pessoa(s) e música(s)” (p. 52), e sendo assim, compartilha suas atenções 
com as denominadas ciências sociais, entre elas a filosofia, antropologia, pedagogia, sociologia, 
ciência política, história. De acordo com Kraemer (2000), dentro das dimensões filosóficas está o 
que ele chama de “estética da música”, discorrendo sobre esse aspecto o autor deixa o seguinte 
parecer:  
 
Estética da música - reflexão sobre a percepção dos sentidos e conhecimento. 
Observação estética segundo certas normas e critérios para organização como 
objeto estético. Ocupação com o Belo e o Feio nas Artes, com ideias de obras 
artísticas, com a música como meio de pensar e sentir, com o caráter linguístico 
e simbólico da música, com julgamentos estéticos. Reconstrução de concepções 
históricas e mutantes sobre o que é a música (KRAEMER, 2000, p. 52).  
 
Tendo em vista o conceito defendido por esse autor, elucida-se de forma mais clara uma 
ligação com os argumentos do professor Silva, pelo fato de sua fala explicitar e valorizar 
questões estéticas da música, demonstrando satisfação por ter lhe sido possibilitado acesso a um 
repertório que ele próprio valoriza, julga ser refinado e significativo em sua formação musical.  
Gabriel Câmara é ex-aluno e também faz parte da primeira geração de alunos da Ilha de 
Música. Atualmente exerce na Ilha a função de professor de flauta doce, clarinete e saxofone. Ao 
ser abordado sobre seus métodos de ensino, Gabriel afirma que: 
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Eu gosto logo no início, não chegar tipo com leitura, assim coisa desse tipo, 
porque música acaba sendo da gente ter que imaginar, tipo também na parte 
lúdica. Que a criança tá ali porque ele vai se divertir, ou coisa desse tipo. 
Entende? Primeiro estimular a audição deles, como todos nós começou em 
questão da audição. A gente não aprendeu nada de partitura no início [...] 
(CÂMARA, 2018). 
 
Nessa argumentação, é perceptível o uso da imitação como um meio de envolver o aluno 
por meio de práticas mais lúdicas, visando ampliar a percepção auditiva, o que nos permite fazer 
uma ligação com os métodos do professor Cabral, já apresentados anteriormente. Dialogando 
com essa concepção, Maciel (2014) ao investigar a música como fator de integração social, vem 
afirmar que: 
 
O processo de ensino e aprendizagem, no campo da música, parte da imitação: 
reproduzindo o que o professor faz, o aluno desenvolve a percepção rítmica e a 
motricidade. O professor executa o que os alunos devem fazer, os alunos 
repetem sobre a orientação do professor – e, assim, aprendem a tocar e cantar a 
música. Os signos da escrita musical só são apresentados depois que eles já 
executam a peça, para que possam auxiliar no treino e na memorização [...] 
(MACIEL, 2014, p. 97).   
 
A oralidade como modelo de transmissão musical, sendo adotado por Câmara, ex-aluno 
do professor Cabral, demonstra que um dos princípios que norteiam a educação musical na Ilha 
vem sendo mantido.     
Por essa perspectiva, Kleber (2006), ao discorrer sobre educação musical em ONGs, 
observa que:  
 
O processo de oralidade e a imitação ressaltam-se como componentes 
fundamentais no processo de ensino e aprendizagem [...] a oralidade funciona 
como uma ponte para se trabalhar a prática e conteúdos musicais que sejam 
padrão ou tenham algo para os alunos por meio da qual a ampliação se constitua 
em algo sistêmico e sistemático (KLEBER, 2006, p. 257).  
 
Observando algumas aulas do professor Câmara, pude perceber que pelo fato de lecionar 
três instrumentos, seu trabalho abrange crianças e jovens de várias idades. As aulas de flauta 
doce, que são suas turmas mais numerosas, são formadas por crianças com menor idade. Isso 
explica em sua fala a atenção sobre a ludicidade e o cuidado em proporcionar um ensino de 
música que seja divertido para as crianças. Dialogando com essa concepção, Brito (2017) ao 
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investigar os aspectos e impactos da ludicidade em coros infantis, entende a brincadeira na 
infância como um elemento de fundamental importância para o desenvolvimento da 
autoexpressão. Em outra pesquisa, na qual apresenta um estudo sobre a educação musical na 
prática de coral em projetos sociais, esse mesmo autor vem afirmar que “o desenvolvimento 
musical sendo feito de forma prática e, muitas vezes lúdica, pode oportunizar uma aprendizagem 
melhor, mais efetiva e prazerosa” (BRITO, 2017, p. 4).  
Outro aspecto revelador nas abordagens do professor Câmara diz respeito à sintonia com 
a concepção pedagógica do professor Cabral. Entendo que o sincronismo entre as falas está 
amparado na admiração, no respeito, na confiança e na gratidão que Câmara, ex-aluno do 
professor Cabral, tem pelo seu mestre. Com orgulho aparente em seu semblante, Câmara afirma 
fazer uso dos mesmos métodos que Cabral usou com ele e seus companheiros.  
 
Eu tento copiar o máximo que eu consigo o professor da ONG, que foi o 
fundador, o professor Gilberto Cabral, tipo, do jeito que ele tratava a gente, que 
ele explicava os assuntos musicais, eu tento copiar ele até hoje. Com paciência, 
no dia que o menino não tiver afim de estudar, não estuda, vai tipo no tempo da 
criança [...] (CÂMARA, 2018).  
 
Em seu discurso transparece a escolha em adotar um caminho que lhe parece seguro e que 
vem funcionando com outros jovens da ONG.  No entanto, também está evidente em sua fala o 
sentido de pertencimento que lhe foi transmitido por meio do acolhimento na ONG. De sua 
maneira, ele demonstra satisfação em fazer parte de um contexto educativo que lhe possibilitou 
mudanças significativas em sua vida, como tocar um instrumento musical, ser elogiado por isso, 
ser aprovado em concursos seletivos para o curso técnico e para o bacharelado da UFRN.  
Tarso Casadei, o atual diretor da Ilha de Música, está na direção da ONG desde 2017. 
Quando questionado sobre o que lhe motivou para atuar profissionalmente junto à Ilha de 
Música, explicou que sempre se sentiu ligado à ONG, sempre acompanhou de perto o trabalho 
realizado, afinal é filho de Inês Latorraca a criadora do Projeto. Tarso Casadei afirma que foi sua 
própria mãe que lhe fez o convite, pautada em uma necessidade de se afastar. Por ser um trabalho 
social que ele acredita, valoriza e percebe realizar transformações em crianças de uma 
comunidade menos favorecida, resolveu aceitar.  
As experiências vivenciadas pelas crianças e adolescentes da Ilha nos ensaios e 
apresentações foram abordadas pelos professores Gilberto Cabral, Erick Firmino, pela ex-
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coordenadora Inês Latorraca e o atual diretor Tarso Casadei. Sobre essa questão fica evidenciada 
uma aparente sincronia nas falas do professor Cabral e o diretor Casadei, sobretudo porque 
ambos discorreram exclusivamente sobre a experiência da apresentação em público.  
 
Eu acho que para a maioria é uma experiência única, eles poderem, é, se sentir 
valorizados, sentir com importância perante a sociedade, eles que são tão, que 
vivem numa comunidade, que são tão, discriminados e, vivem à margem da 
sociedade, né, então acho que essas apresentações, essa inclusão que a gente 
tenta fazer, é, eles se sentem mais, valorizados, isso dá uma segurança para eles 
tentarem outras coisas futuramente, né (CASADEI, 2018). 
 
[...] como eles vêm de uma comunidade onde, é, a exposição de drogas é muito 
forte, é, a violência, até dentro de casa mesmo, eles se sentem, é, com uma 
dignidade, com uma autoestima muito elevada, isso eleva. [...] então isso eleva a 
autoestima deles, e é isso que a gente quer cada vez  mais que aconteça né, eles 
se sentirem gente, se sentirem dignos, e são (CABRAL, 2018).  
 
Observo em suas abordagens que ambos estão atentos sobre a realidade social da comunidade da 
África.  Fica também explícito na fala de Casadei o fato das crianças da comunidade da África terem 
consciência de sua exclusão social. Na opinião dos dois profissionais, a participação em shows possibilita 
aos alunos um meio de suprir parte de suas carências, visto que, de acordo com suas opiniões, os frutos 
dessas experiências contribuem para o fortalecimento da autoestima nas crianças e jovens. Hikiji (2006), 
discutindo sobre os efeitos que as apresentações públicas podem causar em participantes de projetos 
sociais, vem afirmar que: 
 
É inegável que a performance pública do conhecimento adquirido mexe com o 
performer. Suas habilidades estão sendo exibidas para um público amplo, que 
pode incluir seus familiares, que até então só tinham ouvido tímidos ensaios 
individuais. Ao levar a público seu conhecimento musical, o jovem está indo lá e 
mostrando que é capaz. (HIKIJI, 2006, p. 157).  
 
No entanto, considero relevante destacar que, segundo essa autora, a transformação 
proveniente do fortalecimento da autoestima por meio das apresentações públicas em projetos 
sociais relaciona-se diretamente com as experiências coletivas.  
 
A prática em conjunto favorece a criação de vínculos afetivos entre os 
participantes e acentua redes de sociabilidade. A dinâmica das apresentações 
contribui para a ampliação do horizonte, no encontro social do jovem, sugere o 
exercício da alteridade – por exemplo, no encontro com grupos sociais diversos 
– resulta na aquisição de habilidades e vivências que destacam o jovem em seu 
grupo de origem (HIKIJI, 2006, p. 157) 
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Por meio dessas reflexões, compreendo que o cuidado em fortalecer a autoestima dos 
participantes de um projeto social dialoga perfeitamente com o ensino musical compromissado 
com a socialização e a autonomia nos indivíduos. As crianças e jovens integrantes de projetos 
sociais como esse adotado pela Ilha de Música, em primeiro lugar, necessitam acreditar que suas 
contribuições são importantes ao grupo e ao perceberem que o grupo é respeitado e admirado, os 
efeitos benéficos inerentes a essas experiências terão concretas possibilidades de efetivação e 
poderão favorecer a uma transformação integral em suas vidas.  Por essas perspectivas, Souza 
(2014), discorrendo sobre alguns desafios para a educação musical em projetos sociais, deixa o 
seguinte parecer: 
 
As experiências em grupo deverão colaborar para a construção do social, das 
interações e do acolhimento que estabelecem vínculos e promovem o cuidado. 
Para crianças e adolescentes que são traumatizados, que não têm família ou que 
não tiveram uma boa socialização primária, a socialização secundária por meio 
da música pode contribuir para uma reconstituição do tecido social (SOUZA, 
2014, p. 21). 
 
Dando continuidade às abordagens sobre as experiências musicais coletivas, trago para o 
diálogo as opiniões da ex-coordenadora Inês Latorraca e o professor de violão e baixo elétrico 
Erick Firmino. Ambos discorreram sobre os efeitos das apresentações e ensaios na educação 
musical dos alunos da Ilha de Música. No entanto, diferenciam-se dos profissionais Cabral e 
Casadei citados anteriormente, pois incluíram em suas observações as contribuições das 
experiências vivenciadas em ensaios.  
 
É, nos ensaios a gente observa que eles têm essa oportunidade de trocar 
conhecimentos né, aprimorar também os seus conhecimentos, auxiliar com os 
amigos nas dúvidas, é, auxiliar também na montagem de todo o ambiente para 
os ensaios, e, bem, favorece o trabalho em grupo, favorece a coletividade, né. 
Nas apresentações eles vivenciam um momento muito prazeroso, que é o 
momento de se apresentarem, de terem reconhecido diante da comunidade, o 
valor individual, o valor do grupo né, o valor do trabalho, a recompensa né, pelo, 
pelo estudo, a recompensa pela persistência, pelo envolvimento de cada um. É, 
eu penso que eles se sentem nesse momento, é, personagens mais atuantes 
dentro da sociedade, e também, é, percebem o quanto cada um pode ser 
importante, né.” (LATORRACA, 2018) 
 
São duas abordagens completamente diferentes [...] ali é o aluno, seus amigos, 
seus companheiros, e os professores, então aquela experiência ali, muitas vezes, 
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é, a gente tinha um certo grau de exigência em relação à questão de, ah vamos 
tocar a música, vamos ter cuidado com o volume, vamos ter cuidado com 
dinâmica, com andamento, [...] o nível de concentração é muito em cima disso, 
em cima do que o professor vai falar, e tocar. E, no caso das apresentações tem 
toda uma questão emocional envolvida [...] existe uma expectativa, eles ficam 
numa expectativa muito grande, e, é, assim a questão do nervosismo, mas 
também a questão da, da, assim, de, de, ficar excitado com aquilo, de ficar 
animado com aquela, com aquele acontecimento (FIRMINO, 2018).  
 
Analisando as duas falas, e depositando nelas uma atenção pautada em perspectivas 
apontada por Kraemer (2000), observo que Latorraca e Firmino valorizam as práticas coletivas 
por intermédio de dimensões formativas semelhantes, porém, com enfoques diferenciados.  
Latorraca pontua expressões como: „oportunidade de trocar conhecimentos‟, „aprimorar‟, 
„auxiliar‟, „ambiente para os ensaios‟, „coletividade‟, „momento muito prazeroso‟, „valor do 
trabalho‟, „recompensa‟, „personagens atuantes dentro de uma sociedade‟. Enquanto Firmino 
identifica relevantes valores técnico-musicais, e no que diz respeito a apresentações em público, 
pontua questões emocionais, como: expectativa, nervosismo e excitação. De acordo com 
Kraemer (2000), no que diz respeito a dimensões e funções do conhecimento pedagógico 
musical, identifico tanto em Latorraca como em Firmino aspectos filosóficos do conhecimento. 
Digo isso por reconhecer nos argumentos de Latorraca questões relacionadas à motivação, à 
ética, aos significados e sentido do ser. E em especial nos argumentos de Firmino, por observar 
em sua fala uma preocupação com a estética musical. No entanto, o professor Firmino acrescenta 
em seu foco de atenção, questões de âmbito emocional, dialogando assim, simultaneamente, com 
os aspectos psicológicos do desenvolvimento musical (KRAEMER, 2000).  
Levando em consideração a metodologia utilizada nesta pesquisa, para identificar e 
compreender as dimensões formativas musicais da Ilha de Música é indispensável observar e 
dimensionar possíveis transformações nos alunos. Para tal objetivo, o questionamento colocado 
para os colaboradores buscou reconhecer as mudanças percebidas ao longo do tempo no 
comportamento das crianças e jovens.  
O professor Cabral, ao ser indagado sobre esse tema, direcionou sua resposta ao fato de a 
Ilha envolver as crianças por meio de acolhimento e de música. Segundo o professor, desse 
modo, a Ilha tem conseguido transformar a vida de alguns alunos, principalmente por afastá-los 
dos riscos da criminalidade.   
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[...] a grande maioria, como a gente tem um caso até, como, posso até citar, o 
Gabriel do clarinete que começou conosco, e um dia que uma menina foi fazer 
uma matéria com ele. Fez uma entrevista, perguntou a ele né, se não fosse a Ilha 
como é que acha que ele tava fazendo hoje, aí ele foi curto e grosso, estaria 
preso ou morto, ele mesmo respondeu isso, a menina chega se chocou assim, né 
(CABRAL, 2018). 
 
A ex-coordenadora Latorraca observa que as transformações nos alunos ocorrem no 
âmbito da organização pessoal e se estendem ao trabalho de socialização realizado por meio de 
práticas musicais coletivas, as quais efetivam o fortalecimento da empatia e da solidariedade.  
 
É a gente observa coisas importantes né, mudanças importantes. É, crianças que 
chegam na Ilha sem nenhuma organização pessoal, e com o tempo eles mesmo 
já, já vão, é, assimilando toda uma,  uma disciplina, uma organização que levam 
pra casa, que levam pro seu cotidiano né. As famílias tem relatado isso, que 
melhorou muito, melhora esse comportamento em casa com relação à disciplina 
e a sua organização pessoal. Na escola também a gente escuta muitos relatos de 
diretores, de professores, que eles tiveram transformado isso né, esse fato é 
importante para um desenvolvimento, a organização pessoal. Melhorou também 
muito a empatia, porque, a solidariedade, porque eles trabalham muito em grupo 
e colaboram entre si. Então a gente percebe nisso, é, e também, é, a vontade de 
crescer, a vontade de desenvolver, o desejo de realizar, de criar, é muito 
importante isso né, a gente tem percebido essas mudanças sim (LATORRACA, 
2018). 
 
O professor de bateira e percussão Franco interpreta que o ensino de música realizado na 
Ilha interfere na formação das crianças e jovens, pelo envolvimento individualizado que é dado 
para todos. O professor afirma que nas aulas de música na Ilha, o ensino não visa apenas ao 
desenvolvimento técnico no instrumento e sim, “passa por toda uma conjuntura” relacionada ao 
“tipo de música ele ouve”, com quem ele convive, como está o desenvolvimento desse aluno na 
escola regular que ele frequenta e como está sua vida familiar (FRANCO, 2018).  
Sobre as mudanças no comportamento dos alunos, Franco também destaca a importância 
das atividades da Ilha manterem as crianças afastadas dos perigos da comunidade, ao mesmo 
tempo em que demonstra na sua fala um cuidado fraterno com seus alunos.  
Então, ah, influência no comportamento, de por exemplo, existe um 
entendimento nosso, acho que de três anos pra cá, de que a gente não deve fazer 
recessos muito longos. A gente teve que fazer um recesso de um mês e meio 
uma vez por uma falta de verba pra reabrir a Ilha, uma dificuldade de verba entre 
um dinheiro, um aporte de dinheiro de um projeto e um outro pra continuar, e 
quando a gente voltou, a gente teve que buscar alguns de volta pra Ilha. Os caras 
já estavam se perdendo ali na comunidade, indo com o pezinho dentro do crime 
já, fazendo bobagem na rua, e aí eu me toquei que a Ilha faz falta no dia a dia. E 
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aí hoje em dia, os mais velhos todos eu tenho no Facebook também. Elas falam 
comigo, eu falo, eu pergunto, alguns que já saíram e os que estão. E eu noto essa 
diferença de comportamento em alunos que davam muito trabalho, alguns deram 
muito trabalho e saíram da Ilha, outros deram muito trabalho e hoje em dia não 
dão mais. Acho que tem ali uns cinco ou seis exemplos assim, e um negócio que 
me deixou feliz e emocionado foi uma mãe de um aluno falar isso pra mim 
(FRANCO, 2018).  
 
Nas falas apresentadas por Cabral, Latorraca e Freire, as questões sobre as transformações 
observáveis na formação dos alunos foram tratadas com enfoque na proteção, nos cuidados e no 
fato de a ONG contribuir com a organização pessoal dos seus alunos. Por essas perspectivas, 
Kater (2004) entende que são exclusivamente os jovens que carecem de inclusão cultural e 
intelectual. As quais devem ser transmitidas por presenças íntegras e competentes, por meio de 
um atendimento estimulante de formação, visando uma preparação tanto pessoal como 
profissional. Sendo assim, a educação musical – além de fornecer possibilidades de exploração e 
desenvolvimento das dimensões musicais -, 
 
ao visar a promoção humana também os auxilia a se estruturarem e a se 
organizarem pessoalmente, a experimentarem novas modalidades de 
relacionamento, tomarem contato com outras ordens de valores e outros 
parâmetros de referência. Essa parece ser uma forma coerente e atual de 
assegurar condições de integração social com qualidade (KATER, 2004, p. 49). 
 
O professor Firmino atribuiu as transformações nos alunos diretamente relacionando-as 
com propriedades cognitivas que a prática musical oferece. Ao ser questionado sobre o modo em 
que a educação musical oferecida pela Ilha de Música tem interferido na vida dos alunos, o 
professor deixou o seguinte parecer:  
 
 Interfere, interfere no sentido de que, de que, é, música, como já, assim foi dito 
em outras oportunidades, em outras ocasiões, o componente música dentro da 
vida de um indivíduo ele vai acarretar diversas, ah, é, como é que eu vou dizer, 
ele vai, vai trazer pra vida desse indivíduo, diversos traços, vamos dizer assim, 
que ele possa trazer pra dentro da personalidade dele, é, e que inclusive podem 
melhorar a vida dele, na questão, é sabido que música traz mais concentração, é 
sabido que música traz um melhor desenvolvimento cognitivo, é sabido que 
música vai desenvolver também questões de ordem motora, que muitas vezes 
eles não vão estar, em outras, em outras atividades eles não estariam, então quer 
dizer, música muitas vezes, não, ela não tem o intuito que o indivíduo vai se 
tornar um músico profissional, mas, isso pode vir acontecer, como também pode 
não vir a acontecer, e se não vier acontecer a música vai ter contribuído com 
todas essas questões que eu coloquei aí, questão da concentração, a questão 
cognitiva, a questão motora, a questão estética, é. Enfim, traços de 
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personalidade, que a partir do indivíduo agregar esse conhecimento na vida dele 
pode fazer com que transforme, pode fazer até com que ele tenha outra visão de 
mundo (FIRMINO, 2018).  
 
Considero relevante destacar na fala do professor Firmino o fato de sua abordagem 
revelar a música como elemento essencial das transformações efetivadas pela Ilha de Música em 
seus alunos. Mesmo entendendo que o ensino de música na Ilha tem se constituído como um 
meio para a socialização, para o fortalecimento de valores éticos e de construção de autonomia 
nos alunos, a fala expressada pelo professor Firmino nos possibilita incluir em nossas reflexões 
os aspectos cognitivos, de concentração e de ordem motora como elementos integrantes das 
dimensões formativas que a música abarca, os quais envolvem simultaneamente amplos 
contextos. 
 Por esse viés, Meireles, Stolts e Lüders (2014) compreendem que o estudo cognitivo da 
música é um processo complexo que envolve áreas distintas do conhecimento, como a 
neurobiologia, a psicologia cognitiva, musicologia, entre outras. Os autores em questão afirmam 
que o ensino musical abrange “o desenvolvimento de habilidades cognitivas multimodais com 
crescente complexidade, como por exemplo, a leitura musical que necessita a coordenação de 
diversas habilidades (motoras, cognitivas, representacionais, entre outros)” (MEIRELES; 
STOLTS; LÜDERS, 2014). Ampliando essa esfera reflexiva e ainda tendo como base a fala do 
professor Firmino, torna-se relevante para essa discussão compreender que as dimensões 
cognitivas do aprendizado atuam simultaneamente no decorrer do processo do desenvolvimento 
musical e, sendo assim, possibilitam diferentes perspectivas de transformações humanas. Ao 
expor que os benefícios provocados pelo trabalho musical desenvolvido na Ilha poderão 
proporcionar aos alunos uma nova visão de mundo, o professor apresenta e especifica uma 
educação musical que, “ao desenvolver programas que aumentam a competência musical, [...] 
estará capacitando também outras habilidades do aluno, possibilitando um crescimento musical e 
humano integrado” (NOBREGA; PALHEIROS, 2015, p. 4).   
Para melhor compreender as transformações oportunizadas pela educação musical 
oferecida pela Ilha de música, torna-se substancial destacar essas mudanças pelas óticas dos dois 
ex-alunos entrevistados, Erinaldo da Silva (cursando Licenciatura em Música na UFRN) e 
Gabriel Câmara (cursando Bacharelado em Música na UFRN). No que diz respeito à formação 
musical realizada pela Ilha de Música, os ex-alunos contribuíram com os seguintes relatos:   
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A formação musical pra mim na Ilha de Música ela foi assim de um parâmetro 
que eu não sei nem como explicar, porque eu quando ingressei na Ilha de 
Música eu tinha um pensamento de estudar pra ser um engenheiro civil. Depois 
da Ilha de Música, o que eu posso dizer o que foi, a música tornou uma profissão 
pra mim [...] Eu cursei o técnico, eu ingressei no técnico em 2013 né, aí depois 
do técnico, em 2016 eu ingressei na Licenciatura e hoje eu tô no quinto período 
dela. Ano que vem serei, eu digo isso com orgulho né, que eu vou ser o primeiro 
aluno da Ilha de Música formado em nível superior. [...] O que eu adquiri de 
música antes de vir pra Universidade foi tudo na Ilha de Música. Eu brinco até 
com Gilberto que eu digo, o que eu sei de música eu devo ao véio da barba 
branca. [...] (SILVA, 2018). 
 
Cara, a Ilha de Música na minha inserção profissional e acadêmica, vou até 
prolongar para a acadêmica, foi assim, fundamental, porque tipo, você estudar 
música, tem muita gente que estuda música, só por estudar, sozinho, autodidata 
num modo geral, e lá no projeto a gente começa, entra lá, começa estudar, 
depois de um certo tempo, sempre os professores ficam em cima da gente pra 
gente ir fazer um curso técnico, uma Licenciatura ou um Bacharelado até um 
dia. E eles lá vai tipo direcionando a gente sempre pra fazer alguma coisa que 
você lá na frente vai colher uma coisa boa, tipo, uma Licenciatura você pode dar 
aula, um Bacharelado do mesmo jeito, um técnico, sempre eles vão incentivando 
a gente a crescer. Não só pegar o instrumento ficar estudando três, quatro anos, 
depois quando completar a maior idade sair, e ficar lá largado, não, nunca foi 
assim. Sempre eles aconselharam a gente a estudar, fazer a prova do técnico, 
Bacharelado, qualquer coisa desse tipo, que é pra continua nossa carreira 
posterior de lá (CÂMARA, 2018).  
 
Fica evidenciado na fala de Silva e Câmara que o aprendizado musical que ambos 
vivenciaram na ONG, lhes forneceu uma base para a ampliação de seus conhecimentos. Por essa 
perspectiva, vê-se que a Ilha de Música por comprometer-se com o desenvolvimento da 
autonomia em seus alunos, impulsionou Silva e Câmara para aquilo no qual os dois 
demonstraram estar dispostos a seguir. Essa perspectiva nos permite observar que a educação 
musical adotada na Ilha mostra-se direcionada para as reais necessidades desses dois alunos 
(SOUZA, 2014). Por outro viés, dialogando com a concepção do educador Koellreutter, a Ilha de 
Música, ao estimular e oferecer suportes para suas inserções na Escola de Música da UFRN 
(EMUFRN), atuou como um meio de transformação qualitativa na vida desses dois alunos 
(BRITO, 2011). Outro aspecto identificável em suas falas refere-se às inúmeras dimensões da 
diversidade humana que permeiam as expressões musicais (QUEIROZ, 2015), que no caso, 
foram ofertadas a esses dois jovens por meio das aulas, ensaios e apresentações. Desse modo, a 
Ilha de Música operou um alargamento no universo cultural desses alunos (PENNA, 2006), 
permitindo mudanças significativas em suas vidas profissionais, como a inserção no meio 
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acadêmico.  
Em minhas observações empíricas, pude perceber que outros alunos ao demonstrarem 
vontade de seguir profissionalmente com a música, também foram estimulados pelos professores 
e dirigentes da Ilha para ingressarem nos cursos técnicos e na graduação em música pela UFRN.           
Em relação ao curso Técnico de Música da UFRN, Silva concluiu o curso de violão, 
Câmara concluiu o curso de clarinete e está cursando saxofone, e um terceiro aluno atualmente 
está cursando o Técnico de percussão. Acrescenta-se a essa estatística, dois ex-alunos que foram 
aprovados na prova seletiva do Curso Técnico de Música da UFRN, mas durante o processo 
abandonaram o curso.  
Tomando como base o que foi exposto, a Ilha de Música soma em seu currículo seis 
aprovações em provas seletivas de curso Técnico em Música e duas aprovações em seletivas de 
Graduação em Música. 
Ainda sobre suas formações, ao serem questionados sobre possíveis mudanças de âmbito 
pessoal, Silva e Câmara deixaram as seguintes colaborações: 
 
Ixe, menino, mudou demais, eu me via antes de entrar na ilha, eu me via um cara 
estressado, qualquer, ninguém podia dizer um „A‟ comigo, eu Bah, explodia, eu 
acho que a calma que eu tenho hoje, a calma, a paciência, foi acho que depois de 
eu entrei na Ilha visse, eu vi, comecei a ver a convivência. As vezes assim, o 
Gilberto por ser músico, tratava a mulher dele, tratava a filha,   a gente foi vendo 
isso aí, a maior lição que eu tenho na minha vida é essa. Até que eu também vou 
querer passar pro meu filho né, a convivência familiar de Gilberto e Inês, lá 
dentro da Ilha e com os alunos todos, serviu pra vida toda aquilo ali, não tem, 
como é que eu posso dizer, acho que não tem dinheiro nenhum no mundo que, 
que pague o que a Ilha fez por mim como pessoa e como profissional, e faz até 
hoje, não tem  como o cara descrever (SILVA, 2018). 
 
Cara, enquanto pessoa, a Ilha de Música foi fundamental também pra mim, tipo, 
por me sentir outra visão do mundo, minha visão antes de chegar na Ilha era 
tipo, ah, estudava como qualquer outra criança, mas a maioria do tempo era na 
rua, tendo contato com coisas que não era de bom agrado, como drogas, tendo 
contato com pessoas que fazem mil e umas coisas, tipo, várias coisa desse tipo, 
como na comunidade da gente a gente sofre um pouco com relação a essa coisa 
da droga e do, a droga no geral que afeta muita gente, tipo, eu sinceramente eu 
não tinha expectativa de vida nenhuma até os 12 anos de idade. Era qualquer 
coisa, tava na rua o tempo todo, tinha contato lá com o pessoal, mas, o pessoal lá 
do tráfico essas coisas desse tipo,  mas, tipo, como, „ah  a daqui a dez anos , que 
eu vou tá com 22, 23 anos‟ que hoje é a minha idade 23 anos, „não sei o que eu 
vou tá fazendo. Não sabia, não  tinha essa expectativa nenhuma de vida, antes do 
projeto. Depois disso quando você entra no projeto tem todo esse esquema do 
aconselhamento que eles tem com a gente, esse trabalho. A gente teve também, 
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passou por um bom tempo, num trabalho psicológico com a professora de lá, ela 
vai pssando pequenas coisa da vida, da sociedade pra gente num modo geral, pra 
gente só ter a crescer e não desistir né. Embora que um dia você não se, você 
saia da música, mas você saia da música, mas com outra cabeça, com a cabeça 
pra outro lado positivo da vida, pra fazer qualquer coisa na vida, mas sempre 
com outro caminho, não ir pro caminho errado (CÂMARA, 2018). 
 
Nesses dois pareceres, ficam evidenciados aspectos relevantes das transformações que a 
educação musical ofertada pela Ilha de Música realizou em suas vidas. De acordo com Kater 
(2017), o principal objetivo da educação é o ser humano e seu aprimoramento, e sendo assim, os 
dois ex-alunos demonstram em seus argumentos que ambos entendem que a ONG cumpriu com 
esse papel. Silva, ao mencionar a aquisição da calma, da paciência e do entendimento de uma 
convivência familiar saudável, permite-nos compreender que a educação musical realizada pela 
Ilha, por causar tal reflexão, exerceu uma formação provedora de processos de conhecimento e de 
autoconhecimento (KATER, 2004). De acordo com Kraemer (2000), os argumentos proferidos 
por Câmara ao revelar expressões como, „outra visão do mundo‟, „expectativa de vida‟, „lado 
positivo da vida‟, nos permite destacar aspectos filosóficos do conhecimento pedagógico musical. 
Por esse viés, nos favorece a compreensão de que a educação ofertada cooperou para ampliar a 
aptidão do olhar, da percepção e do entendimento das coisas do mundo, contribuindo assim com 
a construção de suas identidades (RODRIGUES, 2001).  
Com base no que foi observado em campo, no que foi revelado nas entrevistas e na trama 
dialógica que aqui se desenvolve, a Ilha de Música apresenta peculiaridades que segundo a Lei 
9.790/99 – que dispõe sobre a qualificação de pessoas jurídicas de direito privado, sem fins 
lucrativos, como Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público – lhe permite ser 
qualificada juridicamente como uma OSPIP. Digo isso por entender que por intermédio do 
projeto social que lá se desenvolve, os objetivos sociais promovidos pela a Ilha de Música estão 
de acordo com as seguintes finalidades expostas no Art 3°: promoção da assistência social; 
promoção da cultura; promoção gratuita da educação; promoção da segurança alimentar e 
nutricional; promoção do voluntariado; promoção do desenvolvimento econômico e social e 
combate à pobreza; promoção da ética, da paz, da cidadania, dos direitos humanos, da 
democracia e de outros valores universais (BRASIL, 1999, p. internet). 
Diante de todo o arcabouço de informações produzido durante o processo de 
desenvolvimento desta pesquisa, foi-me permitido identificar que a educação musical adotada 
pela Ilha de Música, além de revelar resultados significativos no que diz respeito à formação 
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musical e humana em seus alunos, apresenta instâncias em diferentes evidências. Nesse sentido, 
pude perceber que as dimensões formativas mais evidentes estão relacionadas com a ética, a 
socialização, a diversidade, a oralidade nas transmissões musicais, o significado das práticas 
musicais e o compromisso com o desenvolvimento da autonomia.   
Concluindo as discussões sobre os resultados alcançados nessa investigação, venho inferir 
que o aspecto orgânico e mutante da ONG - que se reflete nas constantes buscas de melhores 
caminhos ou de alternativas que solucionem os problemas emergentes - influencia nas dimensões 
formativas e apresenta-se também como uma de suas características. Tendo em vista o que foi 
apurado, compreendo que as dimensões formativas musicais identificadas foram destacadas e 
observadas em suas particularidades. Compreendê-las em suas totalidades representou um desafio 
de grande relevância para esta pesquisa, ao mesmo tempo em que fez brotar a consciência de que 
em cada compreensão alcançada, emergem novas possibilidades de aprofundamento.  
No próximo capítulo será apresentada uma síntese dos resultados alcançados, 
contribuições, limites e possibilidades inerentes a esta pesquisa, bem como a minha impressão 
final sobre a experiência vivenciada.   
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6 CONCLUSÃO 
 
Este trabalho teve como foco de pesquisa a educação musical adotada pela ONG Ilha de 
Música, situada na comunidade da África, no bairro da Redinha, em Natal – RN. Com o objetivo 
de identificar e compreender as dimensões formativo-musicais que norteiam suas ações 
educativas, no desenvolvimento deste estudo, algumas características inerentes a essas dimensões 
se evidenciaram de forma mais significativa no âmbito da educação musical voltada aos projetos 
sociais. Nesse sentido, tendo em vista os resultados alcançados e por meio de uma visível 
sincronia entre as falas dos colaboradores, revelou-se um ensino de música que faz uso de 
práticas que valorizam a intuição e a criatividade, sem abrir mão do estudo teórico musical, 
quando assim for necessário. Em relação às dimensões pedagógicas, destaco a ética, a 
socialização, a diversidade, a oralidade, os significados e a autonomia como as particularidades 
formativas que mais me chamaram a atenção.  
A ética relaciona-se com as formas pelas quais a educação musical é proposta e 
desenvolvida (BELLOCIO, 2016) e no que diz respeito às dimensões formativas da Ilha de 
Música, está amalgamada em todas as outras dimensões. Os professores adotam uma postura 
ética por entenderem que o princípio norteador dessa educação musical, introduzido por Gilberto 
Cabral e Inês Latorraca, é um princípio ético. E assim sendo, o ser humano tem maior 
importância do que os resultados musicais, ainda que esses resultados sejam de fundamental 
relevância para a divulgação e continuidade do trabalho.  
A socialização se evidencia por intermédio do cuidado que todos os profissionais 
demonstram com as relações humanas. O respeito com o próximo, o cuidado com a assertividade 
nas relações humanas, o sentimento de trabalho em conjunto são aspectos sempre cultivados nos 
discursos com os alunos e com os pais de alunos. Esses fatores estão claramente revelados nas 
falas das entrevistas, assim como foram identificados em observações de aulas e ensaios. 
A diversidade está presente no repertório musical, por meio dos diversos gêneros e ritmos 
musicais abordados e explicados em suas origens, como pude perceber em alguns ensaios e aulas. 
Mas o que mais me chamou atenção na esfera da diversidade foi compreender que ela se faz 
presente também na transmissão musical. Refiro-me aos constantes esforços na procura por 
melhores meios de transmissão e a abertura por parte dos professores para discussões que 
apontem diversas alternativas nesse sentido. A interdisciplinaridade, entendida por Cançado 
(2006) como uma das acepções do termo diversidade, faz-se presente nas buscas por alternativas 
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que possam disponibilizar oficinas diversas para os alunos, nas quais se possibilitam discussões 
sobre diferentes esferas da vida, como: cuidados com higiene, saúde, aspectos psicológicos e 
comportamentais, contato com outras expressões artísticas, assim como o reforço escolar que já 
foi oferecido por algum tempo, e no segundo semestre de 2018, por falta de um profissional que 
possa exercer essa função, não está sendo ofertado.    
A oralidade na transmissão musical é uma das dimensões adotadas desde o princípio da 
ONG e é pautada no entendimento de que a criança deve, em primeiro lugar, sentir a música, 
perceber os sons, manipular o instrumento musical e a emissão dos sons, por meio da repetição, 
do que ela ouve, vê, percebe, e de alguma forma se identifica. Ficou evidenciado tanto nas 
entrevistas como por intermédio das observações, que essa postura pedagógica adotada na ONG é 
justificada na ideia de que a criança precisa inicialmente sentir satisfação com as práticas 
musicais e para isso é acolhida fraternalmente e cuidadosamente estimulada.  Por outo lado, 
aquele jovem que se sentir atraído pelos estudos teóricos e técnicos da música, e assim 
demonstrar curiosidade e necessidade de se aprofundar nesses conhecimentos, é estimulado para 
seguir nos estudos musicais, o que inclui preparação para provas seletivas da UFRN e para um 
melhor entendimento das possibilidades de atuação profissional na área de música.  
O cuidado em criar ambientes de práticas musicais geradores de satisfação para aqueles 
que os vivenciam, relaciona-se diretamente com a dimensão dos significados, pois entendo que o 
envolvimento se efetua naquilo que significa algo efetivamente representativo em seus 
cotidianos.  Enquanto “o som nos permite perceber as singularidades de como cada cultura fisicamente 
expressa sua música, o significado nos possibilita perceber que música está vinculada à vida” (QUEIROZ, 
2015, p. 210). Tomando como base essa reflexão do autor citado, podemos buscar uma compreensão 
antropológica das ações educativas da Ilha. Para isso se faz necessário depositar uma observação 
nos significados que a música e as relações que a permeiam passam a ter na vida daquelas 
crianças e jovens, tanto em dias de ensaios como em dias de recitais e apresentações externas, nas 
quais a música é fator significativo de ligação entre essas crianças, suas famílias, a comunidade e 
o público que as prestigia.  Por esse viés, Blacking (2007) vem afirmar que “o fazer musical pode 
ser uma ferramenta indispensável para a intensificação e a transformação da consciência como 
um primeiro passo para transformar as formas sociais” (p. 208).  
Dois outros fatores revelam o envolvimento da ONG com o ensino musical significativo: 
a atenção em proporcionar atividades e abordagens lúdicas com crianças e o cuidado em fazer 
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com que todas as crianças e jovens se sintam integrados às atividades. Mesmo existindo uma 
porcentagem de crianças que não se envolvam tanto com o aprendizado musical e não consigam 
se desenvolver musicalmente para participar do Grupo Principal, existem esforços para que todos 
se sintam integrados e participativos no cotidiano da ONG. Um exemplo desses esforços é a 
criação da Charanga (grupo de metais e percussão, que acolhe todas as crianças matriculadas na 
Ilha). 
O compromisso com o desenvolvimento da autonomia foi identificado nas observações de 
campo, quando qualquer aluno ao se destacar é estimulado para dirigir trabalhos musicais em 
aulas, ensaios e eventuais apresentações, atuando assim como monitor em trabalhos docentes. 
Essas monitorias estão se sucedendo no segundo semestre de 2018, nos cursos de trompete, 
trombone, percussão e bateria. As atuações dos monitores são acompanhadas e avaliadas nas 
reuniões da diretoria, em conversas da psicóloga da ONG com os professores, os pais dos alunos 
monitores e com os próprios monitores. Nessas reuniões, buscam-se alternativas para 
enfrentamentos das dificuldades, e são discutidas as formas de compensação pelo trabalho 
realizado.  
No ponto de vista da contribuição social que esse estudo pode abarcar, Souza (2014) 
afirma que sem uma análise político-pedagógica dos projetos sociais, as ações desenvolvidas 
podem apenas estarem condicionadas em resultados atrelados a experiências assistencialistas. 
Nesse sentido, a discussões pedagógicas inerentes aos projetos sociais cumprem um desejo de 
transformação social, no qual a área de música vem se debruçando e ampliando esferas 
epistemológicas nas últimas décadas. Entendo que este trabalho sobre a educação musical 
adotada na ONG Ilha de Música colabora com esses esforços, pois apresenta relevantes 
dimensões de uma educação musical reconhecidamente geradora de transformações sociais. Por 
essa mesma perspectiva, Nascimento (2014) vem inferir que “apesar da crescente adoção dos 
projetos sociais como forma de ação educativa, ainda é limitada a compreensão do seu sentido 
em nosso tempo” (p. 50). Sendo assim, espero que este estudo, por analisar e revelar aspectos 
sobre as dimensões formativo-musicais da Ilha de Música possa colaborar com a área da 
Educação Musical dando maior visibilidade ao contexto educacional dos projetos sociais, bem 
como, possa contribuir com o entendimento das muitas funções sociais que a música abarca em 
nossa sociedade na contemporaneidade.  
Outro fator significativo que acredito ser um exemplo relevante de contribuição diz 
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respeito ao fato de esta pesquisa dialogar com a oralidade e apresentar possibilidade de ampliação 
do seu uso como forma de transmissão musical. Refiro-me aqui à estratégia educacional 
desenvolvida e aplicada pelo professor Gilberto Cabral, que ao criar composições e arranjos 
condizentes com os diferentes níveis técnicos de cada integrante do Grupo Principal da Ilha de 
Música, consegue estabelecer e revelar possibilidades de ações inclusivas, por meio das quais faz 
uso de uma estética musical envolvente, significativa, e que tem se mostrado pedagogicamente 
eficaz. Entendo que esse modelo de ensino oral e inclusivo, sendo mais aprofundado e 
compreendido em sua essência, poderá servir de subsídio didático e contribuir estrategicamente 
nos amplos contextos da educação musical.  
Durante o processo de desenvolvimento desta pesquisa, pude perceber que as dimensões 
formativas identificadas e compreendidas possibilitam maiores aprofundamentos e, de acordo 
com o tempo que essa investigação dispôs para sua realização, delineou-se um limite de ação. 
Entendo que admitir e compreender os limites metodológicos que se apresentaram nesta pesquisa, 
também se relaciona com as escolhas adotadas. Nesse sentido, o fato de optar por não entrevistar 
crianças ou jovens menores de 18 anos, ao mesmo tempo em que simplificou o trabalho de 
coletas de dados, impediu que fossem reveladas as óticas de personagens atuantes do projeto. 
Outro fator importante a ser considerado em relação aos limites dos resultados encontrados é 
entender que as reflexões sobre as impossibilidades que se delinearam neste estudo também 
revelam a dimensão epistemológica que o Lócus Ilha de Música possibilita. Todas as seis 
características das dimensões formativas citadas anteriormente (ética, socialização, diversidade, 
oralidade, significados e autonomia) são, em potencial, exemplos de esferas que proporcionam 
aprofundamentos em possíveis futuras pesquisas a serem realizadas na ONG Ilha de Música e 
que muito provavelmente fariam emergir novas dimensões a serem identificadas e 
compreendidas. Por meio dessa reflexão, conforto-me por entender que em apenas uma pesquisa 
não seria possível abarcar tantas dimensões.  
Por essa perspectiva, em cada uma dessas características identifico fatores capazes de 
fornecer subsídios relevantes de aprofundamento na área de pesquisa sobre música em projetos 
sociais. Por afinidade, quatro dessas características me despertam mais curiosidade e atenção para 
possíveis futuras pesquisas: a ética, a autonomia, os significados e a oralidade. A ética, por tratar-
se de uma característica que considero básica para a educação de um modo geral, por relacionar-
se diretamente com todas as outras esferas educacionais da Ilha de Música, e por possibilitar um 
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aprofundamento nas dimensões sociais e filosóficas que as práticas musicais abarcam.  A 
autonomia, porque entendo que a educação deve fornecer fundamentalmente a emancipação nos 
indivíduos, e que a exemplo daquilo que a Ilha de Música almeja atingir, todo projeto social 
deveria ter como meta, tornar-se autossustentável.  Sendo assim, em um determinado momento 
de sua trajetória, a própria comunidade que usufruiu de seus ensinamentos, possa conduzir o 
projeto ou a instituição que dele tenha se estabelecido. A oralidade, como já mencionada 
anteriormente, no sentido de buscar um aprofundamento sobre a metodologia adotada pelo 
professor Gilberto Cabral, fato esse que já traria consigo as questões de um ensino musical 
significativo. Incluo nessa possibilidade investigativa um possível estudo sobre suas composições 
e arranjos utilizados no Grupo Principal da Ilha de Música como estratégias pedagógicas a serem 
aplicadas em escolas especializadas e projetos que fazem uso da música como meio de 
intervenção social.  
Durante o percurso de tempo em que esta pesquisa se desenvolveu, pude constantemente 
vivenciar experiências em que o profissional atuante da Ilha de Música se deparava com o 
pesquisador em campo. Por ser eu esse personagem real que atuou simultaneamente nessas duas 
esferas, esse foi o principal desafio com o qual me defrontava durante o processo. Com o passar 
do tempo, esse desafio foi naturalmente sendo incorporado e suas dificuldades foram amenizadas. 
Nesse sentido, a minha admiração pelas pessoas que atuam no projeto e o meu sentimento de 
pertencimento por integrar essa equipe foram sendo assimilados sem culpa, sem falsa modéstia e 
sem tanta vigia. Assim sendo, a transformação se sucedia de tal forma, que o profissional apenas 
trabalhava em um lugar significativo para sua vida, enquanto o pesquisador observava e buscava 
compreender as ações que lá se desenvolviam. O fato de me sentir identificado com o trabalho 
que se desenvolve na Ilha de Música foi sim um fator que incitou cuidados, no entanto, forneceu 
um relevante impulso em minha capacidade reflexiva de educador musical. A realização desta 
pesquisa também possibilitou dimensionar a responsabilidade do trabalho social que a Ilha de 
Música vem realizando na comunidade da África, sobretudo para a formação daquelas crianças e 
jovens.  
A experiência me permitiu identificar que o trabalho exaustivo de aprofundamento que 
uma investigação científica exige, não necessita e nem deve ofuscar no pesquisador o 
encantamento inicial que o fez despertar a curiosidade e a vontade de pesquisar um determinado 
lócus. Por essa perspectiva, consigo compreender que todo esforço e toda renúncia que um estudo 
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deste porte exige, ao serem delineados os resultados, a recompensa e satisfação serão 
proporcionalmente compatíveis à identidade com o trabalho realizado. Digo isso porque acredito 
que dessa forma, independentemente de quais sejam os resultados de uma investigação, eles 
tendem a ser significativos e poderão apontar novos caminhos para vida do pesquisador, para 
comunidade ou grupo social pesquisado e, consequentemente, para a pesquisa como um todo.  
Nesse sentido, em relação à Ilha de Música, espero que esse estudo favoreça novas 
reflexões pedagógicas, inspire novas pesquisas sobre o projeto e contribua com o fortalecimento 
de suas ações educativas.  E assim, de forma conclusiva, em sintonia com Latorraca (2018) e 
amparado pela intenção de que todos esses anseios sejam concretizados, “espero que a nossa Ilha 
se torne um continente”. 
 Em relação à Educação Musical, meu desejo é que esta pesquisa possa efetivamente 
colaborar com a área, somando esforços, fornecendo aportes e influenciando outras pesquisas que 
tenham como foco o ensino de música em projetos sociais.  
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APÊNDICES 
APÊNDICE A - Transcrições de entrevistas gravadas 
Gilberto Cabral – idealizador e criador da ONG, professor de trombone e trompete, 
diretor musical do grupo principal, compositor e arranjador de músicas executadas pelo grupo 
principal. 
Entrevista realizada em 16/03/2018. 
1. O que lhe motivou a criar a ONG Ilha de Música? 
“Fontes, eu moro em Santa Rita, que é distrito de Extremos, lá é praia, e, eu sempre tive 
vontade de executar um trabalho onde eu pudesse retribuir o que eu sempre tive de graça, sem 
pagar, que é justamente lecionar música, e, minha companheira que é Inez, ela também tinha essa 
mesma vontade de fazer esse trabalho, porque ela já trabalhava com criança de rua, então vamos 
unir né, quando a gente voltou do Rio de Janeiro e foi morar em Santa Rita, a gente pensou, a 
gente comprou um piano, que ela é pianista, e através daí a gente começou a fazer aulas em casa 
com algumas crianças ali da área, e logo logo a gente descobriu que não era muito bem isso que 
eles queriam, porque, como é praia eles queriam mais era bodyboard, era surf, essas coisas 
ligadas a praia, e a gente resolveu dar uma passeada lá pela Redinha e descobriu ali que tem essa 
comunidade da África que tinha mais de duas mil crianças ociosas, com essa faixa etária que a  
gente queria. Então o que me motivou, é justamente isso é retribuir o que eu tive de graça, passar 
pra eles né, e principalmente que, já sei que eu vou responder isso depois, mas já vou adiantar, é 
socializar as crianças.” 
2. Qual o objetivo principal do trabalho educativo musical prestado pela Ilha de 
Música? 
“Isso, que, nós quando começamos esse projeto, era na Dr Medeiros Filho né, que é 
aquela avenida principal, onde passa todo o fluxo do ônibus, não sei o que e tal, que vai direto lá 
pra Zona Norte, lá pra cima, e ali tinha uma borracharia, que o cara desativou a borracharia, a 
gente alugou esse galpão pra musicalizar os meninos, e por traz desse galpão existia uma cadeia 
que era uma cadeia pública feminina, as crianças iam fazer assim, é, estavam sempre lá próximo 
a essa cadeia porque as presas pegavam quentinhas, não comiam tudo, eram três, quatro pra 
comer duas, aí sobrava, elas davam pros meninos essas quentinhas, eles levavam pra casa, em 
troca eles traziam drogas pra elas. Era dessa forma, elas serviam de avião, e a gente começou a 
atuar bem perto deles e dando café da manhã, aí eles não foram mais pra lá, vieram pra cá, a 
gente começou a pegar os meninos pela boca né, isso aí foi o principal, alguém disse isso pra 
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gente, e a gente começou a fazer. A partir daí, a gente viu que a música era muito importante na 
vida deles, mas o mais importante, que a gente trata até hoje, é justamente a parte social, porque 
dentro da casa deles não é uma coisa tão fácil, quando a gente começa a ver que eles tão com 
problemas, o problema já vem de casa.” 
3. Fale um pouco sobre os seus métodos de ensino de trombone com as crianças e 
adolescentes da Ilha de Música. 
“Na realidade o que nós fazemos lá na Ilha é musicalização, então como eu não tenho 
professor de trompete, eu junto a área de metal, todos eles juntos, e faço todos os dias uma 
abordagem, de vida, eu faço muita comparação, por exemplo, é, todo mundo respira naturalmente 
sem precisar pensar muita coisa, então eu começo, vamos respirar aqui né, espira, respira, espira, 
aí todo mundo  sabe  fazer não precisa pensar né, agora vamos começar a pensar, eu ligo o 
metrônomo  né, com 120, mas assim subdividindo né, um e dois e três e quatro, aí mando eles 
respirar contando esse tempo, e depois respirar, fica isso, eu começo a segurar a concentração 
deles com a respiração. Depois eu faço o exercício do besourinho, mas sempre marcando com, 
né, depois vou pro bocal. Quando chega no instrumento eles já fizeram alguma coisa relacionada 
com ritmo, então aí começa, meu método, minha metodologia é passar tudo de ouvido, e quando 
eles estão executando aquilo que é o som, quando eles aprendem a fazer o som, eu vou no quadro 
ou no caderno e digo, olha isso que você está fazendo é isso aqui ó. Fico comparando muito com 
a língua portuguesa né, como é que você sabe que aqui é um „A‟, é porque alguém disse a você 
que essa linha aqui que está escrita, você olha, automaticamente, ah isso aqui é um „A‟, então 
pronto, a música né, pá, então pronto, isso é uma representação, eu coloco lá, e eles começam a 
fazer uma associação e eu acho que é mais produtivo, eu tenho colhido boas coisas com isso né, 
então acho que minha metodologia é aguçar o ouvido pra depois a gente passar a teoria musical. 
Isso, é, depois que eles já estão produzindo o som, tá, tá, tá, tá, já tá tocando, pronto, Repita esse 
som aqui, ele repete, esse som que você está fazendo, eu vou no quadro, é esse aqui ó. A 
princípio eles ficam olhando assim né, sem entender direito, eu digo, olha, e começo a fazer a 
comparação com outra língua aí eles vão aprender.” 
4. Fale um pouco sobre a experiência de dirigir os ensaios do grupo principal e quais 
os métodos utilizados para a realização desse trabalho. 
“Falar dessa experiência, é uma experiência excelente, porque você também como 
professor você sabe, quando a gente tá ensinando, a gente aprende mais do que eles, eh eh, é uma 
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troca muito legal. Mas o, a metodologia principal que eu uso é, aproveitar o que eles já sabem e 
colocar isso musicalmente. Por exemplo, é o meu aluno de trombone ele conhece quatro notas de 
uma escala, essas quatro notas já vai pra música. Ah, você toca essas quatro, eu vou aproveitar 
essas quatro que você toca e vou criar uma música em cima disso que você já está fazendo. É 
tanto que até pra atrair também a atenção dos pais, eles quando chegam lá, como assim chega o 
filho né, quando é na outra semana o menino tá no grupo tocando, ele fala, rapaz esse método é 
muito bom, os meninos já tão tocando?! Só eu  sei como né, e  quem, os experientes vão saber 
que eles estão tocando uma notinha, mas já está fazendo parte do grupo, então isso é um 
estímulo. Eu faço isso porque, eu tinha uma crítica nos lugares que eu estudava, que ensinavam 
tudo a gente, era um excelente músico dentro da sala, mas quando saia dali pra se apresentar era 
todo mundo nervoso, era sem saber tocar, não sei o que e tal. Eu tinha sorte porque eu também 
vinha de banda de música então eu já tinha experiência musical, mas os que foram criados dentro 
da sala eles não conseguiam fazer nada se não fosse dentro da sala. Então pronto a minha 
metodologia, eu disse olha, eu vou criar logo um grupo, rapidamente pra que eles, não vão tocar? 
Se vai tocar vai se exibir, e pra se exibir tem que praticar isso desde cedo porque se não lá na 
frente eles vão sentir uma porrada né.”  
5. Como você traduz as experiências vivenciadas pelas crianças e adolescentes da 
Ilha, nos ensaios e apresentações, e no seu parecer, o que isso representa para a maioria 
deles? 
“Fontes, olhe, representa, como eles vem de uma comunidade onde, é, a exposição de 
drogas é muito forte, é, a violência, até dentro de casa mesmo, eles se sentem, é, com uma 
dignidade, com uma auto estima muito elevada, isso eleva. Porque acontece até com os próprios 
pais né, eles vão fazer uma apresentação de repente na 96 FM como já aconteceu, aí aquilo tá 
sendo transmitido pra vários locais, aí os pais ficam, eita que bom o meu filho está sendo 
reconhecido, meu filho tá na imprensa, ou tá numa televisão que acontece muito, então isso eleva  
a auto estima deles e é isso que a gente quer cada vez  mais que aconteça né, eles se sentirem 
gente, se sentirem dignos, e são. A inteligência deles é muito grande. Meu maior trabalho com 
eles é justamente eles se concentrarem, eles prestarem atenção, porque são muito dispersos, 
porque dentro de casa já vem essa dispersão, já vem, na escola também não tem, e lá como você, 
a gente cria um ambiente onde eles se sentem acolhidos. Muitas vezes de manhã eu fico assim de 
bobeira porque você tá ali tomando um café, o menino chega perto de você e se abraça, da um 
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cheiro não sei o que, o que ele quer é atenção, ele quer carinho, e ele sente isso com todos os 
professores de lá. Sem exceção todos os professores são muito carinhosos com ele, e é por isso 
que ele não larga a Ilha de jeito nenhum.” 
6. Quais as mudanças percebidas ao longo do tempo, no comportamento das 
crianças? 
“É muita Fontes, é muito, infelizmente não é cem por cento, a gente já perdeu criança lá, 
teve até aluno meu que já se tornou chefe de quadrilha, chefe de facções, já até morreu algum 
deles, morreram alguns né. Mas a grande maioria, como a gente tem um caso até como, posso até 
citar, o Gabriel do clarinete que começou conosco, e um dia que uma menina foi fazer uma 
matéria com ele, fez uma entrevista, perguntou a ele né, se não fosse a Ilha comé que acha que 
ele tava hoje, aí ele foi curto e grosso, estaria preso ou morto, ele mesmo respondeu isso, a 
menina chega se chocou assim né. Porque a perspectiva que eles tinha era justamente isso, era de 
trocar quentinha por droga. E lá eles se sentiram tão amparados, se sentem tão amparados que 
isso aí sabe é uma coisa difícil de dizer com palavras só vendo, só vendo como eles ficam felizes 
de estar ali né.” 
7. Quais as principais dificuldades encontradas pela ONG, que você poderia 
destacar, nesses 12 anos de existência? 
“Fontes olhe, sem medo de errar eu vou direto, principal, a dificuldade que a gente 
encontra é convencer a família que música como qualquer outra profissão da certo. Porque 
geralmente é assim né, eu já ouvi pai dizer, ei você tem que cuidar do seu futuro viu, vá fazer tal 
coisa, achando que ali, a música é simplesmente um lugar pra eles passar um tempo, e na 
realidade pra alguns também é, mas outros que tem tendência de serem músicos, eu detesto esse 
negócio de patinho feio, a porque eu detesto a música, eu gosto da música mas a música tem uma 
dificuldade muito grande, porque é difícil, é difícil, eu digo é, mas se você for conversar com um 
médico ele vai contar as dificuldades dele, se for fala pra um engenheiro eles vão contar, um 
psicólogo eles vão contar, cada classe vai contar suas dificuldades. Mas, assim como eu, assim 
como você, e assim como um monte de gente que eu conheço são músicos e vivem de música. 
Infelizmente ou felizmente pra mim nós não somos políticos então a gente tem mais é que, 
trabalha pra pagar conta, pra viver, pra comer, não sei o que, pra enricar ou é político, ou então é 
parente de Neimar há há há há.” 
8. Fale um pouco sobre os resultados alcançados pela Ilha nesses anos de trabalho. 
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“Olha, é, pra mim o resultado mais satisfatório é quando eu vejo o próprio Gabriel que eu 
já citei, Erinaldo, Bruno, é, Alef. Bem tem vários pra citar, eles hoje em dia serem profissionais 
em música, viver da música, retribuindo o que eles aprenderam lá, e, ter uma vida digna com 
música, isso pra mim é um resultado alcançado maravilhoso. Ver que o próprio Gabriel que não 
tinha uma perspectiva de vida nenhuma, ele fez o Técnico, entrou no Bacharelado, já começou 
estudando clarinete, tá fazendo o técnico de sax, tá fazendo o curso superior de clarinete. Aí 
Erinaldo já está terminando a Licenciatura. É, o outro o Alef está na banda do exército, tem gente 
que trabalha na polícia, tem outro e que, muita gente que passou por ali, esse resultado não tem 
preço, não tem preço, porque seriam infelizmente dizendo, podia estar ou morto ou preso, como o 
outro disse. E por aí você tira, não é a primeira vez, Alef quando fez o Técnico, a prova dele ele 
tirou em primeiro lugar pra entrar, Bruno a mesma coisa. Eu tô dizendo isso com um orgulho 
danado porque não é só ter sido o primeiro lugar, eles foram a nota geral de todo o Técnico a 
maior, tanto de Bruno como a de Alef foi a maior. Maior nota geral, assim maior nota que teve de 
todos os instrumentos foi deles dois. Em épocas diferentes. Aquele que não se interessar tanto 
assim por música, ele vai se tornar um grande espectador, porque ele vai entender né, e não vai 
assim, por exemplo, desistir logo de primeira porque eu não aprofundo logo na linguagem 
teórica. É tudo muito lúdico né, você começa a fazer música, é, escutando sons e repetindo, e  eu 
mostrando as posições, não sei o que, fixando, quando eles sabem daquilo, aprendi a falar, agora 
vamos aprender a escrever, vamos aprender a ler né. A minha metodologia é simples, trabalhou o 
ar, colocou aquilo ali com ritmo, é, eu pego uma nota, repita essa nota aqui, quando tá no ouvido 
deles né, eu digo olha, nessa mesma posição sai outra nota aqui, aí canto e toco né, se tiverem 
dificuldade eu mostro assim como é, um pouquinho mais de pressão, aí quando eles ah, 
descobriu, então pronto vamos passar para uma segunda posição. É como se você tiver um traste 
de violão, você colocou uma nota, se você for pra frente vai meio tom, vai meio tom, vai meio 
tom, mesma coisa é as posições né, cada vez que você aperta é meio tom né. Aí eu costumo dizer 
assim né, é como se fosse uma escada né, você toca uma aqui, aí outra aqui, outra aqui, vai 
subindo a escada, só que nessa escada ela tá num nível quando você passa pra outra posição todas 
as relações vão ser a mesma, só que um pouquinho mais baixo, aí a outra, a mesma relação só 
que um pouquinho mais baixo aí os caras vão vendo né,” 
9. O que você ainda espera que a Ilha de Música alcance como espaço educacional? 
“Fontes isso sempre foi e será eterno em mim, assim, uma luta e um desejo que um dia a 
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Ilha seja uma Ilha não só de música, mas uma Ilha de cidadãos, e que a criança possa entrar lá de 
manhã tomar um café da manhã, estudar, almoçar, ter um reforço escolar, e ir pra casa já com a 
janta no pé do bucho, e isso aí eu sempre tive né, e não tá tão distante de eu ver isso acontecer, 
porque quando a gente começou era uma dificuldade grande pra ter o café da manhã, mas hoje 
em dia não falta mais né, graças a Deus através de campanha, através de doações, ou de 
patrocínio, já não falta mais. Mas tá faltando o almoço agora, porque já pensou os meninos ir pra 
escola, mas já ter o almoço. A não, mas e se agente tivesse lá dentro mesmo integralmente, os 
meninos tão estudando música de manhã, e os outros que estudam no contra turno, lá mesmo 
dentro da Ilha ficar fazendo as matérias normais da escola, quando fosse de tarde trocava, esse 
que tivesse fazendo as matérias viesse fazer música, mas lá dentro mesmo, isso aí se um dia a 
gente conseguir, a gente vai conseguir, eu ei de estar vivo pra ver, essa é o que eu sempre quero 
que a Ilha alcance, isso aí vai dar certo. Foi? Ah então beleza.”  
 
Inês Latorraca – idealizadora e criadora da ONG, coordenadora durante onze anos, de 
2006 a 2017. Atualmente mora na Itália, mas continua participando do trabalho por meio das 
mídias sociais, orientando, aconselhando e incentivando a Ilha de Música. 
Entrevista realizada em 19/03/2018  
1. O que lhe motivou a criar a ONG Ilha de Música? 
“Penso que, é, todos nós temos essa vontade de compartilhar ideias, de alguma forma 
colaborar com a sociedade, de alguma forma estar presente, é, positivamente né, no seu meio, no 
seu local. A gente conheceu a comunidade da África e viu das necessidades que tinha, da lacuna 
que tinha na parte da, de que as crianças ficavam muito na rua no período do contra turno da 
escola. Então a gente pensou que a gente podia nesse tempo, é, fazer algum tipo de trabalho que 
favorecesse a eles, que ajudasse na formação deles, e aí começamos e, e não paramos mais.”   
2. Qual o objetivo principal do trabalho educativo prestado pela Ilha de Música? 
“O nosso principal objetivo foi dar opção as famílias para que as crianças e adolescente 
pudessem permanecer num espaço seguro no contra turno da escola. A gente observou que eles 
permaneciam muito tempo nas ruas, e isso era perigoso, era muita exposição, nada produtivo, e 
então a gente procurou atuar por aí, oferecendo um espaço onde eles pudessem permanecer 
seguros e com relacionamentos positivos para as suas formações.” 
3. Como você traduz as experiências vivenciadas pelas crianças e adolescentes da 
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Ilha de Música, nos ensaios e apresentações, e no seu parecer, o que isso representa para a 
maioria deles? 
“É nos ensaios a gente observa que eles tem essa oportunidade de trocar conhecimentos 
né, aprimorar também os seus conhecimentos, auxiliar com os amigos nas dúvidas, é, auxiliar 
também na montagem de todo o ambiente para os ensaios, e, bem, favorece o trabalho em grupo, 
favorece a coletividade né. Nas apresentações eles vivenciam um momento muito prazeroso, que 
é o momento de se apresentarem, de terem reconhecido diante da comunidade, o valor individual, 
o valor do grupo né, o valor do trabalho, a  recompensa né, pelo, pelo estudo, a recompensa pela 
persistência, pelo, pelo, envolvimento de cada um, é, eu penso que eles se sentem nesse 
momento, é, personagens mais atuantes dentro da sociedade e também, é, percebem o quanto 
cada um pode ser importante né.” 
4. Quais as mudanças percebidas ao longo do tempo no comportamento dessas 
crianças e adolescentes?  
“É a gente observa coisas importantes né, mudanças importantes. É, crianças que chegam 
na Ilha sem nenhuma organização pessoal e com o tempo eles mesmo já, já vão, é, assimilando 
toda uma,  uma disciplina, uma organização que levam pra casa, que levam pro seu cotidiano né. 
As famílias tem relatado isso, que melhorou muito, melhora esse comportamento em casa com 
relação à disciplina e a sua organização pessoal. Na escola também a gente escuta muitos relatos 
de diretores, de professores que eles tiveram transformado isso né, esse fato importante para um 
desenvolvimento, a organização pessoal. Melhorou também muito a empatia, porque, a 
solidariedade, porque eles trabalham muito em grupo e colaboram entre si. Então a gente percebe 
nisso, é, e também, é, a vontade de crescer, a vontade de desenvolver, o desejo de realizar, de 
criar, é muito importante isso né, a gente tem percebido essas mudanças sim.” 
5. Quais as principais dificuldades encontradas pela ONG, que você poderia 
destacar, nesses doze anos de atuação? 
“É, no começo o, as nossas dificuldades foram grandes e foram muitas né, a dificuldade 
de nos colocar na comunidade como uma Instituição parceira, uma instituição que não queria 
substituir a família, uma instituição que queria uma parceria com a família, que oferecia uma 
parceria, foi difícil, as famílias não entendiam, as famílias entendem uma instituição como, é, 
uma escola formal né, e não é esse, absolutamente a nossa função não é essa, e a gente sempre 
lutou muito com isso assim né, sempre debateu muito isso de não querer se colocar, e não é, a 
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gente não é de forma alguma um substituto da família, nem uma muleta pra família, a gente 
queria ser um parceiro da família né. É, outra dificuldade era com os próprios integrantes né, eles 
também viam a gente dessa forma, os pais viam e eles também viam a gente assim né. Pra eles a 
gente era um lugar obrigatório, que eles tinham que usar os mesmos recursos que eles usavam na 
escola, pra faltar, pra dissimular, e, bem, era muito difícil e ainda é hoje com os que vão 
entrando, é, encararem que a Ilha não é esse espaço obrigatório, compulsório, é um espaço 
voluntário, aberto né, e de parceria, então foi difícil. Outra coisa difícil foi montar uma equipe 
alinhada, comprometida, é, como inserir pessoas da comunidade, ex-alunos de uma forma 
profissional? Como inserir pessoas que a gente, amigos parceiros de vida num trabalho 
profissional? Isso foi também um grande desafio, montar essa equipe, é, comprometida e 
alinhada, foi e é um grande desafio, é uma coisa dinâmica que a gente trabalha. Trabalha muito 
mais hoje, claro com a experiência, com um pouco mais de tranquilidade né, mas é sempre um 
grande desafio. É, bem, o fator financeiro, eh eh de praxe né, existe, é importante, é definitivo, é 
assim, é pesado, é complicado, é, angariar recursos, captar recursos pra um trabalho social, captar 
recursos pra manter um trabalho assim não é fácil realmente, mas, nada é fácil né?!” 
6. O que você espera que a Ilha ainda alcance como espaço educacional de Música? 
É eu espero que a Ilha continue firme neste propósito de ser um canal de amor, ser um 
canal de harmonia, ser um canal de criatividade, de arte, né, proporcionando as famílias e aos 
seus integrantes esse espaço, é, de paz né, um espaço bacana dentro de um mundo difícil, dentro 
de um mundo complicado, um espaço organizado, um espaço, é, com atenção, com cuidados.  Eu 
espero que nossa Ilha se torne um continente.  
 
 
Silvio Franco – professor de bateria e percussão, e colaborador nos ensaios e 
apresentações.  
Entrevista realizada em 16/03/2018 
1. Em que ano você começou a trabalhar na Ilha, e o que lhe motivou a participar 
desse projeto? 
“Eu comecei a trabalhar efetivamente na Ilha em 2013, julho de 2013, segundo semestre. 
A motivação é que eu já conhecia o projeto desde o primeiro ano. Eu morava em São Paulo uma 
época, outra época eu morava em Lisboa, mas eu vinha pelo menos uma vez por ano em Natal, e 
eu sempre ia na Ilha, dava uma aula, levava alguma coisa, comprava umas peles pra bateria, fazia 
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alguma doação. Era uma relação de longe, mas que eu acompanhava a Ilha, e quando eu resolvi 
voltar pra cá, um dos projetos da volta era já efetivamente dar aula lá, como voluntário. Quando 
eu entrei ainda éramos todos voluntários.” 
2. Na sua concepção qual o objetivo principal do trabalho educativo musical 
prestado pela Ilha de Música?  
“Eu acho que tem um leque de coisas ali, acho que tem um lado social e de cidadania 
muito forte, porque é uma comunidade muito carente disso e a gente além de, além da música a 
gente passa muito esses conceitos de, de cidadania mesmo, de que todo mundo tenha as mesmas 
oportunidades, e que a música pode te levar, a música como um elemento de transformação. Eu 
acho que nunca no começo a música é o objetivo principal, ah eu tenho que pegar esses três 
meninos que entraram esse ano e fazer tirar música. Não, eu tenho que criar um ambiente pra eles 
ali de acolhimento onde a música é o fator agregador, e o elemento transformador cultural na vida 
deles, acho que é o grande objetivo, aí a gente tá vendo resultados prático em que a gente tem 
muitos ex-alunos como músicos, vivendo de música, isso é muito bacana, mas a gente tem que ter 
a consciência que esses aí são, sei lá, nem cinco por cento de quem já passou pela Ilha. Mas a 
gente também tem depoimentos e relatos de caras que não são músicos, mas que falam que a Ilha 
transformou a cabeça deles, então isso é um lado importante esse lado social, de cidadania, do 
cara sair de lá um cidadão melhor, culturalmente com mais bagagem também assim.” 
3. Fale um pouco sobre a forma como você vem realizando suas aulas. Suas 
metodologias. 
“Então, é muito livre, eu tenho um, eu não tenho uma metodologia específica. Como 
existe uma variação muito grande na Ilha, de, não é nem de talento é de, eu falo, eu chamo mais 
de intuição, a gente tem alguns alunos muito intuitivos, rapidamente eles tão tocando, outros que 
são mais lentos, e situações sociais muito diferentes, então é uma aula meio que, às vezes eu 
tenho que mudar a aula lá quando eu chego, eu penso numa aula, e aconteceu alguma situação 
que eu vou ter que mudar aquela aula, eu vou ter que fazer uma aula mais lúdica. Eu cheguei 
cheio de livros, aí quando eu chego lá tá muito barra pesada o clima e eu faço uma aula lúdica 
onde todo mundo vai tocar. Então é, eu acho que o grande desafio é esse, é ter uma linha de 
ensino, que faça o aluno evoluir, né, aula, aula como é em qualquer escola né, você tem que fazer 
o cara evoluir, passar por algumas etapas. Como eu dou aula de bateria, existe um programa né 
pra eu seguir, que eu sempre segui dando aula, quando o cara chega iniciante, quando o cara 
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chega em nível médio e tal, mas ao mesmo tempo é livre, as vezes eu preciso  misturar na mesma 
sala três que já tão a quatro anos fazendo aula e já tocam, com mais cinco que tão no primeiro 
ano, porque existe uma demanda daquele dia, porque um professor faltou, porque tem gente 
demais do lado de fora, e tá muito bagunçado as vezes, e a gente tem muita criança e tem os 
intervalos, aí você põe todo mundo lá dentro, aí mudou a chavinha, mudou a aula , virou uma 
aula, eu acho que tem que ter um pouco do lado lúdico, porque a realidade deles não é fácil. Não 
dá pra ser aquele professor rígido, por exemplo, a gente não tem como exigir que o cara estude 
em  casa,  porque ninguém tem instrumento em casa, nem condições de ter instrumento, isso 
demora um tempo até acontecer, então levando isso em consideração, já muda muito a forma de 
dar aula, do que numa escola tradicional que você manda o cara com uma tarefa pra casa, uma 
peça pra ele ler, uma coisa pra ele estudar e você cobra na aula seguinte. Lá não, eles vão todos 
os dias né. Então existe também uma coisa, dar aula pra quem tá naquele horário naquele dia, são 
dois dias que eu dou aula por semana lá, eu tenho seis turmas. Então tem esse desfio de equilibrar 
as turmas, ter gente na mesma turma que toque mais ou menos no mesmo nível pra ter uma aula 
mais coerente, e suprir essa demanda de às vezes ter que botar todo mundo junto né, acho que a 
metodologia é muito livre não tem como dizer assim, explicar a metodologia, eu acho que, é 
muito individualizado na verdade, acho que é um ensino individualizado, mesmo sendo dentro de 
um grupo, você tem levar em conta a demanda do dia, e às vezes o que aconteceu na comunidade 
no fim de semana, pra ver se você vai pra um caminho, pra uma aula mais, sei lá de leitura, de 
técnica e tudo porque tá todo mundo bem disposto, ou se tá um dia meio barra pesada e a gente 
tem que inventar uma coisa que alivie aquilo ali, acho que gira muito em torno disso aí sabe”. 
4. Quais foram as principais dificuldades que você encontrou para a realização do 
seu trabalho? 
“Cara acho que a dificuldade maior é a gente entender o ambiente onde a Ilha está 
inserida, eu acho que essa foi a minha primeira grande dificuldade. Porque eu já tinha dado aula 
pra criança, eu tenho uma experiência de aula com criança carente, eu tenho uma experiência de 
aula com menor infrator dentro da FEBEM, são situações parecidas, mas, muito diferentes na sua 
essência assim. E na Ilha eu acho que eu demorei, talvez porque eu tivesse voltando da Europa 
numa realidade muito diferente, eu demorei pra achar a linguagem certa de comunicação, porque 
a gente tem que entender um pouco da realidade deles pra saber quando você vai falar uma coisa 
simples qual caminho que você toma pra falar aquilo. E aí essa preocupação de como é a vida 
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fora, a vida pessoal conta muito eu acho nesse caso. É eu acho que a maior dificuldade no 
começo foi essa, falar, encontrar uma linguagem que chegasse fácil neles, porque só falar como 
professor ou como aquela pessoa mais velha não resolve, porque às vezes a nossa, a nossa 
realidade é muito diferente da deles, isso é difícil de equilibrar. Por exemplo, um exemplo 
prático, eu uma vez disse uma frase que eu disse pro meu filho quando ele tinha aquela idade, 
mas que ali na Ilha não fez o menor sentido, ficou todo mundo me olhando com cara de paisagem 
e eu me toquei na mesma hora que eu tinha falado uma bobagem, e eu acho que aí você vai 
aprendendo a lidar com isso, porque é muito distante mesmo, é impressionante como os mundos 
são distantes ali.” 
5. De que maneira você interpreta que o ensino de música realizado na Ilha interfere 
na formação das crianças e jovens?  
“Eu acho que por isso que a gente estava falando, pelo envolvimento individualizado com 
cada um. Não é só uma aula de música, eu não tô só preocupado de se ele tá tocando baixo 
melhor ou pior, se ele tá evoluindo. Passa por toda uma conjuntura de que tipo de música ele 
ouve, com quem ele convive, como ele tá na escola, como é que tá a vida dele em  casa, eu acho 
que  passa  por  tudo isso.” 
6. Quais as mudanças percebidas ao longo do tempo no comportamento dessas 
crianças?    
“Ah isso é muito claro, tem exemplos muito claros. Eu posso falar de um aluno meu 
específico, eu tenho um aluno específico que tá comigo desde que eu entrei na Ilha, e existe uma 
demanda pessoal muito grande envolvida nisso aí, de manter o cara na linha sabe. Então, ah 
influência no comportamento, de por exemplo, existe um entendimento nosso, acho que de três 
anos pra cá, de que a gente não deve fazer recesso muito longos. A gente teve que fazer um 
recesso de um mês e meio uma vez por uma falta de verba pra reabri a Ilha, uma dificuldade de 
verba entre um dinheiro, um aporte de dinheiro de um projeto e um outro pra continuar, e quando 
a gente voltou a gente teve que buscar alguns de volta pra Ilha. Os caras já estavam se perdendo 
ali na comunidade indo com o pezinho dentro do crime já, fazendo bobagem na rua, e aí eu me 
toquei que a Ilha faz falta no dia a dia, e aí hoje em dia os mais velhos todos eu tenho no 
facebook também. Elas falam comigo, eu falo, eu pergunto, alguns que já saíram e os que tão. E 
eu noto essa diferença de comportamento em alunos que davam muito trabalho, alguns deram 
muito trabalho e saíram da Ilha, outros deram muito trabalho e hoje em dia não dão mais. Acho 
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que tem ali uns cinco ou seis exemplos assim, e um negócio que me deixou feliz e emocionado 
foi uma mãe de um aluno falar isso pra mim.” 
7. O trabalho que você se refere, é mais voltado ao comportamento mesmo? 
“Ao comportamento lá dentro da Ilha, mas esse comportamento dentro da Ilha reflete na 
casa dele, reflete na escola, mas começa dentro da Ilha. O cara que ele é o desagregador, ele entra 
numa aula em grupo e ele perturba o juízo de todo mundo. E alguns desses caras mais difíceis, a 
gente conseguiu ocupar, e esses caras hoje em dia tão meio que virando monitores, tem um 
caminho como monitores, que é uma coisa muito louca, que eu não esperava, você não sabe até 
onde vai chegar isso, né, de o quanto você vai conseguir melhorar aquela  criança. Pela minha 
experiência da Ilha, as demandas psicológicas difíceis, aluno agressivo, aluno que chora por tudo, 
aluno que não consegue socializar, vem de casa, vem dos problemas de casa, a gente aprendeu 
que quando tem um caso desse a gente conversa, o caso chega na Liane, que é a psicóloga, e a 
gente em 99 % dos casos  descobriu que o problema tava em casa, o problema vinha de casa, 
aquela criança agressiva, ou aquela criança chorona, ou aquela criança que não fala com 
ninguém, e a gente conseguiu, acho que a gente consegue superar essas coisas. Alguns acabam 
saindo da Ilha, não tem jeito, por questões de comportamento ele consegue às vezes convencer os 
pais de que a Ilha não é legal. Porque existe um lado da Ilha disciplinador também, a Ilha é um 
ambiente onde não se fala palavrão, onde não se faz buling, onde não se coloca apelido pejorativo 
em ninguém, e onde se respeita professores e todo mundo que trabalha, e a gente prega muito o 
respeito ao colega também. Não interessa se você toca melhor do que ele, a relação tem que ser 
igualitária sempre o tempo todo. E, eu tenho a sensação, não é que, é um mérito da gente, mas eu 
infelizmente esse tipo de comportamento é só lá. Ele só tem essa obrigação de comportamento lá 
dentro da Ilha, nem a escola consegue manter esse tipo de comportamento como a gente mantem. 
Então isso acho que é uma grande vitória nossa. Porque eu sei que quando passa do portão ali, as 
vezes a gente fica olhando, eles passam do portão já tão brigando lá fora, e já tão se xingando, 
mas dentro nunca, existe um respeito pelo o espaço como um todo, que é um trabalho de muitos 
anos, acho que isso é importante, esse é o lado mais importante dessa socialização aí.” 
8. Se fosse imaginar o futuro da Ilha, como você imagina que deveria ser, ou o que 
você espera que seja? 
“Ah eu acho que o grande projeto ainda era a Ilha ser uma escola de tempo integral, a 
gente ter duas turmas. Uma que chega de manhã toma café, faz aula, almoça e vai pra escola, e aí 
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a gente recebe outra que vem da escola, almoça, faz aula a tarde, faz um lanche no fim da tarde e 
volta pra casa. Porque acho que a grande demanda, e o grande benefício da Ilha é tirar da rua, é 
reduzir o tempo de ócio e de rua, que é saiu da Ilha foi pra escola, saiu da escola veio pra Ilha, 
isso seria o grande projeto. E que a gente conseguisse ter mais estrutura pra ter além da música 
algumas coisas, um reforço escolar mais constante, um acompanhamento, uma coisa de esporte, 
uma coisa agregada como instituição mesmo. Tem uma demanda de custo pra isso aí que a gente 
ainda não conseguiu, mas acho que nesses, vão fazer cinco anos que eu tô aí efetivamente, a 
gente já conseguiu muita coisa. Isso é um sonho da Inez né, a Inez um dia tava olhando pra 
aquele terreno, falando, tive um sonho ontem,  tinham 4 containers e uma quadra (risos)e todo 
mundo almoçava aqui.”   
 
Erinaldo da Silva – ex-aluno, atual professor de guitarra e violão, iniciou seus estudos 
musicais na Ilha de Música, faz parte da primeira geração de alunos da Ilha. No segundo semestre 
de 2017 na ausência de Gilberto Cabral, passou a dirigir ensaios e apresentações do grupo 
principal. Fez o curso técnico de guitarra na EMUFRN, e atualmente está cursando Licenciatura 
em Música na UFRN. 
Entrevista realizada em 23/03/2018 
1. Em que ano e com que idade você ingressou na Ilha de Música? 
“Eu ingressei na Ilha de Música em 21 de setembro de 2007 e eu tinha quinze anos de 
idade.” 
2. O que você gostaria de destacar sobre o seu início na Ilha de Música? Como foi 
essa experiência pra você? 
“Zé, foi, assim, a Ilha foi uma experiência muito bacana, porque eu quando eu cheguei em 
2007 lá, eu só tocava zabumba, somente zabumba e não tocava mais nada né, aí através do dia a 
dia, fui tendo contato com piano, contato com violão, contato com bateria, quando foi em 2009 
eu despertei a vontade de querer estudar violão, aí tô nele até hoje, mas a Ilha foi fundamental 
nessa experiência.” 
3. No que diz respeito a sua formação musical, Erinaldo, como você entende a ação 
educacional que a Ilha de Música exerceu em sua vida? 
“A formação musical pra mim na Ilha de Música ela foi assim de um parâmetro que eu 
não sei nem como explicar, porque eu quando ingressei na Ilha de Música eu tinha um 
pensamento de estudar pra ser um engenheiro civil. Depois da Ilha de Música, o que eu posso 
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dizer o que foi, a música tornou uma profissão pra mim, e também me tornou acho que uma 
pessoa mais calma, acho que por causa do contato com a música né, músico é calmo, tem esse 
lado né que a música acalma, músico é calmo, acho que isso aí pra mim foi essencial em minha 
vida. Eu cursei o técnico, eu ingressei no técnico em 2013 né, aí depois do técnico em 2016 eu 
ingressei na Licenciatura e hoje eu tô no quinto período dela, ano que vem serei, eu digo isso com 
orgulho né, que eu vou ser o primeiro aluno da Ilha de Música formado em nível superior. Que o 
primeiro no técnico foi Gabriel né, eu fui o segundo, mas o primeiro aluno da Ilha de Música 
formado em música em nível Superior vai ser eu”. O que eu adquiri de música antes de vir pra 
Universidade foi tudo na Ilha de Música. Eu brinco até com Gilberto que eu digo, o que eu sei de 
música eu devo ao véio da barba branca. É o véio da barba branca ele ensinou, teve um fato uma 
vez 2011, quando eu fiz a primeira prova do técnico, que a gente tava preocupado em fazer a 
prova teórica sabe, aí ele, não rapaz, cadê o programa? Ele pegou o programa, pronto, aí ele 
chegou lá as 5 horas da tarde depois da orquestra, ele tinha passado a manhã todinha com a gente, 
foi a tarde todinha pra orquestra, depois da 5 horas, fiquei pensando, o cara cansado ainda vai dar 
aula pra gente, ficou até nove horas da noite, e tudo o que ele falou caiu na prova, todo mundo 
tirou nota alta que tava lá, Eu, Diego, Gabriel e Taliba, aquele dia, um dia antes da prova.” 
4.  No que diz respeito a sua formação pessoal, você enquanto ser humano, o que 
você poderia falar sobre a influência da Ilha nesse aspecto. 
“Ixe, menino, mudou demais, eu me via antes de entrar na ilha, eu me via um cara 
estressado, qualquer, ninguém podia dizer um „A‟ comigo eu, Ba explodia, eu acho que a calma 
que eu tenho hoje, a calma, a paciência, foi acho que depois de eu entrei na Ilha visse, eu vi, 
comecei a ver a convivência, as vezes assim, o Gilberto por ser músico, tratava a mulher dele, 
tratava a filha,  rente foi vendo isso aí, a maior lição que eu tenho na minha vida é essa, até que 
eu também vou querer passar pro meu filho né, a convivência familiar de Gilberto e Inês, lá 
dentro da Ilha e com os alunos todos, serviu pra vida toda aquilo ali, não tem, como é que eu 
posso dizer, acho que não tem dinheiro nenhum no mundo, que, que pague o que a Ilha fez por 
mim como pessoa e como profissional e faz até hoje, não tem  como o cara descrever.” 
5. E o que significa pra você estar atuando como professor da Ilha de Música na 
atualidade? 
É, aí é a, como é que eu posso dizer, retribuir o que me deram a onze anos atrás. Eles 
abriram a porta, venha, eu ganhei o conhecimento aí chegou o tempo que disse, vamos agora 
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retribuir e eu retribuo com o maior amor, tudo de coração. 
6. Pra você qual é o principal objetivo da educação que a Ilha adota? 
Ah esse aí, é o que Gilberto diz, Inês diz, Liane, a própria Liane diz, que o papel da ilha é 
socializar a criançada, os adolescentes através da música. A Ilha, ela, ela não, em primeira 
estância o pessoal pensa que a Ilha de Música ela é uma escola de música, mas assim ela tem, 
pode ter esse papel de escola de música que hoje tem uma estrutura de escola de música né, a 
coisa cresceu tanto que se tornou, praticamente se tornou uma escola de música, mas o grande 
papel da Ilha de Música é a socialização, porque é, a rente pega os alunos que estudam nas 
escolas municipais, a rente procura ver o retrospecto deles né dentro da escola, a rente vê que os 
alunos que frequentam a Ilha passaram a ser os melhores alunos dentro da escola, a ser mais 
comportado, a ser mais atencioso  
Na escola regular? Sim na escola regular, nas escolas regulares né, passaram a ser outros 
alunos, eles eram uma coisa antes de entrarem na Ilha e depois que entrarem na Ilha se tornaram 
outras pessoas. Isso aí é o grande papel, educar com música né. 
7. De que modo tem se dado o funcionamento dos grupos da Ilha de Música?  
 É, a Ilha ela tem as atividades né, de segunda a quarta que é as aulas. Só que Gilberto 
disse assim, „rapaz o que adianta a pessoa ter aula de música e não tocar‟, aí o que que a Ilha tem, 
ela tem um grupo, que o grupo musical, o principal, que é o grupo de apresentações, que tem 
quinze componentes né, que hoje ele é dirigido por mim, hoje eu to fazendo a direção junto com 
Gilberto né, Gilberto já tá um pouco mais, vá você. E tem os sub grupos, que é, o grupo de so, o 
pessoal do sopro com a percussão, que tão fazendo a charanga, e tem. Eles atuam na frente da 
Ilha mesmo ali, pra daqui a algum tempo pegar um repertório sair dando volta pelo bairro. O 
grande lance da charanga é depois que os meninos pegarem o repertório, andar ali pelo bairro, 
pela parte da manhã, dar uma volta com os meninos, pra os meninos criar o hábito, que os 
meninos tão novos, vão crescer né, quando for futuramente, tocar no carnaval, essas coisas, o 
lance tá formando pro lado profissional. E tem o outro grupo que é uma, que chama-se, a gente  
pode chamar de uma prática de grupo, que é pegar os alunos de violão, contrabaixo, bateria, e 
agora os de piano e tocar as músicas de bossa nova, jazz e começar criar o lance da improvisação, 
esse são os grupos então, ou seja são três grupos que tem hoje dentro da Ilha de Música.” 
8. Fale um pouco sobre os métodos de ensino que você adota na Ilha de Música. 
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“Assim, o modo de ensino, eu pensava de um né, mas depois do dia, eu não me lembro o 
dia, acho que foi  25 ou foi 26 de março de 2011, que eu conheci um cara chamado Manoca 
Barreto que eu adquiri a forma de organizar a aula. Quando ele me veio dar aula eu olhei pra 
pasta dele tava tudo organizado assunto por assunto, ai eu digo, é assim que eu tenho que fazer, aí 
o que que eu faço, como o aluno é iniciante a gente vai pegando aquelas partes, o meu maior 
lance, a minha maior felicidade é eu ver um aluno tocar, um Djavan, um João Donato, um Tom 
Jobim, isso é o grande lan, é eu acho que pra qualquer professor de violão ele ver um aluno dele 
tocar um Djavan, tocar  uma bossa nova eu acho é, acho que você chega no auge da sua vida, no 
auge. E também, eu procuro também, é, ensinar de uma forma mais fácil, tipo, a gente pode pegar 
às vezes um método de Nelson Faria, as vezes a gente pode pegar um método do, do Henrique 
Pinto, desde que o aluno não estude tanto aquele método, mas que ele se enquadre um pouco, 
pegue um pouco da técnica daquele determinado assunto.” 
9. Fale um pouco da experiência que você já está vivenciando de dirigir os ensaios e 
apresentações do grupo principal. Como você se sente exercendo essa função? 
“Rapaz, eu vou te dizer, essa experiência me deu medo visse, quando Gilberto disse, ói eu 
to indo, e é você que vai ficar. Porque eu sou um cara assim, que pra mim montar a parte de 
violão e de guitarra, por já ta fazendo isso, é uma coisa mais fácil, teoricamente né, mas a partir 
do momento que fui pegar trompete, trombone, flauta, clarinete, sax alto, nas primeiras semanas 
deu uma tremida assim na base. Sabe por que? Por causa que eu passei dez anos da minha vida 
vendo o  Gilberto ali na frente, o Gilberto sempre comandando e de uma hora pra outra eu fui lá 
pra frente. É uma, uma experiência muito boa, essa é acho que, de todas as experiências na Ilha, 
acho que essa tá sendo a maior, o maior desfio, é, comandar o grupo da Ilha de Música, por eu ter 
passado acho que de 2007 até 2012, dá cinco anos intensamente tocando, tocando, e depois de um 
tempo fui pra monitoria, que eu só ia auxiliar os meninos nos ensaio né, e agora eu comandar o 
próprio ensaio, eu acho que de onze anos de Ilha de Música esse é o maior desafio, é comandar o 
grupo musical, essa função aí.” 
10. Quais são as suas expectativas sobre o futuro da Ilha de Música? 
“Ixe, a minha expectativa não é só dentro da Ilha de Música é do próprio bairro. Por que o 
próprio bairro? Porque eu acho que a Redinha ela deveria abraçar um pouco mais o projeto né. 
Lógico a Redi, é, na Redinha hoje a Ilha de Música tá bem falada, bem conhecida, a prova que 
quando abre a matrícula né, de segunda a sexta, na terça feira já não tem mais vaga, isso já é um 
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sinal de que a comunidade está mais ligada, agora falta mais a interação da comunidade com Ilha 
de Música, ta entendendo? Logo no começo que a Ilha foi lá pra sede onde é hoje, a gente podia 
chegar de manhã, tinha gente jogando pedra, jogando pra cima da casa, uma bagunça, jogava 
areia pra dentro da sede, hoje é uma coisa que isso já não acontece mais, mas a minha maior 
perspectiva pro futuro da Ilha é a comunidade abraçar a Ilha de Música. Também, Gilberto 
sempre, Gilberto também, Gilberto diz, „ó eu tô cansado, eu já tô cansado, eu já acho que da 
minha vida eu já fiz muita coisa, isso aqui também já, já tá chegando o tempo, e quem eu quero 
que cuide disso são vocês, vocês daqui, que vocês cresceram aqui e continuam aqui cuidando do 
mesmo jeito, é vocês que tem que levar esse projeto pra frente, não é a gente, a gente vai ficar 
velho, o tempo vai passar e gente não vai mais ter o mesmo pique né‟, Gilberto dizendo né, „não 
vai mais ter o mesmo pique, vocês que tão dentro, vocês que tem que conduzir‟, essa é que vai, 
esse aí é que vai ser um desafio imenso esse aí, se chegar o tempo de conduzir a Ilha de Música, 
mas hoje mesmo a perspectiva que eu quero pro futuro da Ilha é a comunidade abraçar mais o 
projeto, porque a comunidade abraçando a tendência do projeto é ele expandir né, dentro da 
comunidade, não só dentro da comunidade, talvez, depois que se estende pela comunidade, pra 
virar e se estender pela Zona Norte ou até pela cidade fica bem melhor né.”  
 
Tarso Latorraca - Atual coordenador da Ilha de Música, assumiu o cargo no segundo semestre 
de 2017. 
Entrevista realizada em 16/03/2018 
1. O que lhe motivou a aceitar o convite para atuar como coordenador da ONG Ilha de 
Música? 
“Bom, primeiro foi a ligação com a Ilha que eu tive lá no início, e por questões profissionais 
acabei me afastando, a aí veio o convite através da minha mãe que, da função ela ia se afastar, e 
me fez o convite, como é um trabalho que eu acredito, que eu valorizo, que é esse trabalho social, 
que a gente faz, essa transformação com as crianças, é, eu resolvi aceitar.”  
2. Qual o objetivo principal do trabalho educativo prestado pela Ilha de Música? 
“Na minha visão, é um trabalho social né, que a gente faz uma, uma educação, tenta fazer uma 
educação completa da criança, que é uma educação comportamental, é, além da musical né, que o 
nosso foco é a música, mas que através da música a gente faz todo esse trabalho de 
comportamento, respeito, postura, é, chama a atenção pras atitudes deles, porque muitas vezes 
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esses limites em casa, não são passados esses limites, esses valores, então a gente tenta colaborar 
com o crescimento de cada um aqui dentro.” 
3. Como você traduz as experiências vivenciadas pelas crianças e adolescentes da Ilha, nos 
ensaios e apresentações, e no seu parecer o que isso representa para cada um deles? 
“Eu acho que para a maioria é uma experiência única, eles, poderem, é, se sentir valorizados, 
sentir com importância perante a sociedade, eles que são tão, que vivem numa comunidade, que 
são tão, descriminados e, vivem a margem da sociedade né, então acho que essas apresentações, 
essa inclusão que a gente tenta fazer, é, eles se sentem mais, valorizados, isso dá uma segurança 
para eles tentarem outras coisas futuramente né. Como a gente tem o caso do Erinaldo, o Gabriel, 
e o Bruno, que foram para a Escola de Música, hoje são profissionais, tem intenção de  seguir a 
carreira acadêmica também. Fora os outros que fizeram da Ilha uma ponte para uma profissão aí 
fora, que são músicos hoje, tem em torno de vinte ex-alunos que são músicos profissionais hoje.” 
4. Quais as principais dificuldades encontradas pela ONG, nesse curto período de sua 
gestão, que você poderia destacar? 
“São muitas, a começar pela manutenção do projeto, que a gente enfrentou muita dificuldade de 
financiamento pra poder remunerar os profissionais que trabalham aqui. A gente teve várias 
experiências com trabalho voluntário, e sempre encontrou dificuldade com isso, é, tem 
dificuldade, mais lá atrás hoje não tanto, dos pais encararem como um trabalho sério, de 
reconhecerem o trabalho da Ilha e, antigamente a gente não tinha nenhum exemplo como a gente 
tem hoje, os meninos que eu já falei né, o Erinaldo, o Gabriel, lá atrás a gente não tinha, é, 
nenhuma vitrine, digamos assim, para os pais. Eles achavam que os meninos vinham pra cá para 
ficarem brincando, tratavam como uma espécie de creche, e não era esse o objetivo. Então a 
gente tinha essa dificuldade deles encarem o trabalho como um trabalho sério. As próprias 
crianças, acho que derivado dessa visão dos pais, tinham dificuldade de chegarem aqui e se 
comportarem, se dedicarem a um instrumento né. Acho que essa é a outra parte, a dedicação de 
cada um, a gente vive numa sociedade muito imediatista, então eles não tem muita paciência de 
estudar um instrumento, de entender que eles vão tocar só daqui a algum tempo, acho que isso aí 
você tem capacidade muito maior que eu de falar né, então tem essa dificuldade de você segurar 
o aluno, é, também pelo lado da cobrança, porque a gente cobra muito, eu principalmente né, 
questão de comportamento, dedicação e tal, como eles não tem muito essa cobrança fora, pelo 
menos a maioria deles, eles não gostam de receber essa cobrança e acabam se desinteressando 
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pela Ilha, então é sempre um trabalho muito delicado que a gente faz com os pais, com os alunos, 
até com a comunidade em si né, acho que essas foram as principais dificuldades ao longo do 
tempo.” 
5. Quais as mudanças percebidas ao longo do tempo no comportamento das crianças? 
“A gente percebe desde que entram, o padrão deles é entrarem aqui tímidos, calmos, começa a ter 
aula, se entrosar, aí começa a se soltar e achar que é dono do pedaço né, então aí tem que chegar 
junto com cobrança maior em questão de comportamento, é, educação respeito com os 
profissionais, isso também sempre é recorrente né, aí quando eles vão amadurecendo, atingindo 
uma idade ali de, acho que, 13 anos alguns já começam a encarar mais sério, como a gente tem o 
Ian né que está sendo preparado para o Curso Técnico, é, alguns com mais dificuldade, porque aí 
começa a envolver namoro, saída e tal, como é o caso do Isaac, a gente tem dificuldade de manter 
ele aqui no projeto, dele se interessar, entender que ele tem que ter uma disciplina, que isso 
futuramente pra ele vai trazer algum fruto. Então a gente tem essa dificuldade com alguns, mas é 
sempre muito particular assim, essa mudança de cada um, a gente sempre observa muito de perto 
cada um, porque a situação familiar influi muito e cada um aqui tem um problema diferente em 
casa, a maioria deles tem algum problema grande em casa, então esse acompanhamento com a 
Liane também é muito importante, né que, um acompanhamento muito próximo das famílias.” 
6. A Liane é a Psicóloga? 
“É a Psicóloga, então ela sempre, semanalmente ela atende ao menos três pais aqui, e eu fico 
sempre observando durante a semana o comportamento das crianças, algum que saiu do padrão 
dele ali, ou tá mais triste, ou que tá mais agitado, ou tá mais agressivo, aí eu fico sempre em 
contato com ela e a gente procura convocar o pai ou responsável, pra tentar entender o que está 
acontecendo na vida daquela criança.” 
7. O que você ainda espera que a Ilha possa alcançar, enquanto espaço educacional, passa 
pela sua cabeça, como a Ilha estará daqui a alguns anos? 
“Fontes, o meu objetivo assim, acho que é um pouco, não sei se sonho, mas assim eu quero muito 
que a Ilha seja levada pela própria comunidade, como a gente tem o Erinaldo aqui dentro hoje, 
como o Gabriel que eu já lhe falei, tem a Wesânia na parte administrativa, então eu vislumbro pra 
Ilha que ela seja alimentada pela própria comunidade, que eles possam se capacitar e se envolver 
para que no futuro eles tomem conta. Então cada vez mais, seja desnecessário a gente estar aqui 
dentro. Fora o crescimento físico né, acho que a gente sempre sonha com mais sala, mais 
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instrumentos, mais professores, mais horário pra aula, mas isso aí é um passo de cada vez. Acho 
que pra eles seria muito importante essa etapa deles conseguirem administrar a Ilha, e pro Projeto 
também, ele ganha, ganharia cada vez mais a cara da comunidade com mais pessoas daqui 
envolvidas.”  
 
Erick Firmino – professor de baixo elétrico, professor de violão. No segundo semestre de 2017, 
na ausência de Gilberto Cabral, atuou como diretor musical nos ensaios do grupo principal. 
Entrevista realizada em 16/03/2018 
1. Em que ano você começou a trabalhar na Ilha e o que lhe motivou a participar do 
projeto? 
“Eu comecei a trabalhar na Ilha Música em 2013, segundo semestre de 2013 quando a Ilha 
reabriu, depois de um período em que a Ilha tinha ficado fechada por falta de recursos e quando 
eles conseguiram um recurso mínimo para abrir, eu já tinha oferecido o meu voluntariado a 
Gilberto, e ele disse que, na época eu me lembro que ele disse que naquele momento eles estavam 
meio paralisados e tal por conta de questão financeira, mas que assim que a Ilha voltasse ele 
entraria em contato comigo e assim foi feito. E o que me motivou é porque realmente eu sempre 
tive, eu sempre, eu acho que, é, não é só a questão, do o, assim, você poder contribuir com o seu 
saber pra, pra, mesmo de uma forma, como eu, assim idealizava fazer isso de forma realmente 
filantrópica mesmo. Então, assim, é, calhou de que o projeto ele se encaixou no que eu pensava 
em relação a questão da contribuição, era um momento da minha vida também que eu tava com 
muito tempo disponível e , e eu acabei me engajando nessa aí.” 
2. Na sua concepção, qual o objetivo principal do trabalho educativo prestado pela Ilha de 
Música? 
“Bom, eu acho que é principalmente de transformação de vida né, daquelas crianças lá. Eu falo 
não é uma transformação de repente, é, com, provendo financeiramente, mas, mas, é, orientando 
de uma forma em que aquelas crianças ali elas vão ter um conhecimento de um determinado 
assunto, no caso o nosso assunto música, né, em que realmente, é, esse conhecimento pode vir, 
depende claro, do engajamento dessas crianças em relação a isso, mas, mas, é, a vida delas pode 
realmente ser transformada com esse conhecimento que a gente aporta pra eles lá. Quer dizer, 
dependendo, pode ser uma ponte pra um curso técnico aqui na Escola de Música, pode ser uma 
ponte para um curso de licenciatura, de bacharelado, como já aconteceu com alunos de lá que 
hoje estão aqui e que inclusive já estão perto de concluir curso técnico, bacharelado e 
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licenciatura, então, por aí.” 
3. Fale um pouco sobre a forma como você vem realizando suas aulas. Suas metodologias. 
“Em relação ao violão, eu, eu, eu tenho, como a gente pega crianças de oito anos, a partir de oito 
anos de idade até dezoito né, são abordagens diferentes, dependendo da faixa etária. Então 
quando a faixa etária tá logo no início lá dos oito, nove, dez anos de idade a gente trabalha mais a 
questão das melodias, é, o acompanhamento ele fica, assim a coisa de saber fazer acordes e tal, 
ele fica prum momento posterior a esse. Não que isso não seja ensinado, mas, que não é a 
prioridade, a prioridade realmente é que elas, é, criem uma certa intimidade com o instrumento e 
a partir disso elas tomem gosto pra poder desenvolver o instrumento em noutra parte. Quando o 
aluno já é adolescente aí a abordagem já é, assim, já tem a parte lúdica claro, que é a questão de 
você apresentar repertório, e, e, como é  que se diz,   aceitar sugestões de repertório, mas já tem 
um caráter mais técnico, é, de, assim de realmente focar na questão da linguagem musical, focar 
na questões de formação de acordes, e, a técnica, enfim é mais pra esse lado, a partir de um 
determinado momento pra frente, onde a ludicidade já não vai mais fazer tanto, tanta diferença na 
vida deles, porque quando o aluno começa a ter treze, quatorze anos já há uma mudança de 
mentalidade, ele já, já, meio que é, uma, meio que é uma negação do que aconteceu ali atrás né, 
na infância né, na parte da infância, então é, já tem um caráter mais, mais objetivo no sentido de 
falar de música propriamente dita mesmo, tecnicamente falando.” 
4. Isso cabe pro baixo elétrico? 
“Sim, a mesma coisa, só que a diferença é que no baixo elétrico a gente evita, é, pegar alunos no 
início, de oito anos, nove anos, dez anos, o ideal é que tenha de doze, treze anos acima, porque é 
um instrumento que requer uma maturidade motora, mais do que o violão, então é, a gente evita 
pegar criança muito nova pra trabalhar com o instrumento. Então a abordagem do contrabaixo já 
é mais em cima da segunda fase do estudo do violão.”  
5. Quais foram as principais dificuldades que você encontrou para a realização do seu 
trabalho? 
“Ah, bom, no início a estrutura né, porque, pelo fato de ser um projeto social, é, tá sempre sujeito 
a questão dos recursos né, de ter recursos pra poder fazer, é, eu falo, quando eu falo recursos não 
é recurso no sentido do pró-labore do professor, mas principalmente da questão estrutural, de 
você ter instrumentos, de você ter amplificadores, de você ter espaço, de você ter acessórios, 
cordas, esse tipo de coisa que a gente sabe que precisa, é, ser viabilizado para que o aluno possa 
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ter uma condição mínima de estudo. Essa é uma das que, mas assim, mas que isso com o tempo 
já foi suprido assim, o que a gente, a estrutura que a gente tem hoje lá, eu diria é até melhor do 
que muitas escolas formais do ensino básico que a gente tem aqui sejam elas de caráter municipal 
ou estadual, mas assim a estrutura da Ilha hoje é uma estrutura ótima, oferece uma boa estrutura 
pra o professor dar aula. E a outra questão é justamente, é, talvez o maior desafio é você trazer as 
crianças pra aquele universo ali né, que é um universo que, de principalmente de repertório que 
eu estou falando, que é um universo que a gente procura oferecer a eles coisas que normalmente 
eles não estão acostumados a ouvir no dia a dia deles. Então isso tem os dois lados da moeda, tem 
o lado do estranhamento, tem o lado do encantamento, é, você pode ter a criança que olhe pra 
aquilo ali com né, com uma certa, com uma certa reserva porque aquilo emocionalmente não 
significa nada pra ela, mas ao mesmo tempo a magia dos sons pode fazer com que você traga 
aquela criança que está tá ali que muitas vezes se apaixona por um instrumento, por um 
determinado instrumento por conta dessa vivência desse mundo, dessas novas músicas como 
repertório.” 
6. Como foi pra você, a experiência de dirigir os ensaios do grupo principal? 
“Foi, era, eu saia de lá literalmente esgotado, cada dia de ensaio que eu ia eu saia com a camisa 
encharcada de suor, porque além da temperatura mesmo tinha a coisa da adrenalina de estar ali no 
meio de trinta, quarenta crianças, e, pra você realente conseguir que ela se concentrem, conseguir 
com que elas façam silêncio para que você possa falar, conseguir  com que elas realmente se 
sintam inseridas naquele contexto ali, é que é o grande desafio, porque tem aquela coisa da 
conversa paralela, tem a coisa de um se desentender com outro, e muitas vezes, assim, a gente, é, 
você não pode pedir calmamente, gente por favor vamos fazer silêncio, você tem que ser mais 
enérgico em relação a isso. E aí, essa era, acho que o principal desafio foi esse, foi muito bom 
porque me fez refletir sobre várias ações minhas, assim em relação as questões de, de conduta né, 
de como se comportar numa situação daquela. Muitas vezes você erra a mão e, é bom quando 
você reflete sobre isso e passa a adotar um outro tipo de conduta que as vezes é mais adequado 
pra aquela situação ali, mas assim foi ótimo no sentido de me trazer amadurecimento, de me 
trazer essa experiência de comando né, e, e, foi, foi, assim essa, a ausência do Gilberto, de um 
certo, fez com que, a questão da necessidade né, a ausência dele, se fez, é, fez com que fosse 
necessário ter alguém ali pra suprir aquele lugar, e, graças a Deus saiu tudo certo.” 
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7. Como você traduz as experiências vivenciadas por essas crianças e adolescentes da Ilha, 
nos ensaios e nas apresentações, no seu parecer o que isso representa pra maioria deles? 
“Ah, a questão, é bem, é uma boa pergunta, porque realmente são duas abordagens 
completamente diferentes tá, o aluno que tá no ensaio, ele tá ali pra ensaiar, mas ele, mas assim, a 
questão que não tem público, não tem a presença da família, dos pais, ali é o aluno, seus amigos, 
seus companheiros, e os professores, então aquela experiência ali, muitas vezes a, é, gente tinha 
um certo grau de exigência em relação a questão de, ah vamos tocar a música, vamos ter cuidado 
com o volume, vamos ter cuidado com dinâmica, com andamento, com, enfim, vários detalhes, 
que a gente chamando a atenção deles em relação ao ensaio, e que assim, o nível de concentração 
é muito em cima disso, em cima do que o professor vai falar, e tocar. E, no caso das 
apresentações tem toda uma questão emocional envolvida que é se apresentar pra um público que 
normalmente não vê, é, se apresentar pra os familiares que normalmente não participam, ou 
participam pouco da vida deles ali, não na questão de não acompanharem, não é isso, não se trata 
disso, a gente sabe que existe o acompanhamento dos pais, mas que a questão de se tocar no 
recital a gente tem essa oportunidade uma, duas, três vezes por ano. Então, aquilo faz com que, 
com que, é, essa, essas apresentações, principalmente as apresentação do dia das crianças, que já 
tem alguns anos seguido que a gente realiza lá na, no projeto SOM da Mata né, que no caso 
Marcos Sá denominou como Sonzinho da Mata, que é no dia 12 de outubro, e realmente existe 
uma expectativa, eles ficam numa expectativa muito grande, e, é, assim a questão do nervosismo, 
mas também a questão da, da, assim, de, de, ficar excitado com aquilo, de ficar animado com 
aquela, com aquele acontecimento, então são duas abordagens, como eu falei, completamente 
diferentes uma da outra, em relação ao que eles fazem, ao que eles vão, apresentam pra o público, 
e quando eles estão ensaiando reclusos ali.”  
8.  Quais as mudanças percebidas ao longo do tempo no comportamento das crianças? 
“Ah eu posso perceber mudança em alguns alunos meus, é, principalmente na questão disciplina, 
e quando eu falo disciplina, não é rigidez, mas disciplina em relação a todas as condutas que você 
tem da sua vida diária. Então eu vejo hoje em dia alunos mais, é, com uma certa consciência, 
assim, sabendo o que que querem quando, da sua vida pós Ilha, entendeu? Então, é, enfim, os 
adolescentes ainda, ainda existe aquela coisa do, do, da, de não pensar com maturidade, ainda são 
muito verdinhos, muito imaturos em relação a questão de o que você vai ser da vida, se você vai 
fazer um curso profissionalizante, se você vai fazer uma faculdade, se você vai trabalhar, então 
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isso aí ainda não é muito claro, é, pra alguns, mas pra outros já existe essa preocupação e você vê 
que houve uma mudança de conduta de alunos que eu peguei lá adolescentes que inclusive já 
estão de saída agora da Ilha, prestes a fazer dezoito anos.” 
9. De que maneira você interpreta que o ensino de música realizado na Ilha de Música 
interfere na formação das crianças e jovens? 
“Interfere, interfere no sentido de que, de que, é, música, como já, assim, foi dito em outras 
oportunidades, em outras ocasiões, o componente música dentro da vida de um indivíduo ele vai 
acarretar diversas, ah, é, como é que eu vou dizer, ele vai, vai trazer pra vida desse indivíduo, 
diversos traços, vamos dizer assim, que ele possa trazer pra dentro da personalidade dele, é, e que 
inclusive podem melhorar a vida dele, na questão, é sabido que música traz mais concentração, é 
sabido que música traz um melhor desenvolvimento cognitivo, é sabido que música vai 
desenvolver também questões de ordem motora, que muitas vezes eles não vão estar, em outras, 
em outras atividades eles não estariam, então quer dizer, música muitas vezes não, ela não tem o 
intuito que o indivíduo vai se tornar um músico profissional, mas, isso pode vir acontecer, como 
também pode não vir a acontecer, e se não vier acontecer a música vai ter contribuído com todas 
essas questões que eu coloquei aí, questão da concentração, a quentão cognitiva, a questão 
motora, a questão estética, é, enfim, traços de personalidade, que a partir do indivíduo agregar 
esse conhecimento na vida dele pode fazer com que transforme, pode fazer até com que ele tenha 
outra visão de mundo.”  
Gabriel Câmara – professor de saxofone, clarinete e flauta doce, iniciou seus estudos musicais 
na Ilha de Música, faz parte da primeira geração de alunos da Ilha, concluiu o curso técnico de 
clarinete na EMUFRN, e atualmente está cursando o Bacharelado em clarinete e o curso técnico 
em saxofone, ambos também pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Entrevista realizada em 06/04/2018. 
1) Em que ano Gabriel, e com que idade você estava quando você ingressou na Ilha de 
Música? 
“Fontes cara, eu comecei lá no projeto tinha 12 anos de idade, o ano precisamente, deixa eu ver, 
2006, tinha 11 ia completar 12 anos.” 
2) O que você gostaria de destacar Gabriel sobre o seu início na Ilha de Música? Como foi 
essa experiência pra você? 
141 
 
“Cara essa experiência pra mim foi muito boa, tipo, não sabia nada de música,  nunca tinha tido  
contato antes com coisa de música, só escutava, mas escutava por escutar, minha vida era só 
brincar na rua, soltar pipa, essas coisas, e um certo dia, era atrás da minha casa um galpão, aí a 
gente tava jogando bola era um dia chuvoso,  a gente escutou  lá, tinha alguns meninos tocando, 
agente escutou e foi lá, e e mais outro colega meu, quando nós chegamos lá a gente todo sujo de 
areia, e tala alguns tocando percussão, flauta doce, aí aquilo foi chamando a atenção da gente, e a 
gente acabou perguntando como é que fazia pra entrar no projeto, aí Inês, ela disse „vem amanhã, 
como  você vai em  casa, não  sei o que, deixe pra vir amanhã, você arrumadinho, aí a gente faz a 
sua inscrição, aí  daí então foi quando deu origem a tudo e começou minha história na música.” 
3) No que diz respeito a sua formação musical, como você entende a ação educacional que a 
Ilha de Música exerceu em sua vida? 
“Cara a Ilha de Música na minha inserção profissional e acadêmica, vou até prolongar para a 
acadêmica, foi assim, fundamental, porque tipo, você estudar música, tem muita gente que estuda 
música, só por estudar, sozinho, autodidata num modo geral, e lá no projeto a gente começa, entre 
lá, começa estudar, depois de um certo tempo, sempre os professores ficam em cima da gente pra 
gente ir fazer um curso técnico, uma Licenciatura ou um Bacharelado até um dia, e eles lá vai 
tipo direcionando a gente sempre pra fazer alguma coisa que você lá na frente vai colher uma 
coisa boa, tipo, uma Licenciatura você pode dar aula, um Bacharelado do mesmo jeito, um 
técnico, sempre eles vão incentivando a gente a crescer, não só pegar o instrumento ficar 
estudando três, quatro anos, depois quando completar a maior idade sair, e ficar lá largado, não 
nunca foi assim, sempre eles aconselharam a gente a estudar, fazer a prova do técnico, 
Bacharelado, qualquer coisa desse tipo, que é pra continua nossa carreira posterior de lá.” 
4) No que diz respeito a sua formação pessoal, você enquanto ser humano, quais 
contribuições a Ilha de Música deixa pra sua vida? 
“Cara enquanto pessoa, a Ilha de Música foi fundamental também pra mim, tipo, por me sentir 
outra visão do mundo, minha visão antes de chegar na Ilha era tipo, ah, estudava como qualquer 
outra criança, mas a maioria do tempo era na rua, tendo contato com coisas que não era de bom 
agrado, como drogas, tendo contato com pessoas que fazem mil e umas coisas, tipo, várias coisa 
desse tipo, como na comunidade da gente a gente sofre um pouco com relação a essa coisa da 
droga e do, a droga no geral que afeta muita gente, tipo, eu sinceramente eu não tinha expectativa 
de vida nenhuma até os 12 anos de idade, era qualquer coisa, tava na rua o tempo todo, tinha 
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contato lá com o pessoal, mas, o pessoal lá do tráfico essas coisas desse tipo,  mas, tipo, como, 
„ah  a daqui a dez anos , que eu vou tá com 22, 23 anos‟ que hoje é a minha idade 23 anos, „não 
sei o que eu vou tá fazendo, não sabia, não  tinha essa expectativa nenhuma de vida, antes do 
projeto. Depois disso quando você entra no projeto tem todo esse esquema do aconselhamento 
que eles tem com a gente, esse trabalho. A gente teve também, passou por um bom tempo, num 
trabalho psicológico com a professora de lá, ela vai pequenas coisa da vida, da sociedade pra 
gente num modo geral, pra gente só ter a crescer e não desistir né. Embora que um dia você não 
se, você saia da música, mas você saia da música, mas com outra cabeça, com a cabeça pra outro 
lado positivo da vida, pra fazer qualquer coisa na vida, mas sempre com outro caminho, não ir 
pro caminho errado.” 
5) E o que significa pra você hoje, estar atuando como professor, você disse monitor, então 
podemos falar professor-monitor, porque você está dando aula. O que significa pra você 
estar atuando como professor da Ilha de Música? 
“Cara isso pra mim é muito gratificante, tipo, no início eu não levava muita fé na música, tipo, ah 
entrei, pra sair, mas depois voltei novamente, desde então que eu entrei no curso técnico em 2012 
a professora e o professor Gilberto disse „ah você já entrou vamos começar a fezer uma 
experiência com você, você vai começar já a dar aula, o que você for aprendendo lá você vai 
tentando passar do seu jeito‟, mas sempre com a orientação deles dois, como eles já tem toda essa 
vivência de música e a questão da educação musical esse e aquilo outro, sempre orientando a 
gente e acompanhando a gente de perto pra gente ir crescendo no decorrer das aulas tanto como 
professor, e tanto como profissional, ajudando a ter a vivência de dar aula com os meninos, tipo 
isso pra mim foi muito gratificante até hoje, eu gosto muito de dar aula mesmo, embora que todo 
músico tem essa estiga né de querer tocar, isso e aquilo outro, claro que se a gente não tocar a 
gente fica agoniado, mas, tipo, eu gosto muito de dar aula mesmo.” 
6) Para você, qual é o principal objetivo educacional da Ilha de Música?  
“Cara, num modo geral, a Ilha de Música ela vai, não formar só músicos e sim também cidadãos 
de bem. Ela quando, quando esse projeto deu início lá na comunidade da África, o projeto era 
meio de certa forma assim desacreditado da população no geral, que não dava em nada, „é só 
perder tempo nossos filhos lá‟ isso e aquilo outro. Só que com o decorrer do tempo o pessoal da 
comunidade foram entendendo que aquilo não era só perca de tempo, e sim que os seus filhos um 
dia podem se tornar profissionais, ou não, mas sim com outro direcionamento na vida, não só a 
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questão musical, mas sim como cidadãos de bem, como, caráter num modo geral né, não ir pra o 
caminho errado, porque ali na comunidade da gente só o que assola é a questão da droga no geral, 
o tráfico.” 
7) Agora eu queria que você falasse um pouco sobre  os métodos de ensino que você adota, e 
pode falar de qualquer prática que você acredita , que você adota com as crianças que você 
trabalha, queria que você explicasse como você trabalha. 
“Eu no meu caso, eu como estudo no Bacharelado, a gente não tem muito essa questão das aulas 
de, da educação musical no geral. Eu tento copiar o máximo que eu consigo o professor da ONG, 
que foi o fundador, o professor Gilberto Cabral, tipo, do jeito que ele tratava a gente, que ele 
explicava os assuntos musicais eu tento copiar ele até hoje. Com paciência, no dia que o menino 
não tiver afim de estudar, não estuda, vai tipo no tempo da criança, não sempre impondo as 
coisas, no tempo dele, tentando mostrar as coisas que, tipo as músicas que é de bom agrado pra 
gente que estuda música não essas outras de baixo escalão num modo geral que tem aí e vou 
seguindo, tipo, as coisa que eu aprendi com ele na questão da didática de ensinar, e sim também o 
que eu estudo aqui, tipo, se eu aprendi tal coisa aqui eu tento passar lá da melhor forma possível 
pros meus alunos.” 
8) Como são suas práticas pedagógicas para alunos iniciantes? 
“Eu gosto logo no início, não chegar tipo com leitura assim coisa desse tipo, porque música acaba 
sendo da gente ter que imaginar tipo também na parte lúdica, que a criança tá ali porque ele vai se 
divertir ou coisa desse tipo, entende, primeiro estimular a audição deles, como todos nós 
começou em questão da audição. A gente não aprendeu nada de partitura no início, era só coisas 
assim tipo, ele tocava e a gente tentava pegar, ele ia explicando, a gente aprendeu algumas 
notinhas, aprendeu tipo a escala de dó maior, e em cima da escala de dó maior ele passava uma 
música, sempre assim, „há vamos estudar uma tonalidade hoje e em cima dessa tonalidade a gente 
pode aprender tal música‟. Aí sim, sempre a questão mais auditiva como até hoje ele faz muito 
isso com os alunos dele, ele tente primeiro passar a parte auditiva pra depois ir aos poucos ir 
enxertando a parte teórica, da partitura, de você ler uma música lá escrita tudo bonitinho. Mas no 
início eu pelo menos faço assim, eu acho que é um pouco, no meu ponto de visto é legal, não, 
porque você chegar sempre o tempo todo, „leia isso meu filho, vamos fazer isso, aquilo, isso, 
aquilo, aquilo outro‟, acaba deixando as pessoas um pouco travadas, ainda mais crianças, você 
vai de acordo com o tempo delas.” 
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9) Essa semana, eu presenciei quatro alunos, que nós temos em comum, eu e você, quatro 
crianças tocando „Carinhoso‟, uma melodia bastante complexa para uma criança, e eles 
memorizaram tudo, estavam tocando os quatro juntos do começo ao fim, sem cometerem 
erros na execução da melodia. 
“Pronto a gente fez essa, eu fiz com eles, como é uma melodia mais complexas eu tentei fazer 
com os meninos um pouco mais adiantados que já tem tipo dois anos de projeto já participa do 
grupo. A gente pegou essa melodia, eu escrevi, mas escrevi o nome das notas, dó, ré, mi, tipo 
isso, não botei na partitura. E eu tento pegar bem no pé deles em questão da gente decorar, é 
importante demais a gente pegar uma melodia, massa você tocar lendo, mas também é importante 
é você decorar. Porque aquilo ali depois que você decorou fica pro resto da sua vida, você não 
esquece nunca mais pode dar o que der você tá sua cabeça aquela melodia. Tipo, aí a gente, eu 
passei com eles, eles leram. „Ah passou a primeira parte, então vamos agora decorar frase por 
frase‟, tipo, la, sol, fa, la, a gente repetia trezentas vezes até decorar os quatro. Decorou vamos 
pra próxima e assim por diante.” 
10) Como é que você entende que a criança encara o trabalho árduo da música, o trabalho 
repetição por exemplo. A criança é um pouco imediatista, ela logo quer fazer outra coisa 
mais divertida, e repetir demais assim, como é que você lida com isso? 
“Tipo, eu falei essa questão da repetição, mas como são crianças de 12, 11, 10 anos, criança tem 
essa coisa de pegar tudo muito rápido, você explicou uma coisa, ela já pegou, já ficou ali, aí tipo, 
já pegou, passo três, quatro vezes, se saiu uma notinha errada ou outra, deixa, vamos deixar pra 
próxima semana, vai a coisa gradativamente e não imediata, repetir trezentas vezes no dia porque 
não tem cristão que aguente, nem a gente mesmo ia aguentar isso, tipo, repetiu três, quatro vezes, 
errou uma nota ali, outra acola, deixa passar, na próxima semana vai melhorando aos poucos, „ah 
tá errando ali, vamos concertar um pouco ali, vai fazendo isso‟, sempre tento fazer coisas novas, 
não adianta ficar só o tempo todo numa música, tipo, três, quatro mês numa música só, a gente 
tem que ficar variando um pouco, porque se não eles não aguentam de verdade, eles querem 
sempre coisas novas.” 
11) Gabriel quais são as suas expectativas sobre o futuro da Ilha de Música?  
“Cara, o que eu espero pro futuro da Ilha de Música, eu só espero coisas boas, tipo, o professor 
Gilberto e a professora Inês eles já tão um pouco mais precisando de relaxar mais um pouco, 
descansar,  mas tipo, como o projeto já tem, vai  fazer 12 anos, tipo, com a bagagem que já 
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construiu até hoje, não tem como parar, só se realmente todas as pessoas que tiver incluída quiser 
parar o projeto, mas não, se todas enfrentar e querer continuar o projeto continua pro resto da 
vida, vai passando só de gerações em gerações e assim por diante, o projeto é belíssimo cara, 
tipo, embora que esteja só eu e Erinaldo hoje lá no projeto trabalhando lá com música, mas tipo, 
não tem só nos dois hoje em dia que trabalha com música” 
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ANEXOS 
ANEXO A – Partitura de “O Dono da Bola” 
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ANEXO B – Partitura de “Na Ilha” 
 
